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BACTERIOLOGIA

ANÁLISE DA SUSCEPTIBILIDADE ANTIMICROBIANA DE ESCHERICHIA 
COLI EM BEZERRAS COM ENTERITE EM RELAÇÃO À CIPROFLOXACINA: 
IMPLICAÇÕES NA SAÚDE PÚBLICA

Matos, R.R.; Caetano, G.D.C.; Pereira, L.W.B.; Mendes, J.G.; Cardoso M.V.S.; 
Martins, A.S.; Carvalho, S.F.; Silva, T.A.; Queiroz, P.H.P.; Borsanelli, A.C.

Universidade Federal de Goiás, Escola de Veterinária e Zootecnia, Goiânia, Goiás, 
Brasil.
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A enterite neonatal é uma das principais causas de morbimortalidade em bezerras 
leiteiras, frequentemente desencadeada por agentes infecciosos bacterianos, incluindo 
a Escherichia coli. O uso de antimicrobianos para tratar essa enfermidade ainda é uma 
prática em debate, devido ao seu potencial para promover o surgimento de bactérias 
altamente resistentes. Além disso, a relevância dessa bactéria para a saúde pública 
é notável, uma vez que possui caráter zoonótico e os bovinos foram identificados 
como seu reservatório natural. Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 
suscetibilidade antimicrobiana de Escherichia coli isolada das fezes de bezerras com 
enterite para um antimicrobiano específico. Foram coletadas amostras de fezes de 55 
bezerras da Fazenda Escola da UFG e estas, foram submetidas aos exames de cultura 
e antibiograma. Dentre essas amostras, 53 apresentaram crescimento bacteriano, 
e o antimicrobiano selecionado para o estudo foi a ciprofloxacina, devido à sua 
classificação como uma fluoroquinolona frequentemente utilizada no tratamento de 
enterites neonatais em bezerros. Assim, realizou-se testes de sensibilidade em 51 cepas 
distintas, categorizando os resultados em sensível, intermediário e resistente. Nesse 
contexto, observou-se que 36 dessas cepas manifestaram resistência à ciprofloxacina, 13 
apresentaram resultados intermediários, enquanto apenas 2 demonstraram sensibilidade 
ao referido antimicrobiano. Sabe-se que bovinos podem atuar como reservatórios e 
transmitir cepas de Escherichia coli patogênicas aos seres humanos. A ciprofloxacina 
é um dos antimicrobianos utilizados para tratar a enterite causada por E. coli em seres 
humanos, o que ressalta a crescente preocupação com o constante aumento de cepas 
altamente resistentes em bezerras com enterite. Desse modo, é imprescindível que tais 
antimicrobianos sejam usados como conduta terapêutica da maneira mais cuidadosa 
possível em seres humanos e é crucial o estudo de maneiras alternativas para o 
tratamento de enterite em bezerros, como o manejo adequado dos animais.

Suporte financeiro: Laboratório de Doenças Infecciosas e Bacteriologia da EVZ/UFG
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O câncer gástrico (CG) é uma das neoplasias mais prevalentes e letais em todo o mundo. 
O desenvolvimento dessa neoplasia é resultado da complexa interação entre a infecção 
por Helicobacter pylori e a predisposição genética do hospedeiro. Neste contexto 
multifatorial, o gene IL1B, codificador da citocina pró-inflamatória IL-1B, quando 
desregulado contribui para a inflamação crônica no estômago, aumentando o risco de 
CG. De forma semelhante, o desequilíbrio no gene MyD88 e sua proteína associada, 
podem contribuir para a inflamação estomacal persistente. Desse modo, o objetivo do 
estudo foi investigar a relação entre a presença de H. pylori e a expressão dos genes IL1B 
e MyD88 no desenvolvimento de CG, visando melhorar estratégias de diagnóstico e 
terapias personalizadas. Para a análise computacional, foram utilizadas as bases de dados 
do National Center for Biotechnology Information (NCBI) e a Kyoto Encyclopedia of 
Genes and Genomes (KEGG). As redes de interações moleculares e de proteína-proteína 
(PPI), foram estabelecidas pelo software CytoScape e pela plataforma STRING. Os genes 
hub foram identificados utilizando o plug-in CytoHubba para CytoScape. As análises 
PPI realizadas na plataforma STRING revelaram relação entre o gene IL1B e o gene 
MyD88 (score: 0,999). Além disso, ao analisar as interações no software Cytoscape, 
foi identificado um grupo de genes hub que mostraram uma forte ligação com a IL1B. 
Destacaram-se os genes MyD88, IL-2, IL1R2, IL1R1, IL-1A e CASP1 (score 0,999). 
Por meio do KEGG, foi evidenciado a relação entre a presença de uma bactéria gram-
negativa no organismo e a ativação do sistema imune inato que resulta na expressão do 
gene MyD88, por meio da interação da endotoxina LPS e o TLR4. Mutações no gene 
MyD88 podem comprometer a resposta imunológica, afetando a sinalização de TLR e 
IL-1R. Isso leva a produção desregulada de IL-1B, o que contribui para inflamações 
crônicas e aumento da susceptibilidade a infecções por H. pylori. Essas alterações 
podem estar também relacionadas ao desenvolvimento do câncer. A pesquisa sobre o 
câncer gástrico, considerando fatores específicos como infecção por H. pylori, IL-1B 
e MyD88, é essencial para desenvolver intervenções mais eficazes e personalizadas. A 
análise in silico complementa essa investigação, proporcionando uma visão detalhada 
das futuras abordagens clínicas para enfrentar esse desafio de saúde global.
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ANÁLISE MICROBIOLÓGICA EM CULTIVO CELULAR DE LINHAGENS 
VERO E DH82

Carvalho, S.F.; Pádua, G.T.; Martins, A.S.; Silva, T.A.; Borsanelli, A.C.; Krawczak, 
F.S.
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O trabalho em cultivo celular exige cuidados, pois as células são cultivadas em meios 
ricos em nutrientes e a possibilidade de ocorrer propagação de microrganismos é alta. 
Bactérias e leveduras são comumente encontradas em meios de cultivo celular sem 
antibióticos. A contaminação das células pode colocar em dúvida os resultados de 
ensaios in vitro, provocar atrasos e perda financeira, sendo assim esforços são necessários 
para sua eliminação. O monitoramento microbiológico deve ser realizado, sendo o 
método de exposição de placas com meio nutritivo (Trypticase Soy Agar - TSA) o mais 
indicado. Com isso, o objetivo do presente estudo consistiu em descrever um caso de 
contaminação em linhagens de células Vero (células epiteliais renais de Cercopithecus 
aethiops para cultura de Rickettsia spp.) e DH82 (macrófagos de Canis familiaris para 
cultura de Ehrlichia canis). A identificação da fonte de contaminação consistiu na 
realização de cultura bacteriológica de meios estéreis (RPMI/DMEM com ou sem soro 
fetal bovino), meios adicionados de células (garrafas contaminadas), além de materiais 
e reagentes estéreis (garrafas, tubos do tipo Falcon, pipeta sorológica, e álcool etílico 
70%), nos meios Ágar Sangue, Ágar Sal-Manitol e Ágar MacConkey.  Adicionalmente, 
foram coletadas 22 amostras, que incluíram swab de equipamentos (estufas e cabine 
de biossegurança classe II) pré e pós desinfecção com álcool 70%, monitoramento 
de EPI’s utilizados pelo operador (jaleco e luva), através do método de exposição de 
placas, de forma fixa e circulante (para simular a movimentação do operador) por 30 
minutos, em placas 60x15mm em meio de cultura TSA. Nos meios contendo células 
foi possível identificar leveduras e bastonetes Gram-Positivos. Observou-se que todas 
as soluções, reagentes e materiais estéreis não apresentaram crescimento bacteriano ou 
fúngico. Quanto ao operador, o swab do jaleco apresentou crescimento de Bacillus spp. 
Houve crescimento fúngico nas amostras de estufa e cabine, no local onde há o fluxo de 
ar e na exposição de placas nesses equipamentos. Nenhuma das placas expostas após a 
desinfecção com álcool 70% apresentou crescimento microbiano. O local onde há fluxo 
de ar para a cabine apresentou a maior contagem de leveduras, o que se justifica pela 
necessidade de limpeza e desinfecção por empresas licenciadas, pois não é possível 
realizá-la de forma rotineira. O estudo também aponta para a eficácia do álcool 70% em 
superfícies da cabine de biossegurança classe II.
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Mycobacterium abscessus são micobactérias de crescimento rápido, que desenvolvem 
quadros de infecção de difícil tratamento e prognóstico, devido a alta resistência inata 
aos diversos antibióticos. Por outro lado, os peptídeos antimicrobianos (AMPs), que 
são sequências curtas de aminoácidos, são capazes de agir em um amplo espectro de 
ação contra diferentes microrganismos, contornando os principais mecanismos de 
resistência oferecidos aos antibióticos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação de um 
AMP da classe mastoparano sintético derivado da peçonha de vespa social em sua ação 
antimicrobiana in vitro e in vivo contra Mycobacterium abscessus subsp. abscessus (M. 
abscessus). Inspirado no peptídeo natural Agelaia-MPI isolado da peçonha da vespa 
social Parachartergus Fraternus e após estudos de parâmetros de biologia estrutural, 
foi desenhado e sintetizado uma nova sequência de aminoácidos, o peptídeo Agelaia-12.   
A concentração inibitória mínima (CIM) foi determinada in vitro a partir de inspeção 
visual do crescimento microbiano sob ação de concentrações decrescentes do peptídeo, 
utilizando o bioindicador de resazurina. A morfologia da membrana/parede dessas 
micobactérias, após tratamento com Agelaia-12, foi observada utilizando microscopia 
eletrônica de varredura (MEV). A carga bacilar nos pulmões de camundongos IFN-γ 
KO previamente infectados por M. abscessus (107 UFC) também foi determinada após 
tratamento com peptídeo Agelaia-12 por 7 dias, por via intraperitoneal, em concentração 
de 0.5 mg/kg. Análises in silico permitiram confirmar uma estrutura secundária em 
alfa hélice com distribuição anfifílica dos resíduos de aminoácidos, aumentando sua 
afinidade pela membrana das micobactérias. O valor da CIM do peptídeo AGELAIA-12 
foi de 50 µM para M. abscessus. Observou-se nos ensaios de MEV que o peptídeo é 
capaz de promover danos à membrana/parede celular dessas micobactérias alterando 
sua morfologia e capacidade de proliferação. O ensaio in vivo demonstrou que o 
tratamento com esse AMP reduziu 98,5% da carga bacilar (M. abscessus) nos pulmões 
de animais previamente infectados (p<0,05), constituindo a maior taxa de redução 
por dose administrada dentre peptídeos sintéticos avaliados e descritos na literatura 
científica. Dessa forma, conclui-se que o novo peptídeo Agelaia-12 demonstra um forte 
perfil de inibição contra M. abscessus, indicando ser um biofármaco promissor como 
uma nova abordagem para o tratamento de micobacterioses.

Suporte financeiro: CNPq
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As infecções sexualmente transmissíveis (IST) representam uma das condições mais 
comuns que afetam a saúde e a qualidade de vida das pessoas em todo o mundo. Dentre 
as ISTs causadas por bactérias, a clamídia possui uma elevada taxa de prevalência 
em nível mundial. O objetivo geral desse estudo foi avaliar o conhecimento sobre a 
infeção por Chlamydia trachomatis (CT) em indivíduos em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica atendidos no Centro Goiano de Doenças da Boca (CGDB) da 
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Goiás (UFG) e no Hospital 
Araújo Jorge na especialidade cabeça e pescoço. Os participantes do estudo foram 
entrevistados utilizando o instrumento The Sexually Transmitted Disease Knowledge 
Questionnaire, traduzido e validado para o português brasileiro, contendo perguntas 
sobre características sociodemográficas, condições de saúde, comportamentos de risco 
associados à infecção por CT e outras IST. Foi constatado que 58% dos participantes 
tinham renda menor ou igual a um salário-mínimo e 41% tinham o ensino fundamental 
incompleto. Em relação ao conhecimento geral das ISTs a média de acertos foi de 
53,6%. Na avaliação do conhecimento sobre Clamídia acerca da sintomatologia e vias 
de transmissão a população de estudo apresentou um conhecimento muito escasso. 
A média de acertos foi de apenas 32,1%. Ao relacionarmos o conhecimento com a 
renda, os indivíduos com renda inferior a um salário tiveram menor número de acertos. 
A escolaridade também mostrou influência no conhecimento, pois quanto menor a 
escolaridade, menor o número de acertos. Nessa perspectiva, é notório a necessidade 
da aplicação de políticas públicas que visem ampliar os conhecimentos sobre essa 
doença, informando a população o modo de transmissão, seus sintomas e alertando das 
complicações que ela pode ocasionar.

Suporte Financeiro: FAPEG - PPSUS
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As infecções sexualmente transmissíveis (IST) vêm aumentando gradativamente e 
ainda representam um grave problema de saúde pública global. Dentre essas infecções, 
a gonorreia é a segunda mais comum no mundo, e tem como agente etiológico a 
bactéria Neisseria gonorrhoeae. A maneira mais eficaz de se prevenir uma infecção 
sexualmente transmissível, é o uso de preservativo, mas também o conhecimento é um 
importante meio de prevenção. O objetivo desse trabalho foi verificar o conhecimento 
de indivíduos em situação de vulnerabilidade socioeconômica sobre infecções 
sexualmente transmissíveis e gonorreia. O método aplicado foi o delineamento 
transversal, realizado na cidade de Goiânia-GO. Os resultados revelaram que 15% da 
população estudada tinha renda inferior a um salário e 11% nunca estudaram. Quanto 
ao conhecimento, a média de acertos para as afirmativas gerais sobre IST foi maior 
(63,2%), se comparado com o conhecimento específico sobre gonorreia (56,8%). No 
geral os indivíduos com renda inferior a um salário tiveram menor número de acertos. 
A escolaridade influenciou o conhecimento, pois quanto menor a escolaridade, menor 
o número de acertos. Por mais que a gonorreia seja uma das infecções sexualmente 
transmissíveis mais comuns em todo mundo, o acesso ao conhecimento específico para 
essa IST deve ser potencializado, pois isso representa uma maneira de prevenção contra 
essas infecções, com políticas públicas que levem em consideração as vulnerabilidades 
desse grupo estudado.

Suporte Financeiro: FAPEG – PPSUS
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A resistência antimicrobiana representa um desafio global à saúde pública, afetando 
não apenas os seres humanos, mas também o meio ambiente e os animais, tornando-se 
assim parte integrante do conceito de saúde única. Neste contexto, o presente estudo 
teve como objetivo avaliar o perfil de sensibilidade e resistência a antimicrobianos de 
cepa isolada de swab retal de uma fêmea adulta de onça-parda (Puma concolor) de 
vida livre. O animal foi resgatado no munícipio de Goiânia, Goiás, em um condomínio 
com área de vegetação nativa e encaminhado para o Centro de Triagem de Animais 
Silvestres (CETAS). No CETAS, o animal passou por exame clínico no qual avaliou-
se escore corporal, tempo de preenchimento capilar, coloração de mucosas, turgor 
cutâneo, ausculta e aferição de frequência cardíaca e pulmonar, temperatura retal, 
palpação de membros pélvicos e torácicos e de costelas e coletada amostras de sangue 
para realização de hemograma. Todas as avaliações estavam dentro do parâmetro de 
normalidade. Uma amostra de swab retal foi coletada e enviada para o Laboratório de 
Doenças Infecciosas e Bacteriologia da Universidade Federal de Goiás. A amostra foi 
semeada e as cepas isoladas foram submetidas a testes de identificação microbiológica 
e de disco difusão para determinação da sensibilidade a oito antimicrobianos. Foi 
isolada uma cepa de Escherichia coli da amostra avaliada, que apresentou resistência 
intermediária à enrofloxacina, tetraciclina e doxiciclina, e resistência total à penicilina, 
cefalexina e gentamicina. A cepa isolada demonstrou sensibilidade apenas à sulfametazol 
com trimetoprim e amoxicilina. Mesmo que o animal provavelmente nunca tenha sido 
exposto a antibióticos, a cepa isolada demonstrou um perfil de multirresistência. Isso 
provavelmente ocorreu devido à sobreposição de habitats naturais e antropogênicos, 
que facilita a transmissão de bactérias resistentes entre diferentes nichos. A presença 
de resistência antimicrobiana em animais de vida livre que habitam áreas próximas a 
regiões com alta atividade humana é uma ocorrência possível e até mesmo pode ser 
utilizada como bioindicador. O presente estudo destaca a disseminação significativa 
e preocupante da resistência antimicrobiana em animais silvestres. Compreender e 
controlar esse problema é crucial para assegurar a eficácia da terapia antimicrobiana, a 
conservação da biodiversidade e a proteção da saúde única.

Suporte Financeiro: CAPES
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A mastite bovina representa um dos principais problemas sanitários na pecuária leiteira, 
e pode ser causada por patógenos contagiosos ou ambientais, como a Escherichia coli. 
A ocorrência dessa patologia é frequente em propriedades leiteiras, e isso, a torna a 
principal fonte de uso de antibióticos em rebanhos leiteiros. Assim, estudos que avaliem 
os agentes etiológicos e a suscetibilidade antimicrobiana desses são essenciais, tendo 
em vista que a presença de microrganismos multirresistentes nos rebanhos leiteiros 
representa riscos tanto para a produção de leite quanto para a saúde pública mundial. O 
presente estudo foi conduzido em uma fazenda escola, selecionando animais com mastite 
clínica leve a moderada, no período de 12 meses. Foram coletadas 46 amostras de leite 
e processadas para identificação dos microrganismos. A sensibilidade antimicrobiana 
foi testada para 9 antibióticos e o índice de resistência múltipla aos antimicrobianos 
(IRMA) foi calculado. Foram isoladas 11 cepas de Escherichia coli (23,91%) e, a partir 
do IRMA, 100% delas foram multidroga-resistentes. A multirresistência é um importante 
problema tanto na medicina veterinária quanto na saúde pública, já que pode levar ao 
uso indevido de antibióticos e à seleção de bactérias multirresistentes. O conhecimento 
das espécies de microrganismos que causam mastite e seu perfil de suscetibilidade 
antimicrobiana é crucial para a indústria leiteira e para a saúde pública. O uso inadequado 
de antibióticos pode levar ao aumento da resistência antimicrobiana, como visualizado 
nesse estudo, e à disseminação de bactérias multirresistentes, representando um risco 
para a cadeia de produção de leite e para a saúde humana, especialmente em regiões 
onde o consumo de leite informal é alto, como em países subdesenvolvidos, como o 
Brasil. A multirresistência observada neste estudo ressalta a necessidade de medidas 
de controle e prevenção da mastite em rebanhos leiteiros, incluindo a adoção prudente 
de antibióticos e o monitoramento constante da suscetibilidade antimicrobiana. Além 
disso, a alta prevalência de resistência antimicrobiana entre os microrganismos isolados 
destaca a importância de estratégias de uso racional de antibióticos na pecuária leiteira 
e a relevância da vigilância contínua para evitar o surgimento e a disseminação de 
bactérias multirresistentes na produção de leite e na saúde pública.
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As infecções do trato urinário em cães e gatos são comuns e frequentemente exigem 
o uso de antimicrobianos. Tratamentos inadequados podem resultar em falhas na 
resolução das infecções e levantar preocupações de saúde pública sobre a resistência 
microbiana. Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar o perfil dos animais 
com amostras submetidas à urocultura, além de identificar enterobactérias e seu perfil 
de resistência. Foram analisadas 70 amostras oriundas de animais atendidos no Hospital 
Veterinário da EVZ/UFG entre janeiro de 2022 e setembro de 2023. Dos 70 animais, 
59 eram cães (84,3%) e 11 eram gatos (15,7%), em sua maioria adultos e senis (a partir 
de 6 anos). As principais razões para o envio incluíram microbiota na urinálise, cistite, 
urolitíase e infecções gênito-urinárias. Na análise microbiológica, 33 (47,1%) amostras 
apresentaram crescimento. As bactérias isoladas foram Escherichia coli (39,4%), 
Proteus spp. (27,3%), Enterobacter spp. (27,3%), Salmonella spp. (3%) e Klebsiella 
spp. (3%). Para avaliar a sensibilidade e resistência aos antimicrobianos, usou-se o 
método de disco-difusão (Técnica de Kirby-Bauer®). Os discos foram selecionados de 
acordo com recomendações para tratamento de cães e gatos com infecções urinárias, 
que incluem amicacina (AMI), amoxicilina com clavulanato (AMC), ampicilina (AMP) 
ou amoxicilina (AMO), ciprofloxacina (CIP), cefalexina (CFE) ou cefalotina (CFL), 
doxiciclina (DOX), enrofloxacina (ENO), nitrofurantoína (NIT) e sulfametoxazol 
com trimetoprim (SUT). Os resultados foram reportados como sensível (S), sensível 
aumentando exposição (I) e resistente (R), sendo: AMI (86,4% S; 9,1% I; 4,5% R); 
AMC (63,6% S; 36,4% R); AMP ou AMO (50% R; 50% S); CIP (66,7% S; 20,8% 
R;12,5% I); CFE ou CFL (53,8% R; 38,5% S; 7,7% I); DOX (63,3% R; 20% S; 16,7% 
I); ENO (45,4% S; 36,4% R; 18,2% I); NIT (50% R; 27,8% S; 22,2% I) e SUT (46,7% 
S; 46,7% R; 6,7% I). No total, 28 bactérias (90,3%) foram resistentes e 16 (51,6%) 
foram multirresistentes (MDR). Assim, os resultados do presente estudo destacam a 
relevância da urocultura como ferramenta diagnóstica na identificação de patógenos em 
infecções urinárias. Os resultados ressaltam uma preocupante tendência de resistência 
aos antimicrobianos comuns, como AMO e SUT, o que restringe as opções terapêuticas 
disponíveis. Esses achados enfatizam a necessidade urgente de estratégias mais 
criteriosas de gerenciamento de antimicrobianos e a promoção de práticas de prescrição 
responsáveis.
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A PurH sintetiza as duas últimas etapas da síntese de purinas produzindo inosina 
5’-monofosfato que é convertida a adenosina 5’-monofosfato e guanosina 
5’-monofosfato. Em Staphylococcus aureus, essa proteína está diretamente relacionada 
com a formação de biofilmes. Em Staphylococcus saprophyticus, bactéria Gram-
positiva e coagulase-negativa comumente associada a infecções do trato urinário, nosso 
grupo de pesquisa identificou que a PurH contribui para a formação de biofilmes, 
provavelmente através da interação de PurH com proteínas relacionadas à utilização 
da glucosamina pelo metabolismo energético. Os mecanismos moleculares utilizados 
por esta bactéria para sucesso no processo de infecção são pouco elucidados. Assim, 
o objetivo do trabalho foi produzir anticorpos policlonais contra a proteína PurH para 
posterior avaliação da sua influência na formação de biofilmes e adesão a células da 
bexiga. Para isto, primeiramente o gene codificante para a proteína PurH foi inserido 
em vetor de expressão heteróloga pET32a em fusão com a cauda de histidina e 
transformado em células de Escherichia coli BL21 (DE3). Após clonagem, a proteína de 
interesse foi induzida pelo método de autoindução. As amostras foram solubilizadas em 
sonicador. O solubilizado foi aplicado em gel SDS-page e as bandas correspondentes à 
proteína de interesse foram excisadas do gel, lavadas com PBS e maceradas em grinder. 
Os animais foram imunizados com o macerado por três vezes pela via intraperitoneal 
com intervalos de 15 dias. Após as imunizações, os animais foram eutanasiados e o 
sangue foi coletado por punção cardíaca, sendo o soro contendo anticorpos policlonais 
separado por centrifugação. O soro foi utilizado em experimentos de Western blot 
para confirmação da especificidade dos anticorpos através de quimiluminescência. 
Os anticorpos policlonais anti-PurH detectaram uma espécie protéica de tamanho 
compatível com PurH de S. saprophyticus quando interagiram com o extrato protéico 
da bactéria, sugerindo a especificidade do mesmo. Outras espécies protéicas também 
apresentaram reação fraca aos anticorpos e experimentos de padronização do Western 
blot estão em execução para evitar reações cruzadas. Experimentos de análise da 
relevância da proteína alvo na formação de biofilmes e adesão a células da bexiga estão 
em execução e poderão demonstrar o potencial de PurH como alvo terapêutico ou 
diagnóstico, visando novos avanços no tratamento da infecção do trato urinário causada 
por S. saprophyticus.

Suporte financeiro: CAPES, CNPq, FAPEG.
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Acinetobacter baumannii compreende uma bactéria de grande preocupação em 
ambientes hospitalares, responsável por um amplo espectro de infecções, incluindo 
bacteremia, meningite e infecções do trato urinário. O aumento significativo da 
resistência antimicrobiana, característica frequente desta espécie, tem sido um difícil 
desafio para superar este microrganismo. Neste sentido, o reposicionamento de 
fármacos tem se apresentado como uma estratégia promissora, permitindo a redução 
de custos, riscos e tempo, uma vez que explora o fato de que medicamentos aprovados 
já foram submetidos a extensas avaliações pré-clínicas e clínicas de segurança e 
pela disponibilidade de informações detalhadas referentes ao perfil farmacocinético 
dos mesmos. Portanto, este trabalho teve como objetivo realizar abordagens 
quimiogenômicas in silico seguidas de validação experimental in vitro para identificar 
fármacos aprovados ou candidatos a fármacos com potencial atividade antimicrobiana 
contra A. baumannii. Foi realizada uma estratégia quimiogenômica comparativa 
assistida por computador para selecionar proteínas de A. baumannii e compará-las com 
alvos de medicamentos registrados em bases de dados públicas para identificar fármacos 
com potencial para reposicionamento. Foram identificados 31 fármacos potencialmente 
ativos contra 14 alvos de A. baumannii e, assim, 7 fármacos foram priorizados para 
validação experimental in vitro: atovaquona, homoharringtonina, leflunomida, MKT-
077, ribavirina, tavaborol e tiabendazol. Todos os fármacos avaliados exibiram alguma 
atividade contra A. baumannii e foram validados como compostos antimicrobianos 
favoráveis, entre os quais o tavaborol apresentou os resultados mais promissores com 
valores de concentração inibitória mínima (CIM) de 2 µg/mL contra cepa padrão e 
contra isolados clínicos. Estudos de docking molecular foram realizados para prever 
o padrão de ligação do fármaco tavaborol com o alvo previsto, a enzima leucil-tRNA 
sintetase (LeuRS). O tavaborol, originalmente um agente antifúngico, demonstrou 
excelente atividade antimicrobiana contra A. baumannii, reforçando seu potencial 
de reposicionamento no tratamento de infecções causadas por esse preocupante 
microrganismo.
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RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA DE STAPHYLOCOCCUS SPP. ISOLADO 
EM AMOSTRAS DE SWAB DE OUVIDO DE ANIMAIS DE COMPANHIA
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Patógenos multirresistentes têm sido cada vez mais identificados em animais e 
humanos, tornando o controle desses agentes uma preocupação para a saúde pública. 
Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar o perfil de resistência de cepas 
de Staphylococcus spp. isoladas de material coletado por swab de ouvido em animais 
de companhia. Foram coletadas amostras de dois gatos e de seis cães atendidos entre 
os meses de janeiro e julho de 2023 no Hospital Veterinário da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), com suspeita de otite bacteriana. Entre os cães, cinco tiveram 
amostras coletadas do ouvido esquerdo e do direito e um apenas do ouvido direito 
e os dois gatos tiveram as amostras coletadas de ambos, totalizando 15 amostras. O 
processamento foi realizado no Laboratório de Doenças Infecciosas e Bacteriologia/
UFG e as amostras foram submetidas à cultura microbiológica e testes bioquímicos 
para identificação bacteriana e ao teste de disco difusão para avaliação de perfil de 
resistência. Dentre os oito antibióticos testados, os que apresentaram respectivamente 
menor eficácia em razão da resistência identificada foram ciprofloxacino, penicilina, 
norfloxacina, azitromicina, eritromicina, gentamicina e tetraciclina. A resistência 
das cepas ao ciprofloxacino foi observada em dez amostras (66.6%), sendo a grande 
maioria resistentes a ele. O antibiótico que apresentou maior eficácia foi a doxiciclina, 
sendo observada a sensibilidade das cepas a esse antimicrobiano em onze amostras 
(73.3%). Por se tratar de animais de companhia que estão sempre em contato direto 
com humanos, a resistência a antibióticos é uma ocorrência esperada e isso pode ser 
resultado de tratamentos anteriores inadequados com antibióticos. A relação próxima 
entre humanos e animais de estimação favorece a transmissão de patógenos resistentes 
e nesse contexto, o tratamento se torna altamente comprometido. Portanto, entender 
quais são os fatores que influenciam a presença da resistência antimicrobiana elevada 
de Staphylococcus spp. é indispensável para o controle eficaz das enfermidades 
ocasionadas por esse microrganismo e da transmissão entre diferentes espécies.

Suporte financeiro: CAPES
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SENSIBILIDADE ANTIMICROBIANA IN VITRO DE ESCHERICHIA COLI 
ISOLADA DE LEITE DE VACAS COM MASTITE SUBCLÍNICA
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A mastite é uma enfermidade frequente no rebanho bovino e pode prejudicar a 
qualidade do leite. Staphylococcus aureus, Streptococcus agalactiae, Escherichia 
coli, e Mycoplasma bovis são agentes microbianos associados à mastite subclínica 
e o tratamento dessa infecção é realizado por meio da antibioticoterapia no período 
seco da vaca. No entanto, é importante destacar que a resistência antimicrobiana 
apresenta riscos significativos tanto para a saúde humana quanto para a saúde dos 
animais. Além disso, a ingestão de leite cru contaminado por E. coli pode resultar em 
surtos de doenças transmitidas por alimentos gerando sintomas, especialmente ligados 
à gastroenterite. Assim, o presente estudo teve como objetivo identificar o perfil de 
resistência antimicrobiana de Escherichia coli isolada do leite de vacas com mastite 
subclínica em uma propriedade localizada em Goiânia, Goiás. Foram selecionados os 
animais que apresentaram CCS acima de 200.000 células por mL de leite e o California 
Mastitis Test (CMT) foi utilizado para identificação dos quartos mamários afetados. 
As amostras de leite coletadas foram submetidas a cultivo microbiológico, seguido 
de análise e identificação das colônias através da realização de coloração de Gram e 
testes bioquímicos. Após a identificação das cepas isoladas, testes de disco-difusão 
foram realizados para avaliar a susceptibilidade antimicrobiana in vitro e 8 antibióticos 
foram testados para cada amostra. Dos 65 animais em lactação, foram coletadas 58 
amostras de leite, em que houve crescimento bacteriano em 44 (75,9%). Das colônias 
isoladas, 16 (36,4%) foram identificadas como Escherichia coli, e destas, 16 (100%) 
apresentaram resistência a no mínimo 2 antibióticos testados e 12 (75%) a no mínimo 3. 
E, dentre os antimicrobianos testados, as cepas isoladas apresentaram maior resistência 
à penicilina 14 (87,5%), enrofloxacina 10 (62,5%), doxiciclina 8 (50%) e gentamicina 
4 (25%). Os resultados destacam a importância crucial das boas práticas de higiene 
durante o processo de ordenha e na gestão da sanidade na bovinocultura. Isso é 
especialmente relevante no contexto da saúde única, visto que o consumo de leite cru e 
seus derivados ainda é comum. É fundamental ressaltar a necessidade do uso consciente 
de antimicrobianos para prevenir o desenvolvimento de resistência, protegendo tanto a 
saúde dos animais quanto a saúde pública.

Suporte financeiro: Laboratório de Doenças Infecciosas e Bacteriologia da EVZ/UFG. 
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BIOTECNOLOGIA

APLICAÇÃO DE UM SISTEMA CRISPR-Cas9 PARA EDIÇÃO GÊNICA DE 
TRICHODERMA HARZIANUM
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Na agricultura a busca por alternativas no controle de pragas que causem um menor 
impacto ambiental vem aumentando cada vez mais, uma opção bastante utilizada 
atualmente é o controle biológico que conta com o auxílio de microrganismos eficientes 
no antagonismo de pragas. Um importante agente de controle biológico são os fungos 
do gênero Trichoderma, em especial o Trichoderma harzianum. São microrganismos 
encontrados majoritariamente no solo e além de atuar no controle biológico também 
há estudos que comprovam a promoção de crescimento das plantas. Além do interesse 
voltado para a agricultura é importante ressaltar o interesse industrial voltado para 
moléculas bioativas, na qual para que essas características estejam ativas há a presença 
de diversas moléculas expressas, dito isso entende-se que mecanismos intrínsecos a 
esses processos bioquímicos ainda não são compreendidos pelos pesquisadores e esse 
gargalo ocorre por sua vez pela falta de metodologias eficientes de edição genética 
capazes de elucidar as origens de vias metabólicas de importância industrial e 
ambiental, portanto é importante que se explore o seu potencial a partir de ferramentas 
biotecnológicas eficientes. Uma das ferramentas mais atuais e específicas é o sistema 
de CRISPR-Cas9, na qual já é bastante utilizado para outros microrganismos, mas com 
conhecimento incipiente em fungos filamentosos, assim encontra-se a necessidade de 
ampliar a utilização desta tecnologia sendo testada no T. harzianum. O objetivo deste 
trabalho foi verificar a funcionalidade do sistema CRISPR-Cas9 para a edição gênica de 
T. harzianum a partir da deleção do gene albA utilizando a via de recombinação homóloga 
(HR). Foi utilizado um vetor de CRISPR intitulado pM5 previamente construído para 
clivar o gene albA. Para maximizar a probabilidade de reparo do DNA genômico via HR 
foi construído uma sequência de DNA homóloga às regiões imediatamente upstream 
e downstream do gene, utilizando o método de clonagem em E. coli. O plasmídeo 
foi submetido à análise de restrição e o fragmento reparo foi amplificado por PCR. A 
transformação fúngica se deu por meio da protoplastização e utilizou-se a higromicina 
B como agente seletivo. Os resultados obtidos demonstraram que a ferramenta foi 
eficiente, pois observamos a deleção do gene albA tanto pela característica fenotípica 
da ausência de coloração dos conídios quanto pela característica genotípica por PCR, 
evidenciando a qualidade da ferramenta e proporcionando uma nova metodologia para 
a manipulação do genoma de fungos.

Suporte financeiro: Embrapa Arroz e Feijão, MAPA
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EFEITOS DE MICROPLÁSTICOS E NANOPARTÍCULAS DE DIÓXIDO DE 
TITÂNIO NO PERFIL LEUCOCITÁRIO DE GIRINOS DE LITHOBATES 
CATESBEIANUS
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A ciência de materiais possibilitou o desenvolvimento de produtos que se tornaram 
essenciais para diversos usos no cotidiano humano, como o plástico e as nanopartículas. 
Contudo, o descarte incorreto provoca o acúmulo destes contaminantes em ambientes 
aquáticos e terrestres. Diante disso, a potencial interação entre os materiais e os 
possíveis efeitos ecotoxicológicos ainda permanecem incertos, principalmente para os 
anfíbios, que passam por um crescente declínio de populações. A espécie Lithobates 
catesbeianus é um sistema-modelo anfíbio com anatomia caracterizada e alta 
adaptabilidade às condições laboratoriais. Por isso, o objetivo do presente estudo foi 
avaliar se a exposição de 15 dias a microplásticos de polietileno (PE MPs 60 mg/L), 
nanopartículas de dióxido de titânio (TiO2 NPs 10 μg/L) isolados e em mistura (PE MPs 
+ TiO2 NPs) induz alteração ao perfil leucocitário e à resposta imune de girinos de L. 
catesbeianus. Após exposição, o sangue intracardíaco de cada girino foi coletado para a 
preparação de lâminas de esfregaço sanguíneo, que foram fixadas em metanol absoluto 
e coradas com Giemsa. Em microscópio óptico foram quantificados 100 leucócitos 
por lâmina/animal, diferenciados em: linfócitos, monócitos, neutrófilos, eosinófilos e 
basófilos. Posteriormente, foi realizada a análise estatística com o software GraphPad 
Prism 8.0. A exposição a PE MPs e TiO2 NPs, isolados e em mistura, não induziu 
mortalidade, nem alterações significativas na frequência dos tipos celulares analisados, 
em comparação ao grupo controle. Dentre os leucócitos dos animais do grupo controle 
e expostos a PE MPs e TiO2 NPs, os mais predominantes foram linfócitos. O presente 
estudo contribui com a análise da potencial interação de poluentes emergentes em 
anfíbios e traz a discussão de que esta pode não ser a principal via de atuação dos 
poluentes nos organismos. Ademais, tendo em vista a escassez de estudos sobre o tempo 
de renovação celular no sangue de girinos, estudos futuros sobre o efeito de diferentes 
tempos de exposição são necessários. O presente estudo é pioneiro na avaliação da 
ecotoxicidade da mistura de microplásticos e TiO2 NPs em girinos e confirma que 
girinos de L. catesbeianus são sistemas-modelo para análise da ecotoxicidade de 
poluentes emergentes.

Suporte Financeiro: Sociedade Brasileira de Ecotoxicologia (ECOTOX-BRASIL), 
CNPq, CAPES.
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Cantinoa americana é uma espécie nativa do Cerrado utilizada pelas comunidades 
tradicionais com finalidade medicinal e culinária, pelo caráter aromático. A substituição de 
áreas com vegetação nativa pelas cultivadas coloca sob risco de extinção muitas espécies 
vegetais com potencial biológico pouco explorado. Assim, objetivou-se desenvolver um 
protocolo de micropropagação in vitro para C. americana, investigando a composição 
química dos óleos essenciais de exemplares obtidos in situ e micropropagados, e o 
potencial larvicida desses óleos essenciais (OEs) contra Aedes aegypti. Sementes de C. 
americana foram desinfectadas e inoculadas em meio de cultura MS½. Para as fases 
de estabelecimento foram testados os meios MS, MS½ e WPM. Na multiplicação foi 
testada a influência da 6-benzilaminopurina (BAP) e do ácido naftalenoacético (ANA), 
para o enraizamento. Para a aclimatização foram testados substratos com diferentes 
quantidades de areia. O óleo essencial foi extraído por hidrodestilação em aparelho de 
Clevenger e a avaliação dos constituintes químicos por Cromatografia a Gás acoplada 
à Espectrometria de Massas. Para a investigação da atividade larvicida, diluições 
de 100 a 10ppm dos OEs foram testadas em larvas de Ae. aegypti em 3º instar, para 
estimar as Concentrações Letais (CLs) para obtenção de 50 e 90% de mortalidade. A 
micropropagação de C. americana foi possível utilizando o meio WPM. O brotamento 
ocorreu independente da presença de BAP. Adição de ANA nas concentrações 1,34 µM 
e 2,6 µM promoveu o enraizamento dos explantes. Para aclimatização, uma mistura 
de substratos comerciais, terra de barranco e areia na proporção (2:1:2) foi eficaz na 
sobrevivência das plantas. Observou-se que o rendimento do processo de extração do 
OE das plantas aclimatizadas foi ligeiramente superior que da amostra obtida in situ. Os 
componentes majoritários foram α-pineno, β-pineno e 1,8-cineol, em ambas amostras. 
Obteve-se maior efeito larvicida com OE proveniente de amostras obtidas in situ (CL50= 
26,06 e CL90=84,23ppm), porém esses resultados não foram significativamente diferentes 
dos obtidos com OE de amostras aclimatizadas. Em suma, o protocolo desenvolvido foi 
eficiente para micropropagar C. americana, mantendo composição química semelhante 
a obtida de exemplares in situ e não interferindo no potencial larvicida. Esses resultados 
contribuem para desenvolvimento de estratégias de manejo de C. americana e aumenta 
o conhecimento sobre o potencial das plantas do Cerrado.

Suporte financeiro: Capes; CNPq e FAPEG
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A nanotecnologia possibilita inúmeras inovações tecnológicas e o desenvolvimento de 
novos produtos aplicados à saúde humana, animal e ambiental. Um dos grandes desafios 
da nanotecnologia é estabelecer os limites de toxicidade das NPs aos organismos e ao 
meio ambiente. Dentre as alternativas mais sustentáveis e seguras, as nanopartículas 
verdes (VNPs) de óxidos metálicos apresentaram resultados positivos em relação à 
toxicidade, segurança e menores custos. Bem como o zebrafish (Danio rerio) tem se 
mostrado um excelente candidato, como sistema modelo, para análise de toxicidade de 
nanomateriais. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo avaliar a segurança 
toxicológica de nanopartículas de óxido de cobre verdes (VNPs CuO) sintetizadas a 
partir de extrato foliar aquoso de Croton urucurana, por meio do teste de toxicidade 
embrio-larval com zebrafish (ZELT). A toxicidade de diferentes concentrações de VNPs 
CuO (0,082 mg L-1, 0,416 mg L-1 e 2,109 mg L-1) foi analisada durante 144h por meio 
de múltiplos biomarcadores, tais como frequência de mortalidade, eclosão, batimentos 
cardíacos (cardiotoxicidade), contrações espontâneas (neurotoxicidade), alterações 
morfológicas e comportamento das larvas de zebrafish. Os resultados indicaram que a 
toxicidade das VNPs CuO em embriões e larvas de zebrafish depende da concentração 
e tempo de exposição. As VNPs CuO reduziram a taxa de sobrevivência e eclosão, 
e aumentaram a frequência das contrações espontâneas e a taxa dos batimentos 
cardíacos. Contudo, as NPs não induziram alterações morfológicas e modificações no 
comportamento das larvas de zebrafish. O presente estudo é pioneiro na análise da 
segurança toxicológica das VNPs CuO sintetizadas a partir de extrato de C. urucurana 
e demonstra a efetividade do ZELT para avaliação de segurança toxicológica de NPs 
verdes.
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DETECÇÃO MOLECULAR DE LEISHMANIA INFANTUM EM CÃES 
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A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma antropozoonose, causada pelo protozoário 
Leishmania infantum no Brasil, e pode ser fatal ao hospedeiro. Trata-se de uma doença 
tropical negligenciada, com grande relevância para saúde pública, que tem como principais 
vetores os flebotomíneos do gênero Lutzomyia spp. Este estudo tem como objetivo relatar 
a prevalência da infecção por L. infantum em cães atendidos no Hospital Veterinário 
da UFG (HV/UFG) e delinear o perfil hematológico e bioquímico desses animais. Os 
resultados foram obtidos de amostras de sangue, de animais com suspeita de infecção por 
hemopatógenos, enviadas pelo HV/UFG ao Laboratório de Doenças Parasitárias da UFG 
(LADOPAR) no período de abril de 2022 a agosto de 2023, para realização de reação em 
cadeia pela polimerase (PCR), comparando as amostras positivas no exame de PCR com as 
principais alterações nos exames de hemograma, ALT e creatinina realizados no LABCLIN 
(Laboratório de Patologia Clínica da UFG). No total, 61 amostras foram submetidas 
a extração de DNA por meio do kit comercial DNAeasy Blood and Tissue Kit (Qiagen, 
Valencia, California) e posterior PCR convencional para detecção de DNA de Leishmania 
infantum utilizando os primers N13A e N13B, que amplificam um fragmento de 120 pb do 
gene kDNA de L. infantum. Das 61 amostras, 4,91% (3/61) foram positivas no exame de 
PCR para L. infantum e nenhuma apresentou coinfecção com Anaplasma platys, Ehrlichia 
canis ou Babesia sp. Em 72% (44/61) das amostras analisadas por PCR, foi possível obter 
os resultados de hemograma, ALT e creatinina. Entre os pacientes positivos na PCR para L. 
infantum 100% (3/3) apresentaram anemia, 33,3% (1/3) manifestaram leucopenia, em 66,6% 
(2/3) foi detectado trombocitopenia, 66,6% (2/3) apresentaram diminuição de ALT, em uma 
amostra a creatinina sérica não foi mensurada, e no restante (2/3) não houve alteração desse 
parâmetro. Os resultados confirmam a circulação de L. infantum em cães atendidos no HV/
UFG e estão em concordância com estudos anteriores, indicando o Brasil entre os países 
com maior incidência de LVC, listando Goiás como região endêmica, embora de menor 
prevalência quando comparado a outros estados do Brasil, porém com crescente distribuição 
de casos, necessitando de intensificação nas ações de controle. Evidencia-se a importância 
da continuidade de estudos para manutenção do conhecimento epidemiológico, bem como a 
vigilância em saúde e estabelecimento de ações para prevenção e controle da LVC.

Suporte financeiro: Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG), CNPq e 
CAPES.
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A erliquiose monocítica canina é uma doença que afeta cães, causada pela bactéria 
Ehrlichia canis, transmitida no Brasil pela picada do carrapato Rhipicephalus 
sanguineus sensu lato, que tem sintomatologia variada, cursando com alterações 
hematológicas e que pode levar o animal a óbito. Visto a relevância dessa bactéria 
na saúde animal e sua alta prevalência em regiões tropicais, nosso estudo avaliou 
a prevalência de E. canis dentre os cães atendidos com suspeita de infecção por 
hemopatógenos no Hospital Veterinário (HV) da Universidade Federal de Goiás e 
verificou as alterações hematológicas associadas a presença da bactéria. Entre 2019 
e 2023, os cães atendidos no HV com sinais clínicos que indicassem hemopatógenos 
foram submetidos a coleta de sangue para exames hematológicos e para extração de 
DNA usando kit comercial e PCR convencional (cPCR) para detecção molecular de 
um fragmento de 409 pb do gene dsb, utilizando os primers Dsb-330 (senso) e Dsb-728 
(antisenso). Nesses quatro anos, 69 animais foram testados pela cPCR para detecção de 
E. canis, desses 24,6% dos cães foram positivos (17/69). Dos 17 cães positivos apenas 
um não teve exames hematológicos. Sendo assim,  75% (12/16) dos cães positivos para 
E. canis apresentaram  anemia. No leucograma 37,5% (6/16) demonstraram alterações, 
onde a leucocitose foi a alteração mais detectada (3/16; 18,7%), ocorrendo também 
um caso de leucopenia (6,2%), um cão com  apenas neutropenia (6,2%) e um apenas 
com linfopenia (6,2%). Em relação ao plaquetograma, 81,2% (13/16) apresentaram 
trombocitopenia. Além disso, um cão apresentou resultado em teste rápido positivo para 
cinomose concomitante ao diagnóstico molecular de E. canis e Babesia sp. Outros dois 
cães também apresentaram coinfecção, com detecção de E. canis e Anaplasma platys 
evidenciado pela cPCR. Patógenos transmitidos pela picada de carrapatos são comuns 
em países tropicais, sendo esperada a detecção de E. canis nos animais do presente 
estudo, e até mesmo coinfecções com outros hemopatógenos transmitidos pelos 
mesmos carrapatos (como Anaplasma spp. e Babesia spp.). Os sinais hematológicos 
condizem com o quadro clínico de erliquiose, sendo a trombocitopenia e a anemia 
sinais clínicos comuns, mas não específicos da erliquiose. O controle de carrapatos 
é fator fundamental para controle dessa doença em cães, e os tutores devem ser bem 
instruídos sobre prevenção pelos clínicos, visto a seriedade e prevalência dessa doença.
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Primatas não humanos podem ser infectados por P. coatenyei (Pco) e P. cynomolgi 
(Pcy), que são semelhantes às infecções humanas por P. falciparum e P. vivax, 
respectivamente. Neste contexto, o consórcio Malaria-Host Pathogen Interaction Center 
(MaHPIC) montou infecções experimentais e adquiriu dados longitudinais de Macaca 
mulatta infectadas com essas espécies de Plasmodium durante 100 dias. Os conjuntos 
de dados incluem dados laboratoriais parasitológicos e clínicos, dados imunológicos, 
transcriptômicos, metabolômicos, proteômicos e lipidômicos. Procuramos comparar a 
resposta de primatas não humanos à infecção por diferentes espécies de Plasmodium, 
analisando e integrando diferentes tipos de dados. Primeiramente, avaliamos a dinâmica 
da parasitemia e os dados clínicos laboratoriais de cada experimento individual ao 
longo dos 100 dias de infecção. A Pco induziu alta parasitemia durante a infecção aguda 
e desenvolveu parasitemia crônica que persistiu ao longo dos 100 dias. Em contraste, 
a Pcy induziu alta parasitemia durante a infecção aguda, mas os parasitas foram 
eliminados do sangue após 25 dias. Esta espécie é conhecida por formar hipnozoítos, 
que podem causar recaídas posteriormente após a infecção aguda ser eliminada. Houve 
recidivas após 50 dias e posteriormente após 80 dias de infecção. A contagem de células 
sanguíneas totais aumentou e permaneceu elevada ao longo do curso da infecção 
por Pco, enquanto a Pcy induziu alterações dinâmicas ao longo da infecção, mas as 
contagens pareciam ser comparáveis aos valores basais no final de 100 dias. A infecção 
por Pco reduziu a contagem de glóbulos vermelhos (RBC), que permaneceu baixa ao 
longo da infecção, enquanto a Pcy induziu perda aguda de glóbulos vermelhos que se 
recuperou com o tempo. O mesmo padrão foi observado para os níveis de hemoglobina 
e hematócrito. As infecções induzem diferentes padrões de contagem de granulócitos, 
monócitos e linfócitos ao longo de 100 dias de infecção. Tomados em conjunto, nossos 
resultados preliminares sugerem que M. mulatta envolve diferentes respostas celulares 
e moleculares que dependem das espécies de Plasmodium.
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A gengivite bovina é uma doença infecciosa polimicrobiana que pode afetar bovinos de 
diversas idades e raças. Ela representa a fase inicial e reversível da doença periodontal 
bovina, em contraste com a periodontite bovina, que é uma forma mais grave e 
irreversível dessa enfermidade. Os principais sinais clínicos observados na gengivite 
incluem vermelhidão, edema e sangramento do tecido gengival. A gengivite pode ter 
um impacto significativo no bem-estar dos animais já que a enfermidade pode levar 
à perda de peso e emagrecimento nos bovinos, resultante do desconforto que esses 
animais experimentam ao mastigar os alimentos. No entanto, pouco é conhecido sobre 
a microbiota associada com a gengivite bovina. Assim, o presente estudo teve como 
objetivo avaliar a microbiota periodontopatogênica associada com a gengivite em vacas 
de leite por meio da reação em cadeia da polimerase. Foram selecionadas 30 vacas 
de leite adultas, de diferentes propriedades rurais do estado de Goiás, que ao exame 
clínico bucal apresentaram sinais clínicos compatíveis com o quadro de gengivite, 
como sangramento à sondagem gengival e edema gengival. A coleta das amostras de 
biofilme dentário foi realizada com cone de papel Tanari 45mm, posicionado no sulco 
gengival e oito espécies dos gêneros Porphyromonas e Prevotella foram avaliadas 
pela PCR.  Entre os periodontopatógenos identificados em vacas com gengivite foi 
possível observar a presença de microrganismos já identificados em animais com 
periodontite, como Prevotella intermedia (78,2%), Prevotella melaninogenica 
(65,2%), Prevotella loeischeii (47,8%), Prevotella nigrescens (39,1%), Porphyromonas 
endodontalis (28,2%), Prevotella oralis (26%) e Porphyromonas asaccharolytica 
(8,6%). Porphyromonas gingivalis não foi identificado em nenhuma das amostras 
analisadas. Os resultados do presente estudo evidenciam a presença de microrganismos 
pertencentes aos gêneros Prevotella e Porphyromonas em lesões associadas à gengivite 
bovina, assim como observado na periodontite bovina. Assim, os resultados do presente 
estudo contribuem para maior conhecimento sobre a microbiota associada à gengivite 
bovina e podem auxiliar no desenvolvimento de medidas de controle e prevenção dessa 
enfermidade nos rebanhos brasileiros.
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O botulismo é uma condição neuroparalítica, geralmente letal, ocasionada pela ingestão 
de toxinas produzidas pelo Clostridium botulinum, uma bactéria anaeróbica gram-
positiva que forma esporos e é ubiquitária. A intoxicação é uma grande causa de morte 
em bovinos criados em sistema extensivo, frequentemente relacionada à osteofagia e 
contaminação da água, mas surtos associados à ingestão de alimentos contaminados 
também ocorrem. O bioensaio em camundongos ainda é considerado o padrão-ouro 
para a detecção e identificação das toxinas botulínicas, sendo amplamente utilizado 
em cerca de 80% dos laboratórios europeus. Recomenda-se a coleta de amostras de 
soro e fezes assim que o animal apresentar sintomatologia clínica correspondente ao 
botulismo, bem como amostras do conteúdo intestinal, conteúdo ruminal e fragmento 
de fígado imediatamente após a morte do animal. Este estudo teve como objetivo 
realizar uma análise dos exames para botulismo em bovinos conduzidos no Laboratório 
de Doenças Infecciosas e Bacteriologia (LADIB) da Universidade Federal de Goiás 
(UFG). No período compreendido entre janeiro de 2022 e setembro de 2023, foram 
recebidas 30 amostras de origem bovina destinadas à execução do bioensaio em 
camundongos oriundas de Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso e Rio Grande do Sul. 
Dessas amostras, apenas 16 (53,3%) continham todos os materiais recomendados 
como padrão. A realização do teste envolve a inoculação intraperitoneal de 0,5 ml de 
amostra suspeita, previamente preparada, em camundongos de 20 gramas, seguida 
pela observação de sinais clínicos específicos, como a respiração bifásica, por 7 dias. 
Nesse intervalo, os camundongos que manifestam sinais característicos e morrem são 
classificados como positivos. Os resultados revelaram que 33,3% dos exames resultaram 
positivos, indicando a presença da toxina botulínica nos materiais analisados. Em 60% 
desses resultados positivos (6 animais), a presença da toxina foi constatada no conteúdo 
ruminal. No entanto, é importante enviar todas as amostras de eleição já que o teste 
exibe uma sensibilidade de apenas 43,1% ao analisar amostras de fígado, conteúdo 
ruminal e intestinal de bovinos suspeitos, embora apresente alta especificidade (98%). 
Os resultados apontaram uma taxa significativa de casos positivos de botulismo 
nos bovinos analisados, evidenciando a presença da toxina botulínica em diferentes 
materiais biológicos e a necessidade de medidas de prevenção e controle eficazes nas 
propriedades rurais.
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O Vírus Linfotrópico de Células T Humanas - 1 (HTLV-1) causa infecções persistentes 
ao longo da vida e está associado a doenças graves como leucemia de células T 
do adulto (ATL) e paraparesia espástica tropical/mielopatia associada ao HTLV-
1 (HAM/TSP). No mundo, estima-se que 15 a 25 milhões de indivíduos estejam 
infectados pelo HTLV-1 e as principais vias de transmissão são: vertical, parenteral e 
sexual. Mulheres transgêneras apresenta comportamentos, como múltiplos parceiros 
e sexo desprotegido, que contribuem para o aumento do risco para as Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST), como o HTLV-1. Além disso, vivencia situações 
de vulnerabilidade como: baixa renda, baixa escolaridade e relação com o trabalho 
sexual Trata-se de um estudo transversal, visando estimar a prevalência de HTLV-1 
em mulheres transgêneras em Goiânia, Goiás, além de apresentar as características 
sociodemográficas e comportamentos sexuais de risco da população. O recrutamento 
das participantes foi realizado pelo método de amostragem Respondent Driven 
Sampling–RDS. Participaram 285 mulheres transgêneras que foram entrevistadas 
para coleta de dados sociodemográficos e aspectos comportamentais, e testadas para 
a detecção de marcadores sorológicos do HTLV-1. A média de idade foi de 26 anos; 
a maioria se declarava solteira, preta ou parda, de baixa escolaridade e renda.  A 
prevalência global para HTLV-1 foi de 1,3% (IC 95%: 0,26-3,68). Violência sexual foi 
reportada por 49,1%, 69,1% se autodefiniram como profissionais do sexo, sexo grupal 
foi mencionada por 83,8% e 75,1% referiram sexo associado ao uso álcool. Em relação 
ao uso de preservativo, na prática, sexual anal com parceria fixa, somente 12,6% 
confirmaram sempre utilizar preservativo; encarceramento foi reportado por 26,4%; 
transfusão por 7,1% e a presença de tatuagem por 81,7%. Considerando exposto, o 
presente estudo implica na necessidade do reforço de ações educativas de orientação de 
medidas de prevenção de IST, além de estimular a produção científica para ocupar as 
lacunas de conhecimentos que assolam o tema.
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A brucelose equina é uma doença infecciosa causada pela Brucella abortus que afeta 
os equinos, como cavalos, mulas e jumentos. Essa doença pode ter sérias consequências 
para a reprodução e a saúde dos equinos, e também representa uma preocupação em 
termos de saúde pública, já que os seres humanos podem ser infectados pelo contato com 
animais doentes. Assim, o presente estudo teve como objetivo determinar a prevalência 
de brucelose em equinos criados em propriedades rurais localizadas na região central 
do estado de Goiás. Foram coletadas amostras de sangue assepticamente por punção da 
veia jugular de 139 equinos em 38 propriedades da região central do estado de Goiás. 
Para a detecção de anticorpos contra B. abortus foram utilizados os seguintes testes 
sorológicos: teste do antígeno acidificado tamponado (AAT), como método de triagem, 
e o teste do 2-Mercaptoetanol como teste confirmatório. Dos 139 equinos avaliados, 7 
(5%) animais de 7 (18,4%) propriedades rurais foram soropositivos no AAT e destes, 
3 (2,2%) foram soropositivos no teste do 2-Mercaptoetanol. Das 38 propriedades 
rurais avaliadas, 3 (7,9%) apresentaram um equino soropositivo no teste confirmatório. 
Além disso, essas propriedades rurais encontravam-se em municípios diferentes. 
A transmissão de B. abortus para a espécie equina ainda não está completamente 
esclarecida, mas acredita-se que a infecção ocorra devido ao contato próximo que esses 
animais têm com outras espécies, especialmente bovinos e bubalinos. Embora não 
haja relatos documentados de transmissão da B. abortus dos equinos para os bovinos, 
é importante destacar que os humanos enfrentam um risco significativo de infecção 
quando expostos a uma alta concentração de bactérias liberadas por fístulas supuradas.
Portanto, o controle e a vigilância da brucelose em equinos são fundamentais não 
apenas para a saúde dos animais, mas também para a saúde pública. Mais estudos e 
medidas preventivas são necessários para compreender completamente essa doença e 
mitigar seus riscos.
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O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) está incluso na lista de fauna ameaçada 
de extinção, com status vulnerável é o maior canídeo brasileiro e apresenta orelhas 
longas. Uma fêmea adulta, 35kg, em fevereiro de 2023 chegou ao CETAS Goiânia-
GO; com lesão de canino superior direito, fratura completa de fêmur e intensa 
dispneia devido a uma ruptura diafragmática. Após cirurgia, em março de 2023 já 
recuperada da intervenção cirúrgica, apresentou prurido nos condutos auditivos, com 
secreção enegrecida, inflamação local e odor fétido. Realizamos coleta para cultura 
e antibiograma, em seguida iniciamos o tratamento otológico com mix de óleos 
essenciais. A mistura foi preparada a partir da diluição de 2 gotas de óleo essencial 
de lavanda, melaleuca, copaíba e camomila diluídas em 10 ml de óleo de coco, em 
frasco de vidro âmbar com capacidade para 15ml. Foram realizadas 3 aplicações a 
cada 12 dias com algodão embebido na solução. A análise microbiológica revelou 
presença de Staphylococcus sp., Escherichia coli e leveduras, com resistência a 
vários antibióticos. Após a primeira aplicação do blend, houve redução de secreção 
enegrecida, inflamação e prurido. Na segunda aplicação havia redução significativa 
da inflamação e menor quantidade de secreção. Na terceira aplicação já não haviam 
sinais de otite. O animal se recuperou totalmente e foi solto na natureza. A presença 
de enfermidades em animais silvestres muitas vezes está relacionada a interações com 
animais domésticos e a resistência antimicrobiana nesses animais é uma preocupação 
para a saúde pública e fauna local. Um estudo isolou Staphylococcus em exemplares de 
Chrysocyon brachyurus e a maioria apresentou resistência a pelo menos um antibiótico. 
A otite é comum em cães domésticos, nestes observamos um perfil de resistência ampla 
aos principais agentes utilizados na rotina; alternativas são buscadas para tratar a 
enfermidade e reduzir a ocorrência de resistência. Neste contexto, os óleos essenciais 
surgem como uma alternativa natural e eficaz. O tratamento proporcionou alívio ao 
animal e ajudou a evitar a disseminação de genes de resistência a antibióticos.
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O câncer gástrico (CG) ocupa o sexto lugar em incidência e o quinto em mortalidade 
por câncer no mundo. Países da Ásia Oriental, América Central e do Sul apresentam 
tendências crescentes nas taxas de óbitos. Em relação ao Brasil, em 2020 foram 
registrados 13.850 óbitos por CG, com diferenças geográficas. Nesse sentido, o objetivo 
deste estudo foi analisar a tendência temporal de mortalidade por CG na Região Central 
do Brasil. Os dados populacionais e os registros de óbitos por CG foram extraídos do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As variáveis 
analisadas foram sexo, faixas etárias (20-39 anos, 40-59 anos, 60 anos ou mais e total), 
e Unidade da Federação (UF) no período de 2007 a 2021. Foram calculadas as taxas 
de mortalidade padronizada pela população padrão mundial. A tendência foi estimada 
pelo Joinpoint Regression, sendo apresentado a variação percentual anual média 
(Average Annual Percent Change-AAPC) e os respectivos Intervalos de Confiança 
de 95% (IC95%). As taxas apresentaram tendência de diminuição na mortalidade no 
grupo dos idosos, entre os homens nas regiões em Mato Grosso (AAPC -1,87; (IC95%: 
-3,61;-0,07), Distrito Federal (AAPC -3,86; (IC95%: -5,94;-1,71), Mato Grosso do Sul 
(AAPC -3,08; (IC95%: -4,21; -1,92) e Goiás (AAPC -2,32; (IC95%: -3,47; -1,14). Em 
relação às mulheres na faixa etária de 60 anos ou mais, o estado do Distrito Federal 
(AAPC:-2,44; IC95%: -4,19;-0,61), Mato Grosso do Sul (AAPC:-4,20; IC95%: -7,29;-
0,96) e Goiás (AAPC: -2,83; IC95%: -4,50;-1,14) apresentaram reduções significativas 
nas taxas de óbitos. As faixas etárias de 40 a 59 anos entre os homens, demonstraram 
reduções na mortalidade em Distrito Federal (AAPC -4,87; IC95%: -7,72;-1,82), Mato 
Grosso do Sul (AAPC -2,79; IC95%: -5,01;-0,47) e Goiás (AAPC -2,35; IC95%: 
-3,50; -1,18). As tendências de mortalidade apresentam decréscimo em todas as UF e 
faixas etárias em ambos os sexos. As diferenças observadas podem estar relacionadas 
às variações geográfica, populacional, cultura e econômica das UF, pois essas estão 
associadas tanto nos fatores de riscos quanto ao acesso ao sistema de saúde. 
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O consumo de bebidas alcoólicas representa um problema de saúde pública em todo 
mundo, sendo o principal fator de risco para mortalidade prematura e incapacidade 
entre pessoas de 15 a 49 anos mundialmente e no Brasil é o sexto fator de risco para 
perda de anos de vida ajustados por incapacidades (em inglês, Disability-Adjusted 
Life Years – DALYs). O consumo abusivo de álcool, também conhecido como Beber 
Pesado Episódico (BPE), representa um indicador de saúde frequentemente monitorado 
pelas pesquisas epidemiológicas sobre a temática. O presente estudo buscou analisar a 
caracterização sociodemográfica relacionada ao consumo abusivo de álcool no Brasil 
em 2021. Trata-se de estudo transversal e descritivo embasado nos dados do Sistema 
de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel) em 2021, analisando o indicador quanto ao percentual (%) de 
adultos que consumiram bebidas alcoólicas de maneira abusiva nos últimos 30 dias; 
conceituado como o consumo em uma única ocasião de cinco ou mais doses de bebida 
alcoólica para homens e quatro ou mais doses para mulheres. As prevalências foram 
estratificadas segundo as características sociodemográficas, tais como: sexo (masculino 
e feminino); faixa etária (18 a 24; 25 a 34; 35 a 44; 45 a 54; 55 a 64; e 65 anos ou mais); 
escolaridade (0 a 8; 9 a 11; e 12 anos ou mais de estudos); e nas unidades federativas 
do Brasil. Os dados foram extraídos no endereço eletrônico do painel de informações 
do Vigitel, disponíveis em: <http://plataforma.saude.gov.br/vigitel/> para download 
no formato Excel ®. Observou-se que a prevalência de consumo abusivo de álcool em 
2021 foi de 18,3%, tendo maior magnitude entre o sexo masculino (25,0%; IC95%: 
22,9-27,0), na faixa etária de 25 a 34 anos (25,5%; IC95%: 21,9-29,1) e em indivíduos 
com 12 anos ou mais anos de estudo (22,5%; IC95%: 20,1-24,8). As maiores magnitude 
entre as capitais brasileiras foram encontradas em Belo Horizonte (25,2%; IC95%: 
20,9-29,5), Vitória (23,3%; IC95%: 18,9-27,6) e Cuiabá (23,2%; IC95%: 18,2-28,1). 
E as menores prevalência em Rio Branco (13,7%; IC95%: 10,5-16,9), Maceió (13,2%; 
IC95%: 9,6-16,7) e Porto Alegre (12,8,7%; IC95%: 8,7-17,0). O consumo abusivo 
atinge um percentual considerável de adultos brasileiros, diante disso recomenda-se 
ampliar as ações de controle e fiscalização nas vendas das bebidas alcóolicas, bem 
como a melhoria das intervenções educativas e do monitoramento pelos inquéritos 
populacionais.

Suporte financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES).
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No fim do ano de 2019 o mundo presenciou o surgimento de um novo vírus denominado 
Coronavírus 2 da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-CoV-2), inicialmente 
encontrado na cidade de Wuhan, na China e posteriormente transmitido para outros 
países, sendo declarada a pandemia em março de 2020. O agente foi associado 
à coronavirus disease 2019 (COVID-19), que impactou o mundo com mais de 
771.151.224 casos e 6.960.783 óbitos. Os avanços científicos e tecnológicos levaram ao 
desenvolvimento e produção de vacinas, com papel determinante no controle da infecção. 
Não obstante, o SARS-CoV-2 apresenta importante perfil de variabilidade genômica, 
o que tem favorecido a disseminação do agente em ondas endêmicas. Nesse cenário, 
o diagnóstico permanece como ferramenta essencial como estratégia de prevenção 
e controle, pois pode auxiliar no direcionamento clínico e o isolamento dos casos 
positivos é determinante na diminuição da transmissibilidade. Ainda, é imprescindível 
seu papel em estudos epidemiológicos, contribuindo para melhor compreensão dos 
diferentes aspectos associados a esta infecção. Nesse sentido, o presente estudo avaliou 
o perfil epidemiológico da infecção pelo SARS-CoV-2 no município de Goiânia no 
período de setembro/2022 a janeiro/2023. Foram coletadas 906 amostras de swab 
nasofaringeano de indivíduos apresentando suspeita clínica de infecção pelo vírus, as 
quais foram submetidas à pesquisa de antígeno específico utilizando o teste comercial 
Novel Coronavirus (2019-nCoV) Antigen Rapid Test (Bioscience). O índice global 
de positividade para o SARS-CoV-2 foi de 20,3% (184/906). Análise da positividade 
considerando o sexo dos indivíduos não apresentou diferença estatística, com índice 
de 22,4% para o sexo feminino e 19,1% para o masculino. Em relação a faixa etária, a 
população de estudo variou de 0 – 90 anos, com a maioria entre 20-39 anos (57,6%) e a 
positividade viral foi similar em todas as faixas etárias. Foi observado um quantitativo 
significativamente maior de amostras coletadas nos meses de novembro (43,7%) e 
dezembro (38,9%) de 2022, também sendo observado maior índice de positividade 
nesses dois meses (20,9% e 24%), embora sem significância estatística. Conforme 
dados do informe epidemiológico da Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia, esses 
meses apresentaram relevante aumento da ocorrência desta infecção. Os dados obtidos 
agregam conhecimentos a respeito da circulação desse agente, contribuindo com o 
sistema de vigilância epidemiológica do município.

Suporte financeiro: CNPq
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O câncer infantil é a maior causa de morte na população pediátrica em todo o mundo, 
resultando preocupação médica, social e psicológica. A incidência de neoplasias 
nessa faixa etária apresenta uma tendência crescente com o passar dos anos, o que é 
particularmente desafiador, uma vez que o câncer pediátrico costuma ser mais raro, 
mais agressivo, com sintomas inespecíficos e não possui evidências de medidas de 
prevenção efetivas, devido a relação com a genética e não com o ambiente. Entretanto, 
esse problema de saúde pública continua sendo negligenciado globalmente, uma vez 
que os dados são escassos, principalmente quando comparados com a quantidade de 
informações e pesquisas disponíveis acerca da população adulta e idosa. Isso resulta em 
cenário que favorece o diagnóstico tardio, prejudicando o tratamento precoce do câncer 
infantojuvenil. No Brasil, com intuito de melhorar a eficácia na prestação de serviços 
para o paciente com câncer, foi criada a Lei n°. 12.732, de 22 de novembro de 2012, 
que estabelece que os pacientes oncológicos tenham acesso gratuito ao tratamento em 
um prazo de 60 dias após o diagnóstico da doença. O objetivo foi analisar a diferença 
de dias entre a realização do diagnóstico e início do tratamento em dois períodos de 
tempo diferentes. Trata-se de um estudo de coorte retrospectiva base hospitalar em 
que foram incluídos todos os pacientes de 0 a 19 anos diagnosticados e registrados no 
Registro Hospitalar de Câncer (RHC), no Brasil. Ao comparar o início do tratamento 
após diagnóstico, em dois períodos, 2011 e 2013 e entre 2014 e 2016 (após a criação 
da Lei dos 60 dias), observou-se, em todos os grupos da Classificação Internacional de 
Câncer Infantil, Terceira Edição (ICCC3), que a média de dias entre a realização do 
diagnóstico e início do tratamento reduziu. No grupo das leucemias, por exemplo, no 
primeiro período a média foi 132 dias (desvio-padrão de 366 dias) e no segundo período 
de 117dias (desvio padrão de 298 dias). Apesar da redução, os achados apontam uma 
média de início de tratamento muito superior ao previsto em Lei. Embora muitos 
avanços já tenham sido feitos após a criação da Lei n°. 12.732, ainda há um longo 
caminho a percorrer para que o acesso a um tratamento eficiente, de qualidade e rápido 
seja igualitário.

Suporte financeiro: CNPq
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O Câncer colorretal (CCR) é o terceiro câncer mais incidente no mundo, com estimativa 
de incidência para o ano de 2020 de aproximadamente 1,9 milhões casos e é a segunda 
causa de morte por câncer no mundo (935 mil). No Brasil é o segundo câncer mais 
incidente e o terceiro em óbitos. Indivíduos socioeconomicamente desfavorecidos 
com câncer possuem maior mortalidade e mais Anos de Vida Perdidos Ajustados 
por Incapacidade (Disability-adjusted life year – DALY) indicando uma possível 
associação com a qualidade e acesso aos serviços de diagnóstico e tratamento. Foi 
analisada a correlação entre as taxas de incidência, mortalidade, DALY e prevalência 
de câncer colorretal com Socio-Demographic Index (SDI) - Indice Sociodemográfico. 
Foram analisadas as taxas dos indicadores selecionados por CCR, em indivíduos com 
30 anos e mais, segundo sexo, no Brasil e Unidade Federadas (UF), de 1990 a 2019, 
com dados corrigidos e estimados pelo Global Burden of Diseases Study 19 (GBD19). 
As taxas foram padronizadas por idade pela população padrão GBD19. As tendências 
foram estimadas pela mudança percentual média anual e intervalo de confiança de 95%, 
por regressão de joinpoint. A correlação de Pearson foi utilizada para avaliar a relação 
entre os indicadores e o SDI. Entre 1990 a 2019, observou-se tendência de aumento em 
todos os indicadores estudados no Brasil em ambos os sexos (p<0,05). Ao analisar a 
correlação entre o SDI e as taxas, verificou-se aumento da incidência e prevalência com 
aumento do SDI e o CCR, em ambos sexos, para Brasil e nas UF. Para mortalidade e 
DALY nas UF das regiões Norte e Nordeste foram observadas correlações positivas, 
sendo mais fortes (ρ>0,83; p<0,05) no sexo masculino. O aumento das taxas pode 
ser explicado pelo desenvolvimento socioeconômico observado no Brasil. A relação 
entre o SDI e incidência e prevalência, podem estar relacionados ao aumento dos 
fatores de risco em toda a população e aumento de notificações, bem como aumento 
da sobrevida. As correlações de mortalidade e DALY podem refletir o acesso a saúde 
de qualidade, onde regiões mais desenvolvidas possuem acesso facilitado e saúde de 
qualidade, reduzindo a mortalidade e comorbidade, incluindo melhor qualidade dos 
dados.  A criação e implementação de políticas públicas de saúde devem considerar as 
desigualdades sociais, que impactam nos fatores de risco, prevenção, rastreamento e 
tratamento.

Suporte financeiro: CAPES
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A carga das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) está aumentando em 
adolescentes e adultos jovens e os principais determinantes dessas doenças são os 
fatores de risco comportamentais, representados pelo uso de tabaco, uso de bebidas 
alcoólicas, alimentação não saudável e inatividade física. A compreensão desses fatores 
são fundamentais para políticas de prevenção e controle de DCNT. O objetivo deste 
estudo foi estimar a prevalência dos fatores de risco para DCNT em adolescentes e 
jovens brasileiros, estratificados por sexo. Estudo transversal que utilizou dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2019. A população foi composta de adolescentes 
de adultos jovens de 15 a 24 anos, totalizando 10.460 indivíduos (5.001 homens e 
5.459 mulheres). Os dados foram coletados por questionário padronizado. A análise 
descritiva foi utilizada por frequência relativa (%) e respectivos intervalos de confiança 
de 95% (IC95%). O teste qui-quadrado de Pearson foi aplicado para verificar diferenças 
estatísticas nas características da amostra de acordo com o sexo do participante. O estudo 
foi aprovado pela CONEP, parecer: 3.529.376). Independentemente do sexo, os fatores 
de risco mais prevalentes foram consumo insuficiente de frutas e hortaliças (92,6%) e 
inatividade física no lazer (43,3%). A prevalência de fumantes de tabaco, uso de álcool 
uma vez ou mais por mês e abuso de álcool nos últimos 30 dias foi de 8,9%, 28,7% e 
18,5%, respectivamente. A prevalência de consumo regular de refrigerantes e/ou sucos 
artificiais foi de 17,2%. A prevalência de excesso de peso foi de 32,5%. Comparados 
às mulheres, os homens apresentaram maior prevalência de tabagismo (15,3% versus 
4,7%; valor de p<0,001), uso de álcool uma vez ou mais por mês (34,3% versus 23,0%; 
valor de p<0,001), abuso de álcool no passado 30 dias (24,8% versus 12,1%; valor de 
p <0,001), consumo insuficiente de frutas e vegetais (94,0% versus 91,0%; valor de p 
<0,001) e consumo de alimentos ultraprocessados (27,0% versus 24,0%; valor de p 
=0,029). Por outro lado, as mulheres apresentaram maior prevalência de inatividade 
física no lazer (70,0% versus 43,0%; valor de p<0,001). Nossos resultados mostram 
elevadas prevalências de fatores de risco para DCNT entre adolescentes e adultos jovens 
brasileiros, principalmente entre os homens. Maiores frequências foram encontradas 
para consumo insuficiente de frutas e hortaliças e inatividade física no lazer.

Suporte financeiro: Ministério da Saúde
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O tabagismo passivo envolve a exposição à fumaça do tabaco por não-fumantes que 
compartilham o ambiente com fumantes ativos, cuja exposição está associada a diversos 
problemas de saúde, como as doenças crônicas não transmissíveis. O estudo avaliou as 
características sóciodemográficas associadas ao tabagismo passivo no domicílio e no 
local de trabalho, em participantes (≥ 18 anos) do I Inquérito Telefônico de Fatores 
de Risco e Proteção para Doenças e Agravos Não Transmissíveis no Estado de Goiás 
- Vigitel 2022. Os dados foram coletados em uma amostra representativa de adultos 
nas cinco macrorregiões do estado. Foram analisadas as respostas a perguntas sobre 
exposição ao fumo passivo no domicílio e no local de trabalho, bem como características 
sóciodemográficas (sexo, faixa etária, escolaridade, raça/cor) associadas à exposição. 
Utilizaram-se análises descritivas e de Regressão de Poisson, para identificar 
características associadas, com nível de significância de 5%.  Observou-se prevalência 
significativa de exposição ao fumo passivo no domicílio e local de trabalho. No 
domicílio, a prevalência geral foi de 7,8%, com diferenças de gênero não significativas. 
A faixa etária de 30 a 59 anos apresentou a menor prevalência de exposição, enquanto 
os indivíduos com 60 anos ou mais apresentaram uma prevalência menor em relação 
aos demais grupos etários. A escolaridade também se mostrou associada à exposição, 
com aqueles que possuíam menor nível de escolaridade apresentando maiores taxas. No 
local de trabalho, a prevalência geral foi de 11,9%, com uma diferença estatisticamente 
significativa entre os gêneros. Indivíduos do sexo masculino apresentaram uma 
prevalência mais elevada em comparação com o sexo feminino. A faixa etária de 60 
anos ou mais apresentou a menor prevalência de exposição, e aqueles com menor 
escolaridade também apresentaram maior risco. A prevalência de exposição ao fumo 
passivo entre indivíduos de raça parda/preta foi mais alta, tanto no domicílio quanto 
no local de trabalho. O estudo fornece uma análise abrangente da exposição ao fumo 
passivo no domicílio e local de trabalho na população adulta do Estado de Goiás. As 
conclusões ressaltam a necessidade de intervenções direcionadas para grupos de maior 
risco, a fim de reduzir a exposição e mitigar os riscos associados. Políticas públicas 
eficazes são cruciais para proteger a saúde dos indivíduos e promover ambientes livres 
de fumaça de tabaco.
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O câncer ainda figura entre as doenças com maior taxa de mortalidade no mundo. A 
leucemia é o tipo de câncer mais comum entre os jovens de até 20 anos e no Brasil é 
13º tipo de câncer mais frequente, sendo a leucemia mieloide aguda o tipo mais comum 
e agressivo da doença. Assim, o objetivo foi analisar a incidência e mortalidade de 
leucemias mieloides aguda e crônica no Brasil. Trata-se de um estudo ecológico, de 
série temporal das taxas de incidência e mortalidade de leucemias mieloides aguda 
(LMA) e crônica (LMC) com dados corrigidos e estimados pelo Global Burden 
of Diseases Study 19 (GBD19) para o Brasil, por sexo, de 1990-2019. As taxas 
padronizadas por idade foram calculadas considerando a população padrão GBD19, 
expressas por 100.000. As tendências foram analisadas pela mudança percentual média 
anual (AAPC, Average Annual Percent Change) e intervalo de confiança de 95%, por 
regressão de joinpoint. Para LMA houve tendência de aumento nas taxas analisadas, 
estatisticamente significativa; quanto a incidência as taxas foram de 1,88  (1990) e 2,08 
(2019) em homens (AAPC 0,33; (IC95%: 0,30;0,37) e 1,72 (1990) e 1,91 (2019) em 
mulheres (AAPC -0,39; IC95%: 0,39; (IC95%: 0,34;0,43); para mortalidade, as taxas 
foram, em 1990 e 2019, respectivamente, de 1,49 e 1,65 em homens (AAPC 0,33; 
(IC95%: 0,29;0,36) e 1,29 e 1,35 em mulheres (AAPC 0,13; (IC95%: 0,09;0,17). Por 
outro lado, para LMC as taxas apresentaram tendência de redução, onde as taxas de 
incidência foram, respectivamente em 1990 e 2019,  de 0,74 e 0,33 em homens (AAPC 
-2,73; (IC95%: -2,84;-2,66) e de 0,55 e 0,21 em mulheres (AAPC -3,14; (IC95%: 
-3,22;-3,06); na mortalidade as taxas, em homens, foram de 0,74 e 0,33 (AAPC -2,64; 
(IC95%: -2,76;-2,57) e em mulheres 0,54 e 0,21 (AAPC -3,13; (IC95%: -3,2;-3,04). 
No Brasil, em ambos os sexos, para incidência e mortalidade houve aumento das taxas 
leucemias mielodes agudas e de diminuição das leucemias mieloides crônicas. Esses 
achados corroboram com observado na literatura, sendo a LMA o tipo de leucemia mais 
frequente, que acomete mais os homens. O estudo de cânceres específicos possibilita 
direcionar esforços e traçar políticas públicas para seu enfrentamento.
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A Síndrome mão pé boca (SMPB) é uma doença infectocontagiosa, que acomete 
principalmente crianças menores de 5 anos. Trata-se de uma infecção viral causada 
pelos enterovírus coxsackievírus, de transmissão fecal-oral e respiratória, com 
diagnóstico clínico e laboratorial. O período de incubação pode variar de 03 a 06 dias 
e o quadro é geralmente caracterizado por febre, anorexia, dor de garganta e mal-estar, 
além de rash cutâneo. A desidratação é a complicação mais frequente. O tratamento 
é sintomático. O objetivo foi descrever o perfil epidemiológico das notificações de 
surto de SMPB ocorridos no estado de Goiás no período de 2018-2023. Trata-se de um 
estudo epidemiológico descritivo, realizado no estado de Goiás, de 01 de janeiro de 
2018 a 20 de setembro de 2023. Foram analisados os dados das notificações de surtos 
de SMPB registrados no Sistema de informação de agravos de notificação de surtos 
(Sinan Surto). Foram calculadas as frequências absolutas e relativas. No período foram 
notificados 249 surtos de SMPB. Os anos de 2021 e 2023 foram responsáveis por 67,1% 
(75 e 92 surtos, respectivamente) dos surtos notificados. Em 2020 ocorreu apenas um 
surto de SMPB no Estado. O número de indivíduos envolvidos em surtos de SMPB, 
de 2018-2023, foi de 1.968. Quanto ao local de ocorrência, creches/escolas (surtos) 
foram os locais de maior ocorrência, com 81,9% (204) dos surtos. O sexo masculino 
(51,9%) foi o mais frequente e as idades de maior ocorrência foram de 1 (21,3%) e 2 
(24,6%). No período, 36 (1,8%) crianças foram internadas e foi registrado um óbito 
(letalidade de 0,05). Quanto ao critério de confirmação, 1.263 (64,2%) casos foi por 
critério clínico e 150 (7,6%) casos por critério laboratorial. Quanto a oportunidade de 
investigação 90,4% dos surtos de SMPB tiveram sua investigação iniciada no mesmo 
dia da notificação. A oportunidade de encerramento avaliada em 148 surtos encerrados 
foi de 90,5%, encerrados oportunamente em até 60 dias, a média de encerramento foi de 
28 dias neste período. Apesar da baixa completude de algumas variáveis, por exemplo, 
critério de confirmação vários campos em branco e ignorados na ficha de notificação 
do surto, o perfil dos casos observados no Estado de Goiás são condizentes com o perfil 
esperado dos casos.
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As hepatites virais embora amplamente difundidas no âmbito das ações de prevenção 
e controle de agravos à saúde humana, ainda representam mundialmente uma relevante 
questão de saúde pública. Em 2019, segundo a OMS, aproximadamente 296 milhões 
de pessoas viviam cronicamente infectados pelo vírus da hepatite B (HBV) com 1,5 
milhão de novas infecções anuais. No Brasil, o perfil epidemiológico das hepatites 
virais apresenta prevalências desproporcionais entre alguns grupos populacionais, como 
indivíduos em situações de vulnerabilidade social e econômica quando comparados 
a população geral. O presente estudo avaliou o perfil epidemiológico da hepatite B 
em grupos vulneráveis em Goiânia, Goiás. Trata-se de um estudo observacional de 
corte transversal e analítico, realizado com catadores de material reciclável, imigrantes 
estrangeiros e refugiados, pessoas LGBTQIA+, profissionais do sexo, usuários de 
drogas ilícitas e alcoolistas, pessoas vivendo com HIV e indivíduos em situação de rua. 
A coleta de dados ocorreu no período de agosto de 2020 a maio de 2021. Inicialmente 
foi aplicado um questionário para dados sociodemográficos e comportamentais, 
posteriormente realizada a triagem por teste rápido (TR) para detecção do marcador 
HBsAg, e, em seguida, as amostras foram testadas pelo ELISA para detecção do 
HBsAg, anti-HBc total e anti-HBs. As análises estatísticas foram feitas no Statistical 
Package for the Social Science (SPSS). Participaram do estudo 666 indivíduos. A 
mediana de idade foi de 34 anos, a maioria era do gênero feminino (53,9%), 42,7% 
tinham 10 a 12 anos de estudos e 56,4% eram solteiros (56,4%). A maioria autodeclarou 
ser pardos (52,0%). A prevalência de exposição ao HBV foi de 16,1% (IC 95%: 13,47-
19,05) e 1,2% (IC 95%: 0,60-2,30) eram HBsAg positivos. Dois grupos apresentaram 
HBsAg reagentes LGBTQIA+ (3,3%) e imigrantes/refugiados (2,9%). Destaca-se 
ainda, que em todos os grupos a taxa de cobertura vacinal foi abaixo do preconizado, a 
prevalência do anti-HBs isolado variou de 25,0% a 48,3% entre profissionais do sexo e 
imigrantes/refugiados, respectivamente. A prevalência de infecção pelo HBV verificada 
nessa população é muito preocupante, sabendo da dificuldade de acesso aos serviços de 
saúde para acompanhamento e tratamento da hepatite B. Os dados mostram que essas 
populações requerem ações efetivas, tais como implementação de políticas públicas 
específicas, que visem sobretudo a prevenção e o controle da hepatite. 

Suporte financeiro: FAPEG
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A estabilidade dinâmica dos membros inferiores é imprescindível para a prática do 
futebol. Entretanto, ainda persiste uma lacuna quanto a produção de dados científicos 
relativos a essa variável para atletas infanto-juvenis. Assim, o objetivo desse estudo 
foi avaliar a estabilidade dinâmica dos membros inferiores de atletas do futebol das 
categorias de base sub-9, sub-10 e sub-12 do Goiás Esporte Clube. O conjunto de quatro 
saltos dos Hop Tests (Single Hop Test, Triple Hop Test, Cross-over Hop Test e Six-
meter Timed Hop Test) foi utilizado para avaliar a estabilidade dinâmica dos membros 
inferiores. No Single Hop Test, o atleta deveria iniciar em apoio unipodal e realizar um 
único salto, buscando alcançar a maior distância possível. No Triple Hop Test, o atleta 
deveria saltar em linha reta, três vezes seguidas, buscando alcançar a maior distância 
possível. No Cross-over Hop Test, o atleta deveria saltar três vezes seguidas, buscando 
alcançar a maior distância possível, enquanto cruzava a faixa central. Por fim, no Six-
meter Timed Hop Test, o atleta deveria saltar em linha reta, ao longo de seis metros, 
buscando realizar no menor tempo possível. Duas repetições foram realizadas com cada 
membro inferior para familiarização e duas repetições válidas foram utilizadas para a 
análise. Ao final, 35 atletas foram avaliados, sendo 23 da categoria de base sub-12, 8 da 
categoria de base sub-10 e 5 da categoria de base sub-9. Os dados estão apresentados 
em média e desvio padrão. No Single Hop Test, os atletas alcançaram, em média, 1,45 
(0,53) metros (m) com o lado direito e 1,33 (0,56) m com o lado esquerdo. No Triple Hop 
Test, 4,68 (0,51) m com o lado direito e 4,68 (0,90) m com o lado esquerdo. No Cross-
over Hop Test, 4,08 (0,64) m com o lado direito e 4,06 (0,61) m com o lado esquerdo. Já 
no Six-meter Timed Hop Test, 2,38 (0,40) segundos (s) com o lado direito e 2,40 (0,40) 
s com o lado esquerdo. Com base nos resultados obtidos, constatou-se que os jogadores 
das categorias de base Sub-12, Sub-10 e Sub-9 apresentam valores semelhantes para 
estabilidade dinâmica dos dois membros inferiores. Essa informação pode ser relevante 
para a equipe do departamento de saúde e para os treinadores das categorias de base 
do Goiás Esporte Clube, contribuindo para a otimização do desempenho esportivo dos 
atletas. Sugere-se ainda que outros aspectos, como técnica, tática e demais variáveis 
físicas também sejam avaliadas para favorecer a tomada de decisão dos profissionais 
envolvidos.
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A avaliação da musculatura respiratória, tanto na inspiração quanto na expiração, é 
extremamente importante para a análise funcional da mecânica respiratória, em 
indivíduos com e sem comprometimento pulmonar. Nessa perspectiva, o objetivo deste 
estudo foi avaliar a força muscular respiratória de atletas de futebol das categorias de 
base sub-9, sub-10 e sub-12 do Goiás Esporte Clube. A manovacuometria é um teste 
simples, rápido e não invasivo, realizado com auxílio do aparelho manovacuômetro. 
A pressão inspiratória máxima (PImáx) infere a força dos músculos inspiratórios, e 
para a sua realização, o atleta permanece sentado, com um clipe nasal para garantir 
vedação ideal e orienta-se que o participante faça uma inspiração máxima forçada com 
isometria sustentada por pelo menos dois segundos. Enquanto na pressão expiratória 
máxima (PEmáx), que equivale a força dos músculos expiratórios, foi solicitado a 
expiração forçada máxima e sustentada. As manobras foram repetidas pelo menos três 
vezes em cada atleta, afim de atingir os critérios de aceitabilidade e reprodutibilidade. 
Os dados obtidos foram avaliados em média e desvio padrão, e realizado o cálculo 
dos valores preditos de acordo com a equação proposta por Dome`nech-Clar et al., 
Ao final, classificou-se os atletas em PImax e PEmáx abaixo ou acima dos valores de 
normalidade. Foi analisado um grupo de 40 voluntários, do sexo masculino de idades 
entre 9 e 12 anos. A média da PImáx foi -103,5±23,1, sendo que 15 atletas (37,5%) 
obtiveram valores considerados abaixo do adequado de acordo com o peso, altura e 
idade, enquanto 25 jogadores (62,5%) alcançaram valores acima dos parâmetros de 
normalidade. Em relação ao PEmáx, a média foi 94,5±17,9, e apenas 5 crianças (12,5%) 
atingiram valores satisfatórios. Em síntese, identificamos que das 40 crianças analisadas, 
a maioria alcançou os parâmetros ideais na medida de PImáx. Entretanto, durante a 
avaliação da PEmáx, foi observado que o resultado é mais alarmante, visto que, apenas 
5 crianças atingiram o resultado esperado. Dessa forma, enfatiza-se a importância desta 
avaliação, uma vez que foi capaz de identificar déficits na força muscular expiratória 
nos atletas de futebol. Portanto, ressalta-se a importância do fisioterapeuta e educador 
físico nessa população, uma vez que podem estabelecer protocolos de treinamento 
muscular personalizados, para minimizar esse comprometimento, e proporcionar maior 
funcionalidade e desempenho físico para atletas de futebol.
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A obesidade é considerada uma doença crônica, que pode ser induzida por diferentes 
fatores e causa complicações em estados de saúde, estigmas psicológicos e sociais. 
A cirurgia bariátrica (CB) vem se mostrando um ótimo meio de tratamento, sendo 
capaz de melhorar a expectativa de vida dos indivíduos com obesidade, em relação 
ao desenvolvimento dessas complicações, além de promover um estilo de vida mais 
funcional. Pretende-se caracterizar o perfil de saúde dos pacientes com obesidade 
candidatos à CB, atendidos em um ambulatório de fisioterapia cardiopulmonar de 
um hospital universitário. Foi feito um estudo descritivo transversal de abordagem 
quantitativa, realizado nos meses de julho a agosto de 2023, em pacientes com obesidade 
que serão submetidos à CB no Hospital Universitário da Universidade Federal de 
Goiás, em Goiânia–GO. A amostra foi constituída por 26 pacientes de ambos os sexos 
(n=26), de acordo com os critérios de inclusão pré-estabelecidos e posteriormente 
avaliados através de um questionário, aplicado pela equipe previamente treinada, o 
qual é ofertado pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, no ambulatório 
de fisioterapia em relação a autopercepção dos pacientes. Após análise descritiva, os 
dados foram expostos por frequência e porcentagem. A respeito do estado de saúde: 
16% consideraram muito ruim, 12% ruim, 48% regular, 28% bom e 0% muito bom. 
Em relação a atividades no geral, 60% deixaram de realizar alguma atividade, nas 2 
semanas precedentes a aplicação do questionário por questão de saúde, 33% desses 
por “dor nas pernas”. Por outro lado, apenas 12% do total, ficaram acamados nas 2 
semanas precedentes a aplicação do questionário. Verificou-se a prevalência doenças 
crónicas e não transmissíveis entre os pacientes, como: Hipertensão (81%), Diabetes 
(42%) e Doença de Coluna (38%), Bronquite/Asma (23%) e Depressão (15%). Não 
houve prevalência para câncer, tuberculose e cirrose (0%). Ressalta-se que 100% das 
participantes são usuárias exclusivas do Sistema Único de Saúde.  A busca pela CB é 
feita em sua grande maioria por pessoas com obesidade que convivem com patologias 
comuns ao grupo e que afetam seu estilo e qualidade de vida. Conhecer o perfil dos 
pacientes favorecerá um tratamento multidisciplinar mais personalizado, melhores 
resultados clínicos e da qualidade geral do cuidado, além de servir de comparação em 
estudos futuros.

Suporte financeiro: Ebserh/CNPq
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A asma é uma doença crônica inflamatória das vias aéreas que possui sintomas como 
sibilos, dispneia, sensação de aperto no peito e tosse, que variam com o tempo e 
intensidade. Para um melhor controle da doença, preconiza-se a avaliação de riscos 
futuros, associada à boa adesão ao tratamento, técnica inalatória correta, controle 
ambiental e terapia medicamentosa adequada. No mês de maio, é realizado o Dia Mundial 
de Combate e conscientização à Asma, que visa divulgar informações sobre a doença e 
prevenir o agravamento dos sintomas para a população. Sendo assim, este trabalho tem 
como objetivo relatar a experiência de alunas do curso de graduação de Fisioterapia 
da UFG sobre o Dia da Asma na pediatria, realizado no Ambulatório de Pediatria do 
Hospital das Clínicas da UFG, no dia 22 de maio de 2023. O evento foi realizado 
em colaboração entre a equipe de pneumologia pediátrica do serviço e a diretoria da 
Liga Acadêmica de Fisioterapia Cardiovascular e Respiratória (LAFCARE) da UFG. 
Aproximadamente 40 participantes, entre acompanhantes e pacientes infanto-juvenil 
realizaram a consulta médica e participaram de mais três oficinas, sendo a primeira 
realizada na sala de espera com o tema controle ambiental, na qual foi realizada uma 
conversa lúdica com os presentes sobre as medidas que devem ser adotadas a respeito 
do controle ambiental, para auxiliar no controle da doença. Também foi realizada a 
oficina de técnicas inalatórias, com o objetivo de demostrar a maneira correta e mais 
efetiva da realização das medicações e melhorar a deposição medicamentosa pulmonar. 
Por fim realizou-se o exame de espirometria para avaliar a função pulmonar, presença 
de distúrbios ventilatórios e resposta e reversibilidade ao broncodilatador. Uma vez 
que as alunas da LAFCARE participaram efetivamente do evento, este colaborou 
para o aprendizado e teve como resultado, o relato de experiência, acompanhamento 
da relação entre paciente e profissional, além de agregar conhecimento e uma ideia 
de como o trabalho multiprofissional pode ajudar no manejo do paciente. Para os 
pacientes, o evento proporcionou melhor entendimento sobre a asma, os fatores que 
pioram sua condição e as maneiras de evitar crises acentuadas. Dessa forma, o evento do 
Dia da Asma representou uma grande oportunidade de atuar diretamente em ações que 
promovem benefícios para a comunidade, e todas das diretorias da liga consideraram a 
experiência extremamente enriquecedora no âmbito profissional, pessoal e social.
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Este resumo tem por objetivo relatar a experiência da integração ensino-serviço em 
uma disciplina curricular do curso de fisioterapia da Universidade Federal de Goiás 
(UFG). Foram realizadas visitas observacionais ao ambulatório de fisioterapia do 
Hospital das Clínicas (HC/UFG), quando ficou evidenciada a problemática da relação 
fisioterapeuta-paciente estabelecida durante os encontros clínicos e a importância 
dessa relação para o entendimento do quadro clínico e para uma assistência efetiva. 
O vínculo estabelecido durante os encontros permite o compartilhamento da clínica 
com o paciente, que é fundamental para seu engajamento no processo de assistência, 
produzindo, assim, melhores resultados. O método do Teach-back (TB) vem se 
mostrando um ótimo meio de comunicação entre profissionais de saúde e pacientes. 
Ele não apenas promove um espaço de acolhimento, mas também propõe uma 
desierarquização de saberes, permitindo uma troca de conhecimentos mais igualitária 
e colaborativa. Além disso, o uso do TB contribui para melhorar a compreensão do 
paciente sobre as informações fornecidas pelo profissional de saúde, garantindo 
que ele tenha uma participação mais ativa em seu próprio cuidado. Essa abordagem 
também fortalece a relação entre profissional e paciente, pois demonstra um interesse 
genuíno em compreender as necessidades e expectativas do paciente. Sendo assim, 
foi elaborado um projeto de intervenção, que se iniciou pela fundamentação teórica e 
elaboração da justificativa, através da busca nas bases de dados, leitura e discussão de 
artigos científicos. Durante o planejamento do projeto, foi identificado uma escassez 
na literatura sobre a comunicação e a relação fisioterapeuta-paciente em ambientes 
ambulatoriais, que foi um obstáculo a ser superado pelos estudantes. Após a escrita da 
justificativa, elaborou-se um plano de ação que foi apresentado aos profissionais e que 
se tratou da utilização do método “Teach-back” durante os encontros clínicos com os 
usuários. Utilizou-se a simulação de uma situação clínica para apresentar o método. 
Os estudantes consideraram essa experiência valiosa para sua formação, por permitir 
o contato com a realidade da atuação profissional. Também avaliaram como relevante 
o estudo sobre métodos que aprimorem a relação com o usuário/paciente, levando em 
consideração seu nível de entendimento e seus saberes.
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O clube de leitura de artigos científicos consiste em uma estratégia de educação 
continuada para promover a prática baseada em evidências na área da saúde. Este relato 
descreve minha experiência como bolsista PROBEC em um projeto de extensão com 
fisioterapeutas. O projeto de extensão universitária Journal Club (JC) do Grupo de 
Estudo, Pesquisa e Extensão em Saúde Funcional e Envelhecimento realiza reuniões 
mensais a fim de discutir e aprofundar artigos científicos. A atividade destina-se aos 
fisioterapeutas residentes de um hospital universitário em Goiânia-GO e há também a 
participação dos discentes de fisioterapia da UFG. Os artigos analisados são selecionados 
previamente de acordo com a relevância e demanda dos profissionais. Os debates 
buscam ressaltar a aplicação prática na rotina hospitalar do que é aprendido e, além 
disso, propicia atualização do conhecimento científico e aprimoramento dos cuidados 
em saúde. O projeto é desenvolvido de acordo com os critérios da Physiotherapy 
Evidence Database e os produtos das reuniões, conteúdos digitais, são divulgados na 
mídia social do grupo, visando compartilhar os conhecimentos com o público em geral 
de forma resumida, correta e confiável. Participar de um projeto de extensão, enquanto 
recém chegada na Universidade, gerou muitas expectativas por serem duas novas 
experiências ocorrendo simultaneamente, mas que sucedeu de maneira satisfatória. A 
ação de extensão tem sido realizada desde abril/2023 e tive o prazer de estar presente 
em todas as reuniões presenciais até aqui. Durante os encontros encarrego-me de 
efetuar filmagens da discussão, para posteriormente elaborar um resumo em vídeo dos 
principais pontos debatidos que são divulgados no Instagram® do grupo @gepesfe.
ufg. O JC tem me dado oportunidades de participar de seminários e congressos, como 
o XIV Seminário Regional de Extensão Universitária da Região Centro-Oeste em que 
apresentei um trabalho em formato pôster. Representar o grupo é um exercício que exige 
responsabilidade e proporciona amadurecimento e o aprimoramento de habilidades de 
comunicação escrita e oral. A adesão dos profissionais, ao projeto em andamento, tem-
se revelado por meio da satisfação por parte deles e aproveitamento das atividades 
desenvolvidas. O envolvimento em uma ação de educação permanente tem sido 
essencial para conscientizar-me da importância de manter o conhecimento atualizado, a 
fim de exercer uma prática profissional responsável baseada em evidências científicas.

Suporte financeiro: Programa de Bolsas de Extensão e Cultura – PROBEC.
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A Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) é baseada 
em uma abordagem biopsicossocial e incorpora a saúde nos níveis sociais e corporais, 
oferecendo olhar amplo para a percepção dos fatores de risco relacionados às quedas 
de idosos. Este estudo teve como objetivo identificar o número de ocorrências dos 
capítulos da CIF nos contextos das quedas relatadas por idosos hospitalizados para 
tratamento cirúrgico da fratura de quadril. Foi realizado estudo descritivo com 64 
pacientes com 60 anos ou mais de idade operados por fratura do quadril que ocorreu 
após queda da própria altura. Foram explorados os dados sociodemográficos, além do 
contexto de ocorrência que levou o idoso à queda. As respostas sobre os contextos das 
quedas foram analisadas por dois pesquisadores e uma juíza, e extraídos conteúdos 
significativos que foram ligados aos domínios e classificação da CIF correspondente. 
Os dados são apresentados de forma descritiva e relacionados à luz da CIF. Os 
contextos de ocorrência (n=40) das quedas estiveram relacionados principalmente com 
a função corporal, seguidos por atividade e participação e, por fim, fatores ambientais. 
A abordagem biopsicossocial proposta pela CIF proporciona aos profissionais da saúde 
um panorama multidimensional sobre a saúde da pessoa idosa e propicia o melhor 
direcionamento das intervenções, a fim de proporcionar funcionalidade, qualidade de 
vida e reduzir encargos financeiros atrelados às consequências das quedas, como as 
intervenções cirúrgicas.

Suporte financeiro: CNPq
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PLANO DE AÇÃO APÓS DIAGNÓSTICO SITUACIONAL ENTRE 
TRABALHADORES DE SAÚDE DA ATENÇÃO BÁSICA – UMA EXPERIÊNCIA 
NA DISCIPLINA DE ENSINO, PESQUISA E COMUNIDADE DO CURSO DE 
FISIOTERAPIA
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Aulas práticas presenciais nos cursos da área da saúde, durante os primeiros períodos, 
são experiências enriquecedoras que permitem aos estudantes desenvolverem 
uma compreensão mais profunda das complexidades da saúde da população, bem 
como aplicar seus conhecimentos trabalhados em sala de aula de forma eficaz, em 
situações reais na prestação de cuidados. Este relato pretende descrever a experiência 
de elaborar um plano de ação durante a disciplina Ensino, Pesquisa e Comunidade 
(EPC), no 1º semestre do curso de Fisioterapia (2022/1). Trata-se de uma disciplina 
teórico/prática, e como proposta avaliativa foi solicitado após as aulas práticas, a 
elaboração de um plano de ação para situação-problema de um território que foi 
cenário das aulas práticas. O plano de ação utilizou a Análise SWOT - Strengths” 
(Forças), “Weaknesses” (Fraquezas), “Opportunities” (Oportunidades) e “Threats” 
(Ameaças). O diagnóstico situacional em saúde foi realizado na Unidade de Saúde da 
Família (USF) Jardim Dom Fernando II, na cidade de Goiânia, Goiás. A partir das 
visitas realizadas pelos estudantes e análise de como os determinantes de saúde podem 
afetar de forma considerável a comunidade e, consequentemente, a saúde mental 
dos trabalhadores da atenção básica, ficou notória a necessidade de se construir um 
plano de ação voltado para os trabalhadores de saúde da USF, com foco principal na 
saúde mental. O plano proposto consiste em uma ação multidisciplinar entre a USF, 
comunidade e as diferentes unidades acadêmicas da universidade, os quais realizarão 
ações educativas, integrativas, recreativas e de apoio aos trabalhadores e à comunidade. 
Serão trabalhadas as principais problemáticas levantadas referentes aos indicadores de 
saúde, com enfoque na saúde mental dos trabalhadores. A ação terá a duração de três 
meses, com encontros quinzenais, totalizando seis encontros, quando serão trabalhados 
os seguintes temas com os trabalhadores: 1. A auto promoção da saúde, um olhar para a 
saúde sexual da comunidade e trabalhadores; 2. O autocuidado: o corpo em movimento; 
3. A música como processo de autoconhecimento; Saúde alimentar da população e o 
bem-estar biopsicossocial ; Terapia coletiva: a arte é o corpo em movimento; Saúde 
e comunidade: conhecimentos a mais acerca da pandemia. Espera-se com esta ação 
melhorar os indicadores de saúde do território, promover a saúde de todos e prevenir 
doenças, assim como reduzir a sobrecarga de trabalho e melhorar a saúde mental dos 
profissionais locais.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS ATENDIMENTOS AMBULATORIAIS 
FISIOTERAPÊUTICOS DE UMA INSTITUIÇÃO DE DEFICIENTES FÍSICOS 
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Deficiências são eventos que muitas vezes dificultam a igualdade de participação 
do indivíduo na sociedade e seus possíveis desdobramentos fazem indispensável o 
atendimento multiprofissional. A fisioterapia visa a redução da dor e limitações, melhora 
da capacidade funcional e qualidade de vida. O objetivo do estudo foi traçar um perfil 
epidemiológico dos atendimentos prestados pelo serviço de Fisioterapia da Associação 
dos Deficientes Físicos do Estado de Goiás (ADFEGO), uma entidade filantrópica que 
atende diversos tipos de deficiências, no período de 2014 a 2023. Foram analisados 
2779 prontuários disponibilizados por planilha on-line, sendo 53,4% indivíduos 
do sexo masculino, com idade média de 42,75 anos. Os atendimentos ofertados 
pela clínica Reabilitar estão distribuídos nas áreas de Fisioterapia Neurofuncional 
(66,1%), Fisioterapia Traumato-ortopédica (34,9%), Fisioterapia Respiratória (4%), 
Fisioterapia na Saúde da Mulher (0,28%) e outros (2,2%). Apenas 44 óbitos foram 
relatados em planilha. Em relação aos diagnósticos, foi possível observar que as 
condições mais frequentes são Acidente Vascular Encefálico (AVE) (541-19,5%), 
Atraso do Desenvolvimento Neuropsicomotor (ADNPM) (325-11,7%), dor crônica 
(221-8%), amputações (163-5,9%), Paralisia Cerebral (PC) (130-4,7%), Traumatismo 
Cranioencefálico (TCE) (118-4,2%) e Lesão Medular (70-2,5%). O sexo masculino 
teve maior prevalência em 6 dos 7 diagósticos citados, enquanto que o sexo feminino se 
sobressaiu apenas em dor crônica com 58,7%. Em visitas feitas à unidade, foi possível 
observar a representatividade do serviço no faixa etária de 0-17 anos, dentre esses se 
destaca a ocorrência de PC em 32,6% das crianças e 14,6% dos adolescentes, e ainda 
houve 19,7% de ocorrência de ADNPM nas crianças.  No público adulto prevaleceu 
os diagnósticos de TCE e Lesão Medular com percentuais acima de 70% e em idosos 
o de AVE com 63,9% de presença. A partir dos produtos desse levantamento, bem 
como de visitas à unidade, verificou-se a demanda e importância dos atendimentos 
fisioterapêuticos para a população com deficiência do Estado de Goiás. Além disso, foi 
possível promover contribuições na otimização do serviço e maior aproximação com 
os alunos da graduação do curso de Fisioterapia da UFG, assim como da consolidação 
de uma visão ampla da necessidade do serviço e estruturação de um plano de ação de 
extensão com participação dos discentes, docentes, profissionais e pacientes visando a 
educação continuada.
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O presente resumo tem por objetivo relatar a experiência dos estudantes da segunda 
turma do curso de Fisioterapia no projeto de extensão vinculado à disciplina curricular 
“Ensino, Pesquisa e Comunidade”. Foram realizadas visitas técnicas à Unidade de Saúde 
da Família (USF) Conjunto Riviera, que faz parte do Sistema Único de Saúde (SUS) 
do município de Goiânia-GO. O SUS é o sistema universal de saúde brasileiro, regido 
pelos princípios da equidade, integralidade, descentralização e participação popular. A 
territorialização do SUS se dá por meio da Rede de Atenção à Saúde tendo a Atenção 
Básica (AB) como porta de entrada e coordenadora do cuidado. A USF Conjunto Riviera 
integra a AB e está localizada no Distrito Sanitário Leste de Goiânia. Essa unidade, em 
2021, começou a funcionar como unidade com equipes de saúde da família. Por muito 
tempo, foi uma unidade tradicional de saúde, sem equipe nos moldes da Estratégia 
Saúde da Família. Os estudantes do projeto de extensão acompanharam os agentes 
comunitários de saúde (ACS) durante as visitas domiciliares à população atendida pela 
USF. Foram observados, dificuldades da população em entender as ações em saúde 
propostas pela USF e no engajamento da comunidade durante essas ações, bem como, 
obstáculos na territorialização feita pelos ACS, devido à ausência de crachás para a 
identificação dos mesmos. Após as visitas, transcorreu-se o mapeamento da situação 
problema, que ficou definida como sendo sobre a importância da participação popular 
para a consolidação da USF. Após sua definição, buscou-se na literatura científica e 
nos protocolos do Ministério da Saúde o embasamento teórico para a elaboração de 
uma proposta de ação. Dessa forma, foi desenvolvido um banner para exposição na 
USF e um folder para ser distribuído nas residências e nos grupos de WhatsApp dos 
bairros. O objetivo desse material foi levar à população tópicos informacionais sobre 
a USF e o Conselho Local de Saúde. Ambos, elaborados de modo que auxilie a equipe 
multiprofissional, promovendo aproximação dos usuários através da participação 
popular. Tais intervenções propostas, foram apresentadas à equipe de saúde da USF 
e aceitas, alinhadas às premissas do SUS, a partir da vivência, análise e perspectivas 
obtidas pelos discentes durante o andamento do projeto, inferindo a relevância de se 
fortalecer e consolidar a participação popular como um pilar fundamental no cuidado 
a saúde.
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O equilíbrio é um fator essencial para atletas de futebol, principalmente para crianças e 
adolescentes que estão em fase de aprendizado e crescimento. A avaliação do equilíbrio 
dinâmico de jogadores das categorias de base pode permitir que, ao identificar alterações 
nesse aspecto, os profissionais do clube adotem estratégias que otimizem o equilíbrio 
dinâmico e, assim, previnam futuras lesões durante a carreira dos atletas. Dessa forma, 
o objetivo foi avaliar o equilíbrio dinâmico de atletas do futebol das categorias de base 
sub-9, sub-10 e sub-12 do Goiás Esporte Clube. O Y Balance Test foi utilizado para 
avaliar o equilíbrio dinâmico. Previamente ao teste, uma figura em formato de Y foi 
fixada no solo. Durante o teste, o atleta foi orientado a permanecer no centro do Y, em 
apoio unipodal e com as mãos na cintura, e, em seguida, alcançar a maior distância 
possível nas direções anterior, pósteromedial e póstero-lateral.  Três tentativas foram 
realizadas para familiarização com o teste e, logo após, três tentativas válidas foram 
coletadas. A média das três tentativas válidas em cada direção foi, posteriormente, 
normalizada pelo comprimento do membro inferior do atleta. Ao final, 39 atletas 
foram avaliados, sendo 24 da categoria de base sub-12, 7 da categoria de base sub-10 
e 8 da categoria de base sub-9. A análise estatística foi realizada utilizando o software 
SPSS Statistics 25, os dados estão apresentados em média e desvio padrão e um teste 
t pareado foi aplicado para comparar as diferenças entre os membros inferiores dos 
atletas. O nível de significância foi 0,05. Na direção anterior, os atletas alcançaram, em 
média, 67,63 (17,83) cm com o lado direito e 68,63 (15,85) cm com o lado esquerdo. 
Na direção póstero-medial, 88,31 (16,56) cm com o lado direito e 89,58 (14,98) cm 
com o lado esquerdo. Já na direção póstero-lateral, 84,88 (17,72) cm com o lado 
direito e 82,90 (12,66) cm com o lado esquerdo. Não foram identificadas diferenças 
significativas na distância alcançada entre os membros nas direções anterior (p=0,41); 
póstero-medial (p=0,43) e póstero-lateral (p=0,15). Portanto, a partir da avaliação e 
análise dos dados do equilíbrio dinâmico, foi possível concluir que os atletas avaliados 
não apresentam discrepâncias entre os membros. Essa simetria permite inferir que 
os atletas não apresentam maior risco de lesões, entretanto recomenda-se que essa 
avaliação seja repetida sistematicamente com o objetivo identificar alterações que 
possam comprometer o equilíbrio dinâmico.
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A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença infecto-parasitária causada 
pelos protozoários do gênero Leishmania. O ser humano é um hospedeiro acidental no 
ciclo do parasito e pode apresentar lesões cutâneas e/ou mucosas. Os macrófagos são 
células cruciais na resposta imune contra o parasito, iniciando-se com o reconhecimento 
dos protozoários por receptores de padrões moleculares (PRRs). Dentre esses, destacam-
se os receptores do tipo Toll (TLR), que, quando ativados, induzem a produção de 
citocinas pró-inflamatórias. A análise do transcriptoma público (GEO GSE55664) 
de pacientes com leishmaniose cutânea localizada (LCL; n = 25), causada por L. 
braziliensis, e controles saudáveis (n=10), revelou que pacientes com LCL apresentam 
maior expressão de TLR7 e TLR8 do que controles saudáveis. Notavelmente, pacientes 
com lesão recente (n=8) expressaram mais TLR7 em comparação aos com lesão tardia 
(n=17). Em controles, a expressão de TLR7 correlacionou-se negativamente (p<0,05) 
com as expressões de IL-1β, IL-6, NOX4 e positivamente com CYBB. Adicionalmente, 
a expressão de TLR8 nesses controles correlacionou-se negativamente com IFNB1 
e positivamente com ARG1. Em pacientes com lesão tardia, TLR7 correlacionou-
se negativamente com IL-1β, CCL24 e positivamente com NOX4. Enquanto TLR8 
correlacionou-se positivamente com IL-15, IL-32, CXCL16, CCL5, CYBB, CCL18 e 
negativamente com ARG1. Esses dados sugerem que, apesar de TLR7 e TLR8 serem 
receptores para padrões moleculares associados a microrganismos (MAMPs) de vírus, 
estão envolvidos e podem apresentar relevância na infecção por L. braziliensis.

Suporte financeiro: CAPES, FAPEG
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As leishmanioses são doenças negligenciadas causadas por tripanossomatídeos 
do gênero Leishmania. Durante o processo de infecção há geração de adenosina, a 
partir da ação de enzimas que hidrolisam ATP e AMP. A adenosina é uma molécula 
reconhecidamente anti-inflamatória, que atua em receptores do tipo P1, bloqueando os 
mecanismos efetores e pró-inflamatórios de macrófagos e células T. A adenosina pode 
ser convertida em inosina, pela ação da enzima adenosina deaminase (ADA). A inosina 
é consideravelmente menos anti-inflamatória que a adenosina. Nós decidimos avaliar o 
papel da ADA nas infecções humanas por L. braziliensis. Os dados obtidos de análises 
de transcriptoma disponível em banco de dados público (GEO GSE55664) mostram 
que pacientes com leishmaniose cutânea localizada (LCL; n = 25), causada por L. 
braziliensis, apresentam maior expressão de ADA que controles saudáveis (n = 10). 
A expressão de ADA é positivamente correlacionada com as expressões das citocinas 
TNF-α, IL-23, IL-15 e IL-32, e negativamente correlacionada com a expressão de 
ARG1, em pacientes com LCL. Além disso, a expressão de ADA é positivamente 
correlacionada com a expressão de IFN-γ, e negativamente correlacionada com a 
expressão de IL-5, nesses pacientes. Os dados sugerem que, em pacientes com LCL 
causada por L. braziliensis, a elevada expressão de ADA é importante para a indução e/
ou manutenção de um perfil pró-inflamatório.

Suporte financeiro: FAPEG
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Paracoccidioides spp. é o agente etiológico da Paracoccidioidomicose (PCM), uma 
doença sistêmica com ampla distribuição na América Latina. Os macrófagos são células 
muito importantes durante a resposta à infecção por Paracoccidioides brasiliensis. 
O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da infecção por leveduras de 
P. brasiliensis sobre o proteoma de macrófagos humanos THP-1. Os macrófagos 
foram incubados com meio ou com leveduras de P. brasiliensis por 24 h. A análise 
proteômica foi realizada utilizando o sistema ACQUITY UPLC® M-Class acoplado ao 
espectrômetro de massas Synapt G1 HDMS™ para realizar Cromatografia Líquida de 
Ultra Alto Desempenho. Para processar os espectros de massa foi utilizado o software 
ProteinLynx Global Server versão 3.0.2. carregado com um banco de dados específico 
para o Homo sapiens. Para a avaliação da atividade e integridade mitocondrial, os 
macrófagos foram corados com Rodamina 123 e MitoTracker Green FM. A produção 
de espécies reativas de oxigênio foi avaliada incubando as células com diacetato de 
2’,7’-diclorodihidrofluoresceína. Em ambos os ensaios, mensurou-se a fluorescência 
dos macrófagos por meio de microscopia de fluorescência. Foram identificadas 443 
e 2.247 proteínas reguladas positivamente ou negativamente, respectivamente, em 
macrófagos co-cultivados com células de levedura de P. brasiliensis em comparação 
com macrófagos controle não expostos ao fungo. A análise proteômica revelou 
que a interação com P. brasiliensis causou alterações metabólicas em macrófagos 
que afetaram drasticamente as vias de produção de energia, diminuiu a atividade 
mitocondrial e aumentou a produção de espécies reativas de oxigênio. Além disso, esses 
macrófagos apresentaram regulação de muitos fatores relacionados a modificações 
epigenéticas e transcrição gênica, bem como uma diminuição de muitas proteínas 
associadas à resposta imune. O trabalho contribui para elucidação das alterações que 
ocorrem durante a resposta do hospedeiro ao fungo P. brasiliensis. Além disso, as 
proteínas identificadas podem ser alvo para novos estudos e desenvolvimento de novas 
abordagens terapêuticas para PCM.

Suporte financeiro: CAPES, FAPEG, INCT e CNPq
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A COVID-19, originada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, tornou-se uma pandemia 
global. Apesar do rápido desenvolvimento de vacinas contra ela, reações adversas 
podem ocorrer e compreender as respostas individuais e as decisões terapêuticas pós-
vacinação torna-se essencial. Este estudo buscou avaliar a relação entre medicamentos 
e reações após vacinação em Rio Branco, Acre. A pesquisa envolveu 150 participantes 
que receberam a 3ª ou 4ª dose da vacina contra a COVID-19. Após a vacinação, esses 
participantes foram acompanhados por telefone ao longo de 30 dias para a verificação 
de eventuais reações adversas. Coletou-se os dados demográficos, informações sobre 
reações adversas após a vacinação e uso de medicamentos associados a possíveis reações 
à vacina. A análise estatística foi representada por análise descritiva e a associação entre 
as variáveis e sua influência conforme modelo de regressão logística. Os sintomas mais 
comuns foram dor local (42,9%), cefaleia (22%), cansaço (8,8%) e febre (8,8%). Em 
relação ao sexo, 42,9% das mulheres e 44,1% dos homens relataram dor no local de 
aplicação. Além disso, 8,7% escolheram anti-inflamatórios e 6,5% usaram antibióticos 
após a vacinação. Participantes que apresentaram reações adversas tiveram quase 8 
vezes mais chances de recorrer a medicamentos para alívio de sintomas em comparação 
com aqueles que não apresentaram tais reações (OR = 7,9895, p < 0,05). A associação 
significativa entre reações adversas e uso de medicamentos destaca a importância de 
abordagens personalizadas e inclusivas na imunização contra COVID-19, reconhecendo 
que as diferentes reações podem impactar nas escolhas terapêuticas pós-vacinação.
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O colostro apresenta componentes imunológicos bioativos que interagem entre si, 
como citocinas e hormônios. Difere de outras secreções por conter leucócitos viáveis. 
Macrófagos, neutrófilos e linfócitos são as células principais. Alguns estudos apontam 
a presença de células NK, mas o fenótipo destas células e sua ação de citotoxicidade 
sobre linhagens de células tumorais de mama ainda não são compreendidos. Assim, 
o presente trabalho avaliou no colostro humano a expressão de marcadores de 
citotoxicidade presentes em células NK na presença de melatonina, bem como seus 
efeitos de citotoxicidade na linhagem celular de adenocarcinoma de mama humano 
(MCF-7). A percentagem de células NK colostrais que expressam CD16+ foi de 3%, 
CD56+ foi de 1% e CD16+/CD56+ foi de 2%. A cocultura de células mononucleares do 
colostro com linhagens celulares MCF-7 independente do tratamento com melatonina 
aumentou a expressão de células CD16+, células CD56+ e células CD16+/CD56+. 
Houve aumento do receptor CR3 (CD11b-CD18) nas células mononucleares do colostro 
quando cocultivadas com células MCF-7. Observou-se que as células NK do colostro 
apresentam citotoxicidade às células MCF-7. A morte celular MCF-7 aumentou quando 
as células NK foram incubadas com melatonina. A melatonina aumenta a citotoxicidade 
NK e a expressão do receptor CR3. Os dados permitem concluir que as células NK 
estão presentes no colostro humano e que quando cultivadas com linhagens celulares 
tumorais podem proliferar e aumentar a expressão de receptores de citotoxicidade e 
apresentar efeitos de citotóxicos. A presença de células NK expressando a ativação 
do receptor de citotoxicidade, bem como os efeitos citotóxicos dessas células para 
as células MCF-7 e que as interações das células NK do colostro com o hormônio 
melatonina são essenciais para a imunidade tumoral e sugerem que as células NK no 
colostro podem atuar como mecanismo de proteção contra o câncer de mama que é 
conferido às mães por meio da amamentação.

Suporte financeiro: CAPES
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As infecções provocadas por micobactérias ambientais geram graves problemas de 
saúde pública, sendo descritas como causadoras de doenças em animais domésticos 
que podem ser transmitidas para os seres humanos. Neste sentido, após isolamento 
e identificação genômica de micobactéria obtida da tireóide de um gato doméstico 
que veio à óbito, este estudo tem como objetivo avaliar a patogenia e a virulência 
desse isolado clínico classificado como Mycobacterium avium Subsp. hominissuis em 
camundongos isogênicos C57BL/6. A identificação da bactéria presente no isolado, 
após cultura e extração de DNA se deu pela identificação da sequência do gene rpoB e 
análise Blast com genomas públicos de micobactérias. O isolado que causou a infecção 
do gato pertence a espécie M. avium, apresentando 95% de similaridade com M. avium 
subsp. hominissuis. Em seguida, os camundongos C57BL/6 foram infectados com 
100 uL de 106 UFC, por via intravenosa e após 30 e 60 dias de infecção, os animais 
foram eutanasiados e os baços, pulmões e fígados foram obtidos para avaliação da 
carga bacteriana e análise histopatológica. Suspensões celulares pulmonares foram 
avaliadas para determinar a ativação de células imunes por meio de citometria de fluxo. 
Avaliando a distribuição da infecção no modelo murino, observou-se que todos os 
órgãos coletados apresentavam carga bacteriana compatível com infecção disseminada 
(Pulmão: 30-2,3x106 ± 1,5x106CFU/mL; 60- 4,3x106 ± 1,3x106CFU/mL); (Baço_30 
3,8x106 ± 2,5x106CFU/mL; 60- 1,1x107 ± 8,4x106CFU/mL); (Fígado: 30- 5,6x106 ± 
1,9x106CFU/mL; 60- 2,7x107 ± 1,3x107CFU/mL). As cargas bacterianas aumentaram 
quando comparadas nos dias 30 e 60 após a infecção (*p<0,05), indicando incapacidade 
da resposta imune elicitada no controle da infecção. As lesões teciduais demostraram 
a presença de inflamações contendo células mono e polinucleares, com extensas 
áreas necróticas. No entanto, observou-se, que embora a carga bacteriana não tenha 
sido controlada e as lesões serem graves, os macrófagos, as células NK1.1, as células 
dendríticas, e os linfócitos TCD4+IFN-y+ e os TCD8+IFN-y+ apresentaram ativação 
características para infecção por micobactéria, tanto 30 quanto aos 60 dias após a 
infecção. Esses resultados demonstram alta virulência e patogenicidade de um isolado 
de micobactéria ambiental que pode ser capaz de causar infecção em outras espécies 
além do gato onde foi originalmente isolada, indicando possibilidade de se tornar uma 
zoonose.

Suporte financeiro: CNPq e CAPES
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A infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) promove a depleção 
massiva de células T CD4+ por efeitos diretos e indiretos, a morte celular inicia-se já 
nos primeiros meses, especialmente em tecidos de mucosa, como o tecido linfoide 
associado ao intestino. Porém, há uma variação conhecida dos níveis de deterioração 
desses tecidos em diferentes grupos de indivíduos, o que ocorre por diferenças tanto 
na patogenicidade de cepas; quanto no sistema imunológico dos pacientes. Ademais, 
estudos recentes mostram que além das diferenças genéticas no sistema imunológico de 
pessoas vivendo com HIV/AIDS, o próprio vírus é capaz de induzir o desequilíbrio da 
microbiota intestinal como sua diversidade e riqueza, ou translocação microbiana o que 
se torna relevante uma vez que essa microbiota gera metabólitos que se relacionam à 
resposta inflamatória. Trata-se de um estudo laboratorial, que objetiva investigar o efeito 
dos ácidos graxos de cadeia curta (SCFA): acetato, butirato e propionato, na replicação 
in vitro do HIV. A fim de abordar os efeitos dos SCFA na infecção por HIV, células T 
de linhagem Jurkat foram expostas a três níveis dos metabólitos e vírus HIV-1 NL4-3 
IRIS GFP (proteína fluorescente verde), por 48 horas, sendo realizada troca de meio 
e metabólitos dentro das primeiras 24 horas. A porcentagem de células GFP positivas 
em cada concentração foi quantificada e analisada posteriormente por citometria de 
fluxo. Ademais, realizou-se três experimentos independentes, cada um com todas as 
condições realizadas em triplicata. Os dados analisados constataram que a porcentagem 
de infecção aumentou em 100% para a maior dose de acetato em comparação ao 
controle não tratado (p<0,0004). As porcentagens de infecção, em relação ao butirato, 
apresentaram aumento de 93%, na dose 1mM (p<0,0001); aumento de 100% na dose de 
5mM (p<0,0004) e aumento de 300% na dose 10mM (p<0,0004). Por fim, em relação 
ao proprionato ocorreu aumento de 79% na dose de 5mM (p<0,0004); e aumento de 
117% na dose 10mM (p<0,0004). Logo, infere-se que a modulação metabólica por meio 
dos SCFA aumenta a suscetibilidade das células T à infecção por HIV-1, e indicam a 
necessidade de mais investigações dos mecanismos pelos quais atuam no metabolismo 
celular e no progresso da infecção por HIV.

Suporte financeiro: CNPq
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O câncer de mama (CM) é uma doença complexa, na qual células neoplásicas interagem 
com células saudáveis, formando sistemas que influenciam a progressão da doença e 
resposta ao tratamento. Um dos desafios na implementação da medicina de precisão 
é a variação na resposta imunológica dos pacientes de acordo com seu estado de 
estresse. Assim, é imprescindível examinar a produção científica relacionada ao perfil 
imunológico de pacientes com câncer de mama. Trata-se de uma revisão integrativa 
que selecionou artigos primários, em setembro/2023, nas bases de dados Biblioteca 
Virtual em Saúde, PubMed e Scielo, publicados entre 2018 e 2023. Os critérios de 
inclusão consideraram o ano de publicação e idioma (inglês e português), além da 
interseção dos descritores “Paciente”, “Sistema Imunitário” e “Neoplasias da Mama”, 
resultando na escolha de quatro artigos para leitura. A avaliação dos artigos priorizou 
duas áreas temáticas: previsão de desfechos e impacto na sobrevivência, além da 
categorização dos pacientes com base nas interações no ambiente tumoral. A detecção 
do CM desencadeia uma resposta imunológica entre as células cancerosas, células 
T que se infiltram no local e macrófagos, com influência na progressão da doença e 
subsequente evolução clínica. A descrição minuciosa das células e suas funções nos 
ecossistemas do CM é essencial para a identificação de pacientes que possam se 
beneficiar de abordagens de medicina de precisão direcionadas à neoplasia e ao seu 
ambiente imunológico. A literatura científica destaca diferenças significativas nos 
aspectos clínicos e características patológicas dos pacientes, reforçando a importância 
de um perfil completo e integrado do sistema imunológico como prognóstico relevante 
para prever os resultados do tratamento do câncer. A medição da ativação imunológica, 
seja por avaliação do número de linfócitos infiltrados no tumor ou análise do perfil de 
expressão gênica, pode prever uma resposta ao tratamento. Além disso, a expressão 
gênica relacionada ao sistema imunológico está associada aos fatores emocionais dos 
pacientes, destacando a relevância do estado emocional no prognóstico. Destarte, a 
resposta imunológica desempenha um papel fundamental na qualidade de vida de 
pacientes com CM. Portanto, medidas devem ser inovadoras para manter a estabilidade 
emocional dos pacientes, a fim de evitar consequências graves, episódios de estresse e 
morte prematura, permitindo que recebam um diagnóstico e tratamento adequado para 
o CM.
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Os neutrófilos reconhecem o patógeno por meio de receptores de membrana, que 
culminam com ativação e expressão de moléculas que promovem a morte dos 
microrganismos através da fagocitose e/ ou produção de citocinas pró-inflamatórias 
ou moléculas com ação microbicida. Pouco se sabe sobre as características das 
diferentes subpopulações de neutrófilos. Esse trabalho teve como objetivo caracterizar 
as subpopulações de neutrófilos de um grupo de indivíduos saudáveis participantes 
do Ensaio Clínico BCG COVID-19. Os indivíduos incluídos no estudo apresentaram 
resultado negativo para COVID-19. Amostras de sangue de 45 voluntários homens 
(idade: 30,91+-13,4, entre 18-66 anos de idade) e 45 mulheres (idade: 43,02+-9,7, 24-
62 anos de idade) foram coletadas e processadas para análise em citometria de fluxo. 
Observou-se que o gênero influenciou a expressão de moléculas de membrana e de 
ativação das subpopulações de neutrófilos CD15highCD16high e CD15midiCD16midi. Nos 
indivíduos do gênero masculino, a subpopulação de neutrófilos CD15highCD16high as 
medianas de intensidade de fluorescência (MIF) foram: CD49d (média+/-desvio 
padrão=11015+-918,5), CD66 (5170+-535,5), CD14 (3950+-402,3), CD123 
(2566+-158,3), arginase (27807+-2622) e TNF-α=11701+-946,8), enquanto para os 
participantes do gênero feminino foram CD14 (16665+-2241), CD123 (5652+-602,2) e 
CD49d (5362+-613,3), arginase (3980+-1966) e TNF-α (1706+-688,1). Os neutrófilos 
CD15midiCD16midi tiveram a maior expressão de CD49d (6475+-676,9; p<0.0001) 
nos voluntários do gênero masculino, enquanto a expressão de CD14 (7277+-1118) 
foi a mais prevalente nas mulheres. Além disso, os indivíduos do gênero masculino 
tiveram maior MIF de expressão de arginase (12833+-1612) e TNF-α (3462+-319,1) 
em neutrófilos CD15midiCD16midi do que no gênero feminino, arginase (1315+-644,8) 
e TNF- α (751,7+-217,2). Os resultados indicam que os neutrófilos de indivíduos 
saudáveis do gênero masculino apresentam características pró-inflamatórias devido à 
maior expressão de arginase e TNF-α. Adicionalmente, as subpopulações diferem na 
expressão de marcadores de membrana de acordo com o gênero que podem resultar em 
funções distintas. Esse trabalho utiliza uma amostra de conveniência, e apesar de terem 
sido observadas diferenças nas expressões dos marcadores de superfície e moléculas 
de ativação entre as subpopulações de neutrófilos e entre os sexos dos indivíduos, mais 
estudos são necessários para avaliar as funções desses neutrófilos.

Suporte financeiro: CNPq
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A doença de Alzheimer (DA) é caracterizada pelo acúmulo da proteína beta-
amiloide (Aβ) entre os neurônios, iniciando um processo inflamatório, que contribui 
para a morte neuronal. A fagocitose da Aβ por micróglias reduz a inflamação local, 
contudo, a agregação dos oligômeros de Aβ e sua fagocitose estão associadas com as 
apolipoproteínas E2, E3 e E4 (APOE2, APOE3 e APOE4). Nesse cenário, o receptor 
TREM2 desempenha um papel essencial porque está associado ao processo de 
fagocitose da proteína Aβ e por se ligar às distintas isoformas da APOE. Entretanto, 
a mutação TREM2 R47H está envolvida com a redução do reconhecimento e de sua 
capacidade de interagir aos seus ligantes (Aβ, APOE2, APOE3 e APOE4), promovendo 
assim, a redução da fagocitose e, consequentemente, o aumento da inflamação. Portanto, 
compreender a ligação e o grau de afinidade do TREM2 R47H com a Aβ e as APOEs por 
estratégias in silico é fundamental no entendimento da fisiopatologia da DA. Baseado 
nisso, realizamos docking molecular no servidor ClusPro entre as formas selvagem e 
mutante com as isoformas da APOE e a Aβ. Posteriormente, avaliou-se os diferentes 
aspectos energéticos das poses geradas utilizando os servidores CCharPPI e Hawkdock, 
onde investigou-se a energia livre de ligação (ΔG). O perfil de interação entre receptor-
ligante foi analisado nos servidores/softwares PPCheck, PIC, KFC2, LigPlot e PyMol. 
O TREM2 selvagem interagiu com maior afinidade à APOE2 (ΔG: -64.36 kcal/mol) 
e o mutante à APOE4 (ΔG: -60.28 kcal/mol). Contudo, em relação a Aβ não houve 
diferença significativa nos aspectos de interação ou afinidade pelas formas selvagem e 
mutante do receptor. As regiões determinantes de complementariedade envolvidas no 
reconhecimento (CDR1-3) desses ligantes pelo receptor foram as CDR1 e CDR2, que 
foram essenciais na formação dos complexos receptor-ligante. Esses dados evidenciam 
a importância de elucidar características da interface entre o TREM2 e seus ligantes 
para ampliar o conhecimento específico do papel do receptor na fisiopatologia da DA, 
bem como no desenvolvimento de novas abordagens terapêuticas para o tratamento da 
doença.
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A Chikungunya é uma doença viral, transmitida por meio das picadas de mosquitos 
fêmeas do gênero Aedes spp. Infectados pelo vírus Chikungunya (CHIKV). Este é um 
arbovírus pertencente ao gênero Alfavírus e família Togaviridae, que possui dois ciclos 
de transmissão distintos: ciclo enzoótico/silvático e urbano. O primeiro relato surgiu 
em 1952, durante um surto no sul da Tanzânia, no Brasil foi detectado a circulação do 
vírus pela primeira vez entre o período de 2010 e 2016. Até o momento não existem 
tratamentos antivirais específicos comerciais e vacina comercial para combater o 
Chikungunya. Têm se notado um aumento na quantidade de casos de infecção pelo 
CHIKV, o que torna a Biotecnologia como uma das principais ferramentas para o 
desenvolvimento de uma vacina eficiente. Assim, o presente estudo traz como objetivo 
a aplicação da imunoinformática e bioinformática para o desenvolvimento de uma 
vacina multiepitópica, realizando as seguintes análises em sequência: determinação 
de uma sequência consenso; seleção de epítopos de linfócitos TCD4+ e TCD8+ com 
relação a sua imunogenicidade, cobertura de alelos e indução de IFN-γ. Além disso, a 
cobertura populacional; predição de epítopos de células B; avaliação do protótipo do 
constructo vacinal; escolha de adjuvantes e espaçadores; avaliação da segurança da 
vacina no quesito de alergenicidade e indução de autoimunidade; a determinação de 
características físico-químicas da vacina e uma busca acerca da estrutura secundária, 
terciária e de possíveis epítopos contínuos e descontínuos preditos a partir da 
estrutura terciária coma a proposta do desenvolvimento de uma vacina multiepitópica 
desenvolvida in sílico, Assim, resultou em uma proposta de constructo vacinal baseada 
na presença de epítopos TCD8+, TCD4+ e o adjuvante “Resuscitation-promoting fator” 
Rpfe, um agonista de TLR4, a estrutura demonstrou pontuações satisfatórias com 
cobertura mundial de 100%, poderá ser testada posteriormente em estudos de docking 
e dinâmica molecular para ser testada em laboratório.
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A tuberculose humana (TB) é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium 
tuberculosis (Mtb), sendo considerada uma das 10 principais causas de morte em todo 
o mundo. A vacina Bacillus Calmette–Guérin (BCG) é a única forma de profilaxia 
autorizada contra essa doença. Entretanto, a capacidade protetora da BCG diminui 
na idade adulta. Por isso, o investimento em pesquisa e desenvolvimento de novas 
vacinas contra a TB é necessário, especialmente nas vacinas sem marcas de seleção 
a antimicrobianos, visto que a presença desses genes impossibilitam o seu uso em 
humanos. Uma estratégia para retirar genes de resistência é a inserção de regiões dif 
flanqueando-os, a qual permite a excisão de forma natural pela micobactéria por meio da 
clivagem realizada por recombinases endógenas. A CMX é uma proteína recombinante 
que combina três antígenos expressos durante a infecção por TB cuja capacidade de 
proteger contra tuberculose em vacinas recombinantes de Mycobacterium smegmatis 
(mc²) ou BCG com marca de seleção já foi demonstrada. Mediante o exposto, visamos 
desenvolver vacinas vivas atenuadas baseadas em mc2 contendo a proteína CMX 
integrada ao genoma sem marca de resistência a antimicrobianos. Para isso, plasmídeos 
integrativos contendo a sequência gênica da proteína CMX e do gene de resistência 
a apramicina (apraR) flanqueada por regiões dif (DifA) foram construídos in silico e 
in vitro e usados para transformar mc² por eletroporação. Transformantes resistentes 
à apramicina foram cultivados sem a presença do antimicrobiano para perderem a 
resistência. Transformantes que se tornaram sensíveis à apramicina foram analisados 
por reação em cadeia da polimerase (PCR) e sequenciamento de nova geração 
(NGS) do DNA cromossomal para confirmar a presença do gene CMX e ausência do 
apraR. Os perfis eletroforéticos das digestões enzimáticas e da PCR dos plasmídeos 
recombinantes confirmaram a construção, assim como o seu sequenciamento. Colônias 
de mc² transformadas com os plasmídeos confirmados anteriormente e resistentes a 
apramicina foram cultivadas em meio sem antibiótico por várias passagens e aqueles 
clones que perderam a resistência foram analisados por PCR e NGS de DNA genômico 
e tiveram a confirmação da presença do gene CMX e da ausência de apraR. As vacinas 
recombinantes foram construídas e confirmadas. Os próximos passos do estudo são 
as análises das vacinas em ensaios murinos para verificar sua proteção contra a TB e 
posteriormente em ensaios clínicos humanos.

Suporte financeiro: CNPq (Processos: 421867/2018-3; 303671/2019-0; 314366/2020-
2)
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O câncer de pâncreas é um dos tipos de câncer mais letais do mundo, sem opções de 
tratamento eficazes para estágios avançados da doença. O subtipo mais comum é o 
adenocarcinoma pancreático que possui um microambiente tumoral imunossupressor e 
resistência à terapia convencional. A melatonina, uma indolamina natural sintetizada a 
partir do triptofano, está emergindo como uma potencial terapia adjuvante no tratamento 
do câncer. Além de aliviar os efeitos secundários da quimioterapia e radioterapia, a 
melatonina tem demonstrado efeitos antiproliferativos em diferentes tipos de câncer. 
Neste contexto, este projeto tem como objetivo caracterizar os efeitos da melatonina na 
modulação de parâmetros carcinogênicos em células de adenocarcinoma pancreático 
humano (PANC-1). As células PANC-1 foram cultivadas e estimuladas com 
concentrações distintas de melatonina (0,625mM;1,25mM;2,5mM;3,75mM e 5mM) 
por diferentes períodos de tempo (24h; 48h e 72h). O ensaio de viabilidade celular 
mitocondrial foi realizado com MTT e analisado por espectrofotometria. Parâmetros 
como morte celular, proliferação celular, ciclo celular, fragmentação nuclear e a 
biogênese de corpúsculos lipídicos foram avaliados por citometria de fluxo. A formação 
de poros na membrana plasmática, libertação da enzima lactato desidrogenase (LDH) e 
a geração de espécies reativas (RS) foram investigadas por espectrofotometria. Nossos 
dados demonstraram que a melatonina induziu citotoxicidade nas células PANC-1 de 
forma dose e tempo dependente, diminuindo a integridade da membrana plasmática, o 
que se correlaciona com a ocorrência de morte celular lítica e aumento da libertação 
de LDH. O tratamento com melatonina levou a um aumento da produção de RS dentro 
do período de 6 horas e à fragmentação nuclear nas células PANC-1. Além disso, o 
tratamento com melatonina correlacionou-se com o aprisionamento da fase G0/G1 do 
ciclo celular, com uma redução da proliferação celular e da biogênese de corpúsculos 
lipídicos. Este estudo demonstra o potencial efeito antitumoral da melatonina in vitro, 
revelando novas possibilidades de aplicação como terapia adjuvante no tratamento do 
câncer pancreático.
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A Tuberculose (TB) continua sendo um grande desafio para saúde pública, embora 
a BCG seja a única forma de prevenção disponível, seu efeito protetor é variável 
em adultos, o que corrobora para a necessidade de desenvolver novas vacinas. 
Mycobacterium smegamatis (mc²) é utilizada como vetor vacinal pois não é capaz 
de persistir em células do hospedeiro e é segura em modelos de animais com 
imunodeficiência. Estudos anteriores de nosso grupo demonstraram que a mc²-CMX 
aumentou a proteção de animais BALB/c infectados com Mycobacterium tuberculosis 
(Mtb) quando comparado com a BCG. Apresentou potente indução de resposta imune 
específica com produção de IgG1 e IgG2a, além de IFN-ɤ, IL17, TNF-α e IL2, além 
de aumentar o número de neutrófilos e células NK ativadas. Mutações no gene Btk em 
camundongos leva a imunodeficiencia ligada ao cromossomo X (XID). Btk codifica 
a tirosina quinase de Bruton (BTK), uma enzima citoplasmática não receptora. Foi 
descrito na literatura que a deficiência BTK compromete o desenvolvimento de células 
B-1 e seus anticorpos e em neutrófilos, monócitos e macrófagos a ausência BTK regula 
de forma negativa o fator de transcrição NF-κB. Uma vez que a proteção induzida 
por essa vacina depende desses fatores, esse trabalho teve como objetivo avaliar se a 
deficiência em BTK compromete a proteção induzida por mc²-CMX, e avaliar novas 
vacinas desenvolvidas pelo grupo, que além de expressarem CMX apresentam ESAT-
6 de M. tuberculosis (importante fator de virulência) inseridas no genoma: SIKE-
CMX e SIP-CMX. As cepas mc², SIKE e SIP eletrocompetentes transformadas com 
plasmídeo pLA71-CMX. BALB/xid fêmeas de 4-6 semanas, foram vacinadas com 
100 µL por via subcutânea (106 UFC), duas doses com intervalo de 15 dias. Quinze 
dias após a segunda imunização os animais foram infectados com Mtb cepa H37rv 
(105 UFC) por via intranasal e 30 dias após o desafio os animais foram eutanasiados, 
pulmões foram coletados assepticamente, homogeneizados, diluídos e plaqueados 
em 7H11+OADC+piruvato. As placas foram mantidas por 21 dias na estufa a 37ºC. 
Camundongos vacinas com mc²-CMX, SIKE-CMX ou SIP-CMX não apresentaram 
UFC, enquanto controles apresentaram média 104 UFC/ml de Mtb nos pulmões. Esses 
resultados indicam que as vacinas desenvolvidas são capazes de induzir proteção em 
animais com deficiência em BTK, mostrando que poderiam ser seguras em indivíduos 
com essa deficiência (agamaglobulinemia). Esses resultados serão repetidos para 
assegurar reprodutibilidade.

Suporte financeiro: CNPq
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As pessoas que vivem com HIV (PVHIV) apresentam alterações na microbiota 
intestinal dependendo da evolução clínica, devido a uma fase mais aguda ou crónica, 
ou a uma inflamação elevada ou baixa. A integridade da barreira epitelial intestinal 
e a composição taxonômica da microbiota devem ser exploradas para compreender 
os pontos-chave para controlar a progressão da infecção. Quarenta amostras de fezes 
de PVHIV com diferentes cursos clínicos, nomeadamente virêmicos (VR, 3), tratados 
com sucesso (ST, 16), controladores de elite (EC, 6) e doadores saudáveis (HD, 15) 
foram coletadas de 2019-2021 para extração de DNA e Sequenciamento de rDNA 16s 
para obter um parâmetro completo da composição e perfil funcional da microbiota 
intestinal. Observamos um enriquecimento do filo Bacteroidetes em pacientes EC e 
HD em comparação com VR, que apresentaram maior abundância de Proteobacteria. 
Vale ressaltar que ao analisar os parâmetros de riqueza e diversidade, não foi observada 
diferença entre os grupos. Os gêneros Streptococcus, Lactobacillus, Turicibacter 
e Catenibacterium estão associados à progressão da infecção. É difícil afirmar se a 
terapia promoveu mudanças em nossa coorte, uma vez que se observa pouca variação 
entre VR e ST, o que mostra menor riqueza da família Methanobacteriaceae e do 
gênero Mitsuokella. Pacientes EC mostraram um perfil microbiano semelhante ao HD. 
As espécies vulgatus, ovatus e thetaiotaomicron são importantes para a caracterização 
de EC e HD e foram associadas a contagens de células T CD4+ acima de 500 células/
uL. As espécies que caracterizam EC e HD estão em baixa abundância em VR e 
ST. A funcionalidade da microbiota apresentou alterações discretas no metabolismo 
de lipídios, cofatores, glicanos, aminoácidos e nucleotídeos em ST. Estas alterações 
podem ser um dos fatores responsáveis pela manutenção da homeostase intestinal e das 
funções imunológicas e, portanto, contribuir para uma evolução clínica mais favorável.

Suporte Financeiro: amFar, CAPES, FAPEG
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A imunologia estuda respostas do corpo ao ambiente, mantendo o equilíbrio na vida 
humana. Na medicina, compreender o sistema imunológico é vital para a prevenção, 
o diagnóstico e o tratamento de doenças e alergias, essencial na formação médica. 
Diante de conteúdos extensos e por vezes complexos, é necessário que haja associação 
entre a teoria e a prática para que o aprendizado se torne mais significativo. Nessa 
perspectiva, o estudo de casos clínicos é uma excelente estratégia, pois se baseiam em 
situações reais ou fictícias descritas a partir de dados sintetizados e sistematizados, 
visando abordar um determinado assunto. Assim, com o objetivo de que os discentes 
do curso de medicina, da UFG, sejam capazes de correlacionar o que foi estudado com 
a clínica, foram criados os Grupos de Discussão de Caso Clínico (GDCC) realizados 
na disciplina de imunologia. Em relação à metodologia, começa com o sorteio prévio 
dos casos clínicos para os estudantes se prepararem. Junto com os temas, o professor 
responsável disponibiliza referências científicas para embasar o estudo do grupo, além 
da associação com o conteúdo já ministrado. Cada GDCC é dividido em subgrupos 
de verbalização e de observação, no qual o primeiro  expõe o caso clínico para 
a turma, enquanto o segundo observa a apresentação de outro grupo e responde às 
perguntas do professor orientador sobre o tema. Os resultados das apresentações dos 
subgrupos de verbalização foram satisfatórias, pois sintetizaram o caso clínico para os 
demais alunos, destacando pontos essenciais para o entendimento e associaram com a 
imunologia, de maneira clara e coerente, além de trazerem avanços científicos sobre 
o assunto. Os subgrupos de observação, por sua vez, responderam perguntas pontuais 
sobre as apresentações que observaram, deixando o maior peso para a verbalização 
e impossibilitando uma avaliação direta sobre o aprendizado de cada um. Ademais, 
durante a preparação, os estudos individuais e posteriores discussões realizadas sobre o 
caso clínico dentro dos grupos foram bastante enriquecedoras, desde a compreensão de 
cada membro acerca do tema proposto e dos artigos disponibilizados pelos professores 
até a elaboração da apresentação. Em conclusão, após a aplicação do GDCC, os 
discentes demonstraram maior fixação e aproveitamento do conteúdo abordado durante 
o semestre, sendo capazes de fazerem associações fundamentais com a prática clínica, 
o que proporcionará um atendimento médico mais eficiente no futuro.
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A COVID-19 é uma síndrome respiratória aguda grave, provocada pelo coronavírus 
2 (SARS-CoV-2), cujas manifestações podem variar de infecções assintomáticas a 
sintomas graves, provocando pneumonia e podendo levar o paciente ao óbito. Embora 
as vacinas disponíveis tenham comprovada imunogenicidade e capacidade de proteção 
contra doenças graves, questões sobre a duração e a amplitude das respostas imunes 
induzidas pelas vacinas ainda permanecem. A adenosina deaminase (ADA) é uma 
enzima que catalisa a conversão da adenosina em inosina, um composto que é menos 
anti-inflamatório que a adenosina. Diversos estudos demonstraram que a expressão de 
ADA contribui para uma melhoria das funções de células T e B, incluindo após vacinação 
para COVID-19. Nós avaliamos a expressão e atividade de ADA após infecção natural 
com SARS-CoV-2 e após vacinação. A concentração e a atividade de ADA (dosadas 
por ensaio enzimático) são maiores no soro de indivíduos que tiveram COVID-19, 
comparados aos indivíduos que não tiveram COVID-19, antes da vacinação. Uma dose 
única da vacina aumentou a concentração e atividade de ADA, tanto em indivíduos que 
tiveram COVID-19 quanto em indivíduos que não tiveram COVID-19. Uma dose de 
reforço da vacina, no entanto, não teve efeito nas concentrações e atividade enzimática 
da ADA. Nossos dados sugerem que a COVID-19 aumenta a concentração e atividade 
de ADA e uma dose única da vacina aumenta a concentração e atividade de ADA, 
independente de COVID-19 prévia. Futuramente avaliaremos o papel da ADA na 
resposta de células T e B após infecção natural por SARS-CoV-2 e vacinação.

Suporte financeiro: CNPq
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A doença celíaca (DC) é uma doença crônica imunomediada, causada pela intolerância 
ao glúten. Estima-se que esta condição acometa até 1% da população mundial. A 
fisiopatologia da DC está associada a inflamação desencadeada por produtos da 
degradação da gliadina, um dos componentes do glúten. No trato gastrointestinal, a 
degradação da gliadina resulta em peptídeos longos, como o 33-mer e 25-mer, que são 
capazes de ativar linfócitos de indivíduos suscetíveis. A interação destes peptídeos e seus 
derivados com receptores da imunidade inata tem sido amplamente explorada. Portanto, 
buscamos investigar possíveis interações entre o receptor associado à amplificação 
de respostas inflamatórias triggering receptor expressed on myeloid cells-1 (TREM-
1), com os peptídeos 33-mer, 25-mer e p31-43 (derivado do 25mer). As estruturas de 
TREM-1 e dos peptídeos foram buscadas no banco de dados Protein Data Bank e, 
quando necessário, modeladas. O docking molecular foi realizado no servidor Cluspro, 
as poses geradas foram filtradas, ranqueadas e submetidas a análises de dinâmica 
molecular. O complexo TREM-1/p31-43 foi o único que apresentou estabilidade na 
simulação de dinâmica molecular, com valores de RMSD estáveis e próximos de 0,3 
nm. Análises posteriores foram realizadas com as ferramentas PPCheck, DIMPLOT 
e KFC2 para a definição da interface de interação, mostrando a fita beta C’, além de 
CDR2 e CDR3, como as principais regiões em TREM-1 mediando essas interações. 
Ainda, ligações de hidrogênio foram observadas entre os resíduos Q5/Y116, Q5/T66, 
Q11/R72 e Q11/Q52, o valor de energia livre de ligação predito foi de -62.61 kcal/mol, 
e os valores energéticos analisados no servidor CCharPPI estavam dentro das faixas 
esperadas. Assim, os resultados in silico indicam uma interação entre TREM-1 e p31-
43, o que poderia levar a produção de moléculas pró-inflamatórias, contribuindo para o 
estado de inflamação descontrolada observada no intestino de pacientes com DC. Além 
disso, o p31-43 é a fração mais associada a respostas inatas, já tendo sido envolvido 
na ativação de TLR7 e NLRP3. Esses resultados sugerem uma contribuição direta do 
TREM-1 no desenvolvimento da DC e podem servir como base para o desenvolvimento 
de estratégias terapêuticas para a doença.

Suporte financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG), Fundação de 
Apoio a Pesquisa (FUNAPE) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnólogico (CNPq - 308732/2022-7)
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A infecção pelo HIV-1 é caracterizada pelo padrão de progressão lenta, caracterizada 
pelo aumento da viremia e concomitante diminuição progressiva de células T CD4+ 
circulantes. Como consequência, a infecção pode levar ao quadro de Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (AIDS), capaz de gerar a susceptibilidade a infecções 
oportunistas. Entretanto, cerca de 0,1%-1% dos indivíduos infectados exibe um fenótipo 
de controle dessa infecção, caracterizado pela ausência de sintomas, com supressão da 
viremia e manutenção do número de células T CD4+ circulantes por 10 anos ou mais na 
ausência de tratamento. Devido a tais características, estes indivíduos são conhecidos 
pela alcunha Controladores de Elite (EC) e muitos estudos têm sido realizados na 
tentativa de compreender o que leva ao controle, mas o cerne desse fenótipo ainda 
não foi identificado. Sendo assim, a utilização de métodos integrativos, tais como as 
meta análises, podem auxiliar na identificação de padrões associados a Controladores 
de Elite presentes em diferentes coortes. Por esse motivo, o objetivo deste estudo 
foi identificar um padrão de assinatura transcriptômica de ECs em comparação com 
controles saudáveis (HD), virêmicos não-tratados (VR) e tratados com sucesso (ST). 
Usando dados públicos de PBMCs e Linfócitos T CD4+ e CD8+, foram realizadas 
meta-análises com 11 estudos para a identificação de uma meta-assinatura diferencial 
de controladores de elite. Os resultados obtidos permitiram a identificação de 154 genes 
(73 regulados positivamente e 81 regulados negativamente) diferencialmente expressos 
em Controladores de Elite em comparação com os outros grupos. Adicionalmente, 
utilizando a plataforma String, foi possível identificar uma alta interação entre alguns 
desses genes. Através do método leave-one-out, 35 genes específicos de controladores 
de elite foram identificados, quando comparados a saudáveis, virêmicos e controles 
tratados. Alguns dos genes regulados negativamente identificados na meta-assinatura 
são relacionados à via do Interferon, o que pode indicar uma resposta inflamatória 
menos intensa e, como consequência, um melhor prognóstico da infecção.

Suporte financeiro: amfAR (The Aids Research Foundation), FAPEG (Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Estado de Goiás) and CAPES (Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).
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A malária causa a morte de mais de 600 mil pessoas ao ano, a grande maioria desses casos 
causadas pelo Plasmodium falciparum, sendo ainda um grande problema humanitário 
ao longo de toda a faixa tropical do planeta, principalmente na África subsaariana. No 
cenário atual, apenas duas vacinas contra malária são recomendadas pela organização 
mundial da saúde, a RTS,S/AS01 e mais recentemente a R21/Matrix-M. Diversos 
estudos realizados com diferentes vacinas avaliaram o transcriptoma de sangue total 
e células mononucleares do sangue periférico (PBMC). Estes dados estão públicos em 
repositórios como NCBI Gene Expression. Omnibus (GEO), e portanto, podem ser 
reutilizados para novas análises. Nós formulamos a hipótese de que a análise integrada 
de diversos conjuntos de dados distintos pode resultar em assinaturas transcricionais 
preditivas da eficácia da imunização contra a malária. Objetivo: integrar e analisar 
dados obtidos de amostras de indivíduos vacinados contra malária para identificar 
correlatos transcricionais de proteção. Resultados: iniciamos uma busca sistemática 
em diversos repositórios públicos incluindo GEO, ArrayExpress e NCBI sample 
read archive (SRA). Nós identificamos 13 conjuntos de dados de transcriptômica de 
indivíduos vacinados contra malária, os quais foram adquiridos através da tecnologia 
de microarranjo de nucleotídeos ou sequenciamento de RNA (RNAseq). As vacinas 
estudadas incluem formulações baseadas em RTS,S (7 estudos), vacina centrada na 
proteína do circumsporozoíto de P. falciparum;  PfRAS (5 estudos), vacina centrada na 
irradiação de esporozoítos de P. falciparum; e PvRAS (1 estudo), vacina centrada na 
irradiação de esporozoítos de P. vivax. Este super conjunto de dados compreende um 
total de 4.354 amostras. Estas amostras foram coletadas antes da vacinação, diferentes 
dias após a vacinação, assim como após o desafio experimental por Plasmodium em 
alguns casos. A maioria dos conjuntos de dados foram obtidos de amostras de sangue 
total (8 estudos, compreendendo 1.531 amostras), porém a maioria das amostras 
analisadas foram de células mononucleares do sangue periférico (compreendendo 
2.823 amostras). Conclusão: existe um rico conjunto de dados de transcriptômica de 
indivíduos vacinados com diferentes vacinas contra malária cuja integração e reanálise 
podem revelar biomarcadores da eficácia da imunização contra malária.

Suporte financeiro: CAPES, CNPq, Instituto Serrapilheira
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O AUMENTO DA EXPRESSÃO DOS GENES DE TREM-1 NO INTESTINO 
ESTÁ ASSOCIADO A FORMA ATIVA DA DOENÇA CELÍACA
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A doença celíaca (DC) é descrita como uma enteropatia crônica produzida pela 
intolerância permanente ao glúten. Embora, a resposta imune predominante seja 
associada a células T, o papel dos componentes da imunidade inata na fisiopatologia da 
DC ainda é pouco explorado. Até o momento, sabe-se da maior produção de citocinas 
pró-inflamatórias (TNF-α, IL-1β e IL-15) com uma ativação de TLR-7 e NLRP3, 
acompanhada da migração de células polimorfonucleares no sítio da lesão. Apesar 
da contribuição do triggering receptor expressed on myeloid cells (TREM) em outras 
doenças inflamatórias intestinais como a colite ulcerativa e a doença de Crohn, o papel 
do TREM-1 ainda não foi explorado na DC. Considerando que a função deste receptor 
está associada à amplificação de respostas inflamatórias que contribuem ativamente 
na produção de citocinas associadas a fisiopatologia da DC, é factível acreditar que o 
TREM1 pode estar relacionado a inflamação observada nessa doença. Neste sentido, 
avaliamos dados de transcriptômica (dinâmica de expressão do gene TREM1 e dos 
genes associados à sua via de ativação) de pacientes com DC, disponíveis em bancos 
de acesso público. Para isso, calculamos o FoldChange (FC), o Log2FoldChange 
(Log2FC) e o valor de p (Value P) e os resultados foram diagramados e analisado 
utilizando os softwares TBtools e OriginsLab 2023b. Dentre os cinco estudos 
encontrados, apenas três continham dados de interesse (GSE185503, GSE146190 e 
GSE1134). Nossos resultados mostram que localmente no intestino existe aumento na 
expressão de TREM1 e nos genes associados, o que não foi observado em células de 
sangue periférico, sugerindo fortemente que a ativação da via de TREM é local e não 
sistêmica na DC. Além disso, esse aumento foi diretamente associado a forma ativa 
da doença em crianças. Esta evidencia demostra que a via de TREM-1 pode ser um 
elemento importante na manutenção da resposta inflamatória na DC além de servir 
como potencial alvo terapêutico.

Suporte financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG), Fundação de 
Apoio a Pesquisa (FUNAPE) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq - 308732/2022-7)
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O PAPEL DA MELATONINA NA MODULAÇÃO DA FUNÇÃO 
MITOCONDRIAL, INFLAMAÇÃO E PARÂMETROS CARCINOGÊNICOS 
DE CÉLULAS DE CÂNCER GÁTRICO HUMANO
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A melatonina é uma molécula pleiotrópica com inúmeras atividades biológicas. Esta 
molécula é produzida principalmente pela glândula pineal em resposta à escuridão. Há 
um foco crescente na melatonina no campo da oncologia, uma vez que esta molécula 
esta associada a efeitos oncostáticos, anti-metastáticos e pró-apoptóticos em diversas 
linhagens tumorais. No entanto, o papel da melatonina no câncer gástrico humano 
é pouco compreendido. Portanto, este trabalho teve como objetivo analisar o papel 
da melatonina na modulação de parâmetros carcinogênicos, inflamação, função 
mitocondrial e estresse oxidativo na linhagem celular de câncer gástrico (AGS). Células 
de câncer gástrico humano AGS foram estimuladas com melatonina em concentrações 
de 0,625, 2,5 e 5 mM em tempos diferentes. A viabilidade e função mitocondrial foram 
avaliadas pelo ensaio MTT e respirometria de alta resolução, respectivamente. O perfil 
de morte celular foi avaliado por anexina-V/iodeto de propídio (PI). A liberação da 
enzima lactato desidrogenase (LDH) foi avaliada pelo kit CyQUANTTM. A proliferação 
celular foi avaliada pela marcação com a sonda CFSE. O ciclo celular e a formação de 
poros na membrana foram avaliados por marcação com PI. O estresse oxidativo foi 
avaliado pela sonda DCF-DA. Os níveis de citocinas foram avaliados por ELISA. Tanto 
a melatonina a 2,5 quanto a 5mM promoveram redução na viabilidade mitocondrial, 
proliferação celular, respiração oxidativa e produção de EROs. Os níveis de citocinas 
inflamatórias IL-1β e TNF-α e o fator de crescimento VEGF de células estimuladas 
na concentração de 2.5 mM apresentaram aumento em comparação aos níveis 
produzidos por células estimuladas com a concentração de 5 mM. Além disso, ambas 
as concentrações aumentaram significativamente a morte apoptótica em comparação 
com células não estimuladas. Por outro lado, foi observada uma possível atenuação 
de morte lítica indicada pela redução da formação de poros na membrana e liberação 
de LDH. Nossos dados mostraram que a melatonina em maior concentração foi capaz 
de promover um efeito antitumoral, reduzindo a viabilidade mitocondrial, aumentando 
a morte celular apoptótica e reduzindo a fosforilação oxidativa em células de câncer 
gástrico AGS. É importante ressaltar que nossos dados destacam que a melatonina pode 
promover a atenuação de morte lítica nessas células, o que pode ser crucial no uso da 
melatonina em abordagens terapêuticas.
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O PAPEL DO ÔMEGA-3 NA MODULAÇÃO DO TECIDO ADIPOSO BRANCO 
E MARROM E SUA FUNÇÃO SOBRE OS PARÂMETROS CARCINOGÊNICOS 
DO CÂNCER DE MELANOMA
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Ácidos graxos poli-insaturados de cadeia longa da série n-3 (n-3 PUFAs), como o ácido 
docosahexaenoico (DHA), têm mecanismos de proteção contra o desenvolvimento 
de doenças inflamatórias, incluindo obesidade e câncer. O DHA foi descrito como 
um indutor da morte celular por piroptose em certos tipos de células tumorais. No 
entanto, o papel dos n-3 PUFAs na comunicação entre o melanoma e os tecidos 
adiposos (AT) não está claro. Este estudo teve como objetivo investigar o papel dos 
n-3 PUFAs na modulação do AT e sua função nos parâmetros carcinogênicos do 
melanoma, particularmente na indução de piroptose. Camundongos C57/BL6 foram 
suplementados ou não com ômega-3 na concentração de 1g/kg. Foram analisados soro, 
lavagem peritoneal, AT, fígado e baço. Além disso, o meio condicionado (CM) do AT 
obtido desses animais foi usado para estimular a linha celular de melanoma B16F10 
in vitro. Após estimulação, a viabilidade e morte celular, bem como a quantificação de 
citocinas, foram avaliadas. Além disso, a linha celular de melanoma humano MeWo foi 
estimulada com DHA por 48 horas in vitro. A secreção de lactato desidrogenase (LDH), 
a formação de poros na membrana e a ativação da caspase-1 foram analisadas. Nossos 
dados demonstraram que a suplementação com ômega-3 reduziu o peso do AT e levou 
a um aumento na biogênese de gotículas lipídicas das células peritoneais, além de uma 
redução de espécies reativas de oxigênio (ROS). Além disso, a estimulação das células 
B16F10 com o CM do tecido adiposo marrom (BAT) de camundongos suplementados 
com ômega-3 DHA resultou em menor viabilidade celular e maior morte celular. Além 
disso, o tratamento com DHA induziu a liberação de LDH, aumentou a formação de 
poros na membrana e desencadeou a ativação da caspase-1. Este estudo demonstrou 
o potencial da suplementação com ômega-3 na modulação do AT, bem como sugere a 
capacidade do DHA de induzir piroptose em células de melanoma in vitro. Assim, ele 
oferece novas perspectivas para o uso do ômega-3 DHA como adjuvante no tratamento 
do melanoma.
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PADRONIZAÇÃO DE UM ENSAIO IMUNOENZIMÁTICO COM A PROTEÍNA 
N DO VÍRUS SARS-CoV-2: DETECÇÃO DE IgG E COMPARAÇÃO COM TESTE 
RÁPIDO E QUIMIOLUMINESCÊNCIA
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A pandemia da síndrome respiratória aguda grave causada pelo SARS-CoV-2 causou uma 
emergência de saúde pública global. Novos testes sorológicos com maior confiabilidade, 
especificidade e sensibilidade vêm sendo desenvolvidos e comparados com os já 
padronizados, em relação à acurácia. O objetivo deste estudo foi desenvolver um ensaio 
imunoenzimáticos (ELISA) com a proteína N do vírus e comparar com um teste rápido 
(TR) e um de quimioluminescência (CLIA) usados para diagnóstico de COVID-19. Soros 
de indivíduos da comunidade geral (n = 400) foram testados para a presença de anticorpos 
IgM/IgG pelo TR Wondfo e o teste CLIA, para IgG (Abott). Pela triagem com o TR, os 
soros foram classificados em reagentes (SR, 100 obtidos em 2020 e 100, em 2021) e não 
reagentes (SNR, 200 obtidos em 2020). O ELISA padronizado teve como antígeno a proteína 
N recombinante (3 μg/mL), bloqueio com 5% de leite em pó com 1% de BSA, soros diluídos 
a 1/100, anti-IgG-peroxidase 1/500 e substrato TMB. Foram usados SR pelo TR com qRT-
PCR positiva, bem como 47 SNR de indivíduos sadios de antes da pandemia (2019). A curva 
ROC mostrou uma área sob a curva = 1,0, uma sensibilidade de 100 % e especificidade de 
97,62 %, além de VR de 42. Utilizando o cutoff calculado pela média + 2x o desvio padrão e 
o índice de reatividade (IR), dos 200 SNR pelo TR, 182 (182/200) amostras foram qRT-PCR 
negativas e também foram SNR no ELISA; no ensaio CLIA, 181 (181/200) SNR e 1 (1/182) 
amostra SR. As 18 amostras (18/200) que não foram testadas por qRT-PCR foram SNR no 
CLIA, porém no ELISA, 5 (5/18) foram SR e 13 (13/18) SNR. Os SR no TR do ano 2020 
(100), foram todos SR no ELISA, sendo 85 (85/100) amostras qRT-PCR positivas; destas, 
83 (83/85) foram SR e 2 (2/85) SNR no ensaio CLIA. Das 15 (15/100) amostras não testadas 
pela qRT-PCR, 14 (14/15) foram SR e 1 (1/15) SNR no ensaio CLIA. Os SR no TR do ano 
de 2021 (100), todas foram SR no ELISA; 89 (89/100) amostras foram qRT-PCR positivas, 
destas 4 (4/89) foram SNR e 85 (85/89) SR no ensaio CLIA. No total de 11 (11/100) amostras 
não testadas pela qRT-PCR, 8 (8/11) foram SR e 3 (3/11) SNR no ensaio CLIA. O índice 
de concordância absoluta entre os três testes variou de 96,2 a 99,8%. Assim, padronizamos 
um ELISA para detecção de anticorpos IgG total anti-proteína N, com alta sensibilidade 
e especificidade similares às do TR e do CLIA. Com este ensaio, além de diagnóstico, 
poderemos avaliar a resposta imune humoral de pacientes com COVID-19 ou vacinados.

Suporte financeiro: CNPq e INCT
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A proteína associada à morte 6 (DAXX) atua como uma histona chaperona desempenhando um papel 
crucial no controle de vários processos biológicos, incluindo a supressão de elementos repetitivos de 
DNA e a mitigação do estresse de replicação. Achados recentes de nosso laboratório, que ainda não foram 
publicados, sugerem que a DAXX exibe uma interação mais específica com histonas crotoniladas em 
oposição às histonas acetiladas amplamente distribuídas.No contexto do epitélio do cólon, a presença da 
crotonilação das histonas é regulada pela microbiota. A depleção ou ausência da microbiota intestinal, 
observada em camundongos tratados com antibióticos ou criados em ambiente livre de germes, resulta 
em uma notável redução na crotonilação geral dentro do cólon. Nosso estudo visa investigar se a proteína 
DAXX desempenha um papel fundamental na mediação de modificações das histonas, especialmente 
a crotonilação, por meio de interações de sinalização com a microbiota intestinal.Para abordar essa 
hipótese, geramos um modelo de camundongo com knockout condicional de DAXX nas células 
epiteliais intestinais (CEIs). Além disso, nossa análise dos dados de RNA-Seq em massa de ambas as 
CEIs de knockout condicional de DAXX (DAXX_CT) e CEIs de knockout de DAXX (DAXX_KO) 
revela uma diminuição na regulação de genes associados às respostas a estímulos externos, interações com 
outros organismos e vários processos biológicos. Essas descobertas sugerem fortemente que a ausência de 
DAXX leva a uma resposta diminuída à microbiota ou a seus componentes. De particular interesse está a 
diminuição da expressão de gasdermina C (GSDMC) nas CEIs DAXX_KO. A expressão de GSDMC 
é tipicamente aumentada por citocinas do tipo 2, como IL-4 e IL-13 no intestino, e é conhecida como um 
fator crítico na piroptose mediada pelo fator de necrose tumoral. Em resumo, nossos dados destacam a 
importância da DAXX na orquestração de alterações epigenéticas e na regulação imunológica dentro do 
epitélio intestinal.
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72 J Trop Pathol Vol. 52 (supl.1): 1-121. 2023
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As leishmanioses são doenças infecto-parasitárias causadas por protozoários do gênero 
Leishmania. O processo de infecção causa liberação de ATP (adenosina trifosfato) 
das células e tecidos atingidos. O ATP extracelular sinaliza através de receptores 
purinérgicos do tipo P2, presentes em diversos tipos celulares. Essa ligação resulta no 
aumento de citocinas pró-inflamatórias, como IFN-γ, TNF-α, IL-1 e IL-12. A hidrólise 
de ATP extracelular pela enzima CD39 (nucleosídeo trifosfato difosfohidrolase 1) 
reduz esse estímulo inflamatório e eleva a concentração de AMP extracelular, que, 
através da ação da enzima CD73 (5’-ectonucleotidase), é convertido em adenosina. A 
adenosina exerce, em geral, efeitos anti-inflamatórios, através da ligação à receptores 
da família P1 (receptores A1, A2A, A2B e A3). O presente trabalho avaliou o papel da 
sinalização purinérgica na resposta imune durante infecção humana por Leishmania 
braziliensis. Os dados obtidos de análises de transcriptoma disponível em banco de 
dados público (GEO GSE55664) mostram que pacientes com leishmaniose cutânea 
localizada (LCL; n = 25), causada por L. braziliensis, apresentaram maior expressão de 
CD39 e CD73 do que os controles saudáveis (n = 10). Pacientes com LCL apresentaram 
menor expressão de A1 e A2B, comparados aos controles saudáveis. Por outro lado, as 
expressões de A2A e A3 foram maiores nos pacientes com LCL. Nos pacientes com 
LCL, encontramos correlações positivas da expressão de CD39 com a expressão de 
CXCL16 e VEGF, e de CD73 com CXCL10, TNF e IL12, essenciais para o controle de 
Leishmania pelos macrófagos, e com IL10, uma citocina imunoreguladora. A expressão 
do receptor A1 é negativamente correlacionada com a expressão de IL32, NOS2 e 
NOX2, e positivamente correlacionada com a expressão de ARG1 nos pacientes com 
LCL. Nesse grupo também encontramos correlações positivas entre a expressão de A2A 
e TNF, IL1B, IL15 e IL32, enquanto a expressão de A2B é negativamente correlacionada 
com a expressão dos genes dessas citocinas. A expressão de A2A também é positivamente 
correlacionada com a expressão de IFNG, enquanto essa citocina é negativamente 
correlacionada com a expressão do receptor A2B. Esses dados sugerem que a infecção 
por L. braziliensis altera a expressão de enzimas e receptores envolvidos na sinalização 
purinérgica, e essas alterações são importantes na modulação da resposta imune durante 
a LCL. 
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PAPEL DO RECEPTOR TOLL-LIKE 3 (TLR3) NA VASOCONSTRIÇÃO E 
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A hipertensão arterial é um grave problema de saúde que contribui para o surgimento 
de doenças cardiovasculares (DCVs). Uma de suas características é a presença de 
inflamação crônica de baixo grau, com a ativação do sistema imunológico inato e os 
receptores Toll-like (TLRs), os quais TLR2 e TLR4 mostraram-se estar envolvidos 
na regulação da pressão arterial (PA). O TLR3 reside no compartimento endossomal 
e sua ativação durante a gravidez foi capaz de desenvolver sintomas semelhantes à 
pré-eclâmpsia em ratos e camundongos. O presente trabalho avaliou o efeito do 
tratamento com anti-TLR3 na vasoconstrição e na pressão arterial de ratos hipertensos 
e normotensos. Utilizou-se ratos Wistar e espontaneamente hipertensos (SHR) machos 
de 12-15 semanas. Foram tratados com anticorpo IgG ou Anti-TLR3 por 21 dias, 
via intraperitoneal. A pressão arterial foi realizada nos períodos de 0, 7, 14 e 21 dias 
de tratamento. As artérias mesentéricas foram retiradas e destinadas para estudo de 
reatividade vascular, processamento histológico e imuno-histoquímica. A estatística 
foi determinada pelo teste One-Way ANOVA e pós-teste de Tukey. Aprovação pelo 
Comitê de ética no uso de animais (CEUA-UFMT) de número 23108.034158/2022-02. 
O tratamento por 21 dias com anti-TLR3 diminuiu a pressão arterial em ratos SHR 
[SHR IgG=223,5± 0,7 vs. SHR TLR3=206,3±4,9 (mmHg)]. A curva concentração-
resposta para noradrenalina demonstrou diminuição na resposta contrátil nos vasos dos 
animais SHR tratados [Wistar IgG=5,66 ±0,1 vs.  SHR IgG=6,03±0,11 vs. SHR TLR3= 
5,36 ±0,11 (pD2)], onde os efeitos do tratamento com anti-TLR3 foram atenuados 
após incubação com indometacina [Wistar IgG=5,60±0,08 vs. SHR IgG=5,39± 0,14 
vs. Wistar TLR3=5,43±0,11 vs. SHR TLR3=5,41±0,07 (pD2)], demonstrando que 
essa alteração vascular é parcialmente mediada via COX, enquanto que a incubação 
com PD98059 não alterou a contração vascular via ERK1/2 pelo tratamento com anti-
TLR3. O tratamento também não foi capaz de alterar a espessura do músculo liso da 
artéria. Entretanto houve diminuição da expressão de TLR3 nas artérias mesentéricas 
dos animais que receberam anti-TLR3 [Wistar IgG= 0,8±0,05 vs.  SHR IgG=1,2±0,07 
vs. Wistar IgG=0,83±0,09 vs. SHR TLR3=0,9±0,05 (Unidades arbitrárias)]. As análises 
realizadas até o presente momento mostraram que o bloqueio de TLR3 diminuiu a 
pressão arterial e a vasoconstrição da artéria mesentérica nos animais hipertensos, sem 
alterar a espessura da mesma, bem como diminuiu a expressão de TLR3 em animais 
SHR, logo, demostrando que esse receptor é capaz de modular hipertensão.

Suporte financeiro: CAPES/CNPq
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O câncer de mama é o mais prevalente entre mulheres e apresenta efeito devastador na 
população feminina. Tumores do subtipo triplo-negativo se mostram mais agressivos 
e tendem a associar-se com eventos metastáticos letais. A evolução de neoplasias 
mamárias é influenciada pelo estilo de vida, incluindo a dieta. O crescente consumo 
de dietas obesogênicas, como a de cafeteria, associa-se às estatísticas alarmantes de 
sobrepeso e obesidade mundiais, fenótipos que correlacionam a risco aumentado de 
câncer de mama. Já a prática do jejum intermitente é considerada uma eficiente terapia 
para a obesidade por levar à melhora dos perfis metabólicos e inflamatórios. Estudos 
com humanos sugerem que a prática do jejum intermitente e o consumo de dietas 
obesogênicas levam à modulação do número de linfócitos na circulação de indivíduos.  
Contudo, pouco se sabe sobre a influência dessas dietas sobre a modulação da contagem 
de linfócitos circulantes em camundongos afetados ou não pelo câncer de mama triplo-
negativo. Portanto, o objetivo desse trabalho foi verificar a ocorrência de linfopenia 
ou linfocitose em camundongos BALB/c fêmeas submetidos à dieta de cafeteria ou ao 
jejum intermitente com ou sem câncer de mama triplo negativo. Para isso, amostras 
de sangue total obtidas dos camundongos submetidos à dieta padrão (SD), ao jejum 
intermitente (IF) e à dieta de cafeteria (CAF) por 52 dias afetados ou não pelo câncer 
de mama triplo-negativo foram analisadas por meio do Analisador Automático de 
Hematologia Sysmex pocH-100i™ calibrado para esses roedores. Avaliando o efeito 
das dietas sobre o número de linfócitos circulantes em animais não afetados pelo câncer, 
verificamos que a contagem dessas células não foi modulada por 52 dias das diferentes 
dietas na ausência do câncer. Avaliando a contagem de linfócitos no contexto do 
câncer de mama triplo-negativo, verificamos que animais pertencentes aos grupos SD 
e CAF afetados pelo câncer apresentaram maior quantidade de linfócitos ao comparar 
com seus respectivos controles sem câncer, caracterizando uma linfocitose. Também 
detectamos que roedores do grupo IF com câncer não apresentaram diferença estatística 
no número de linfócitos relacionando com seu controle. Portanto, concluímos que 52 
dias das diferentes dietas não influenciaram a contagem de linfócitos na circulação 
de animais não afetados pela neoplasia, mas modularam diferencialmente o número 
circulante dessas células em animais afetados pelo câncer de mama triplo negativo.
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Para o desenvolvimento da leishmaniose, os macrófagos precisam ser infectados 
por parasitas. Enquanto a eliminação da Leishmania está associada aos macrófagos 
ativados de forma clássica (CAMs), a sobrevivência e disseminação dos parasitas 
estão associadas à presença de macrófagos ativados de forma alternativa (AAMΦ). 
AAMΦ podem ser obtidos por diferentes métodos, incluindo a recuperação de 
células de camundongos infectados por helmintos. Neste trabalho, os macrófagos 
foram obtidos de camundongos injetados com Tioglicolato (TG) ou camundongos 
previamente infectados com cisticercos de Taenia crassiceps (TC). As células foram 
caracterizadas e usadas para avaliar a susceptibilidade à infecção por Leishmania (L.) 
major e Leishmania (V.) braziliensis. Os macrófagos TC produziram menos NO após 
estímulo com LPS e apresentaram maior atividade de arginase quando comparados aos 
macrófagos TG. Além disso, os macrófagos TC foram mais susceptíveis à infecção por 
L. (L.) major e L. (V.) braziliensis quando comparados aos macrófagos TG. A maior 
susceptibilidade dos macrófagos TC à infecção por Leishmania não permitiu que L. 
(L.) braziliensis se proliferasse dentro dos macrófagos, quando infectados por 10 dias. 
Pelo contrário, L (L.) major se proliferou dentro dos macrófagos de ambos os grupos. 
Nossos dados demonstram que os AAMΦ derivados de infecção por helmintos são 
mais susceptíveis à infecção por Leishmania, mas controlam a proliferação de L. (L.) 
braziliensis.
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A cromoblastomicose (CBM) é uma doença crônica, causada por fungos dematiáceos, 
sendo Fonsecaea pedrosoi o principal agente etiológico. Durante a infecção, a 
imunidade nutricional do hospedeiro busca combater os patógenos pela limitação ou 
excesso de micronutrientes. Devido às suas propriedades de oxirredução e sua atuação 
como cofator enzimático, o cobre é um metal de transição essencial para os organismos. 
Portanto, os fungos patogênicos apresentam mecanismos para controlar a homeostase 
do cobre em seus hospedeiros e garantir sua sobrevivência. A homeostase do cobre é 
regulada por fatores de transcrição que atuam em resposta à privação ou ao excesso 
do metal. Neste estudo, foram investigados os mecanismos moleculares envolvidos na 
adaptação de F. pedrosoi à disponibilidade de cobre. O fungo é capaz de sobreviver em 
meio de cultura contendo diferentes concentrações do metal, o que pode ser explicado 
através da presença de transportadores de membrana plasmática responsáveis por manter 
os níveis intracelulares do cobre. Análises in silico possibilitaram a identificação de 
domínios conservados nas sequências de aminoácidos dos transportadores de cobre da 
família CTR (Ctr1 e Ctr3), bem como do exportador de cobre Crp, preditos no genoma 
do fungo. Além disso, os transportadores Ctr1 e Ctr3 foram induzidos em condições 
de privação do metal, enquanto o Crp foi reprimido. Genes ortólogos aos fatores 
de transcrição que regulam a homeostase de cobre em fungos, Ace e Mac, também 
apresentaram regulação dependente da disponibilidade do metal. Dados proteômicos 
obtidos em condições de excesso de cobre indicam que F. pedrosoi potencialmente 
induz a produção de melanina em resposta a essa exposição.
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A esporotricose é uma micose subcutânea negligenciada, causada por fungos do gênero 
Sporothrix, fungo termodimórfico e geofílico, de transmissão frequentemente associada 
a animais infectados, em especial felinos. O tratamento longo e de elevado custo faz 
surgir a necessidade de terapias alternativas, e uma dessas alternativas é a terapia 
fotodinâmica, que envolve um fotossensibilizador, oxigênio molecular e uma fonte 
de luz em comprimento de onda específico, formando espécies reativas de oxigênio 
e levando a morte da célula fúngica. A fim de avaliar fotossensibilizadores para a 
fotoinativação in vitro do fungo Sporothrix brasiliensis, analisou-se duas porfirinas 
catiônicas, ZnTmPP e TmPP, e duas porfirinas aniônicas, ZnTPPS e TPPS, com 
determinação da sensibilidade pela técnica de microdiluição em caldo RPMI 1640 com 
tampão HEPES, conforme o protocolo do CLSI (Clinical and Laboratory Standards 
Institute) documento M27-A2 (NCCLS M27-A2, 2002), além de teste complementares 
com espécies patogênicas Candida sp. para a padronização dos experimentos. 
Como resultado, ZnTmPP e TmPP, inibiram totalmente os fungos na concentração 
de 1,560μM, e ZnTPP e TPPS, inibiram os fungos na concentração de 0,780μM. A 
inativação depende de fatores como o fotossensibilizador, o comprimento de onda 
de leitura, a espécie e a forma do fungo, mas para o experimento realizado pode-se 
concluir que os fotossensibilizadores porfirínicos foram capazes de inibir o crescimento 
de isolados de Sporothrix brasiliensis, e tem potencial como terapia alternativa em 
casos de esporotricose.
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A esporotricose é uma micose subcutânea que acomete humanos e animais, causando 
comprometimento local, disseminado ou sistêmico. Foi inicialmente associada às 
áreas rurais, mas com o tempo se espalhou para as áreas urbanas por transmissão 
zoonótica, tornando-se uma verdadeira epidemia devido às dificuldades no controle da 
transmissão e na resistência ao tratamento antifúngico. Neste contexto, o objetivo deste 
projeto foi o de avaliar o perfil de suscetibilidade de isolados de S. brasiliensis obtidos 
de casos de esporotricose animal, principalmente de felinos, frente ao tratamento com 
a droga Itraconazol. A avaliação da suscetibilidade ao tratamento antifúngico padrão 
ouro na esporotricose foi realizada através dos testes de suscetibilidade pelo método 
de microdiluição. A testagem foi realizada em placas de 96 poços de acordo com o 
protocolo do CLSI (Clinical and Laboratory Standards Institute) documento M27-A2 
(NCCLS M27-A2, 2008) para avaliar a concentração inibitória mínima (CIM) de 85 
isolados de Sporothrix spp. em sua fase micelial. Após a montagem, as placas foram 
incubadas a 35°C e realizadas as leituras após 48 horas. Do total de isolados testados, 
foi observada resistência ao tratamento antifúngico com a droga Itraconazol para todos 
os fungos testados (CIM >1,0 µg/mL). Estes dados reforçam a necessidade da atenção 
e adoção de medidas de contenção da evolução do perfil epidêmico da esporotricose 
no Brasil, associada a expansão de isolados de S. brasiliensis e ao perfil de resistência 
in vitro ao tratamento antifúngico utilizado tanto na clínica animal, quanto na humana.
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O ecossistema cavernícola apresenta como característica marcante as condições limitantes ao 
desenvolvimento de muitos organismos. Entretanto, tais condições mostram-se propícias para 
o crescimento de microrganismos que estão diretamente ligados à dinâmica desse ecossistema, 
ou que, introduzidos nesse ambiente, desenvolveram mecanismos ecológicos de adaptação 
e sobrevivência. A diversidade de fungos presentes no ambiente cavernícola desperta o 
interesse científico principalmente para a descoberta de espécies com potencial patogênico e/ou 
biotecnológico. Embora o número de cavernas presentes no Cerrado represente cerca de 46,97% de 
todas as cavernas conhecidas no Brasil, pouco se sabe sobre a diversidade de fungos presentes em 
cavernas do Cerrado goiano e o seu potencial patogênico e biotecnológico. Este estudo teve como 
objetivo inventariar a riqueza de fungos do ar e do solo/sedimento da Caverna Lapa do Boqueirão 
em área do Cerrado no município de Vila Propício-GO e verificar, com base em dados na literatura, 
o potencial biotecnológico e patogênico dos gêneros encontrados. Fungos foram isolados de oito 
pontos da caverna e identificados com base em características morfológicas e de sequências de DNA 
(dos genes actA, cmdA, GAPDH, ITS rDNA, LSU rDNA, rpb2, tef1 e tub2) a depender do grupo de 
fungos estudado. Buscas na literatura foram realizadas para os gêneros fúngicos identificados com 
intuito de verificar o possível potencial biotecnológico e patogênico. No total, foram identificadas 
103 espécies distribuídas em 39 gêneros. Como destaque de potencial biotecnológico, a produção 
de metabólitos secundários/compostos bioativos foi a mais frequente (em 25 dos 39 gêneros - 64%), 
principalmente para os gêneros Clonostachys, Cordyceps, Debaryomyces, Epicoccum, Fusarium, 
Humicola, Hypoxylon, Naganishia, Phialemonium, Pochonia, Purpureocillium, Sarocladium, 
Trichoderma e Xylaria na utilização em controle biológico de fitopatógenos. Como destaque do 
potencial patogênico, as micoses em seres humanos foram as mais frequentemente relatadas, 
presentes em 19 (49%) dos 39 gêneros identificados. Entre 39 gêneros identificados, 34 (87%) 
apresentaram potencial biotecnológico e 30 (77%) apresentaram potencial patogênico com base 
em dados da literatura. Os resultados demonstram a importância do estudo para o conhecimento 
e conservação da micobiota do ambiente cavernícola no bioma Cerrado, bem como de suas 
potencialidades patogênicas e biotecnológicas.
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As cavernas fornecem habitats especiais para uma ampla gama de organismos, 
incluindo animais, plantas e microrganismos. A região de relevo cárstico de Carajás 
no Pará é rica em geossistemas, principalmente em cavernas ferruginosas. Os fungos 
cavernícolas são cosmopolitas, possuem origem de ambientes externos e adentram 
o ambiente cavernícola através do ar, água, plantas e animais. Entretanto, a mais 
eficiente forma de dispersão e distribuição destes organismos nas cavernas, se dá 
pelo ar, que atua carregando os esporos dos fungos. O objetivo do nosso estudo foi 
avaliar fungos presentes no ar da caverna ferruginosa Janela Verde na FLONA de 
Carajás/PA, no bioma Amazônia. Para o isolamento dos fungos, foi utilizado o método 
de sedimentação passiva em meios contidos em placas de Petri. As placas de Petri 
contendo o meio ágar Sabouraud foram abertas 1 m acima do solo da caverna durante 
20 minutos e posteriormente incubadas no escuro a 23°C ± 2°C por um período de até 
sete dias para posterior contagem de unidade formadora de colônias (UFC). Após isso, 
as colônias fúngicas foram purificadas e transferidas para placas de Petri contendo BDA 
para análise macroscópica e microscópica e identificação genérica dos isolados. Além 
de análises morfológicas, foram estudadas sequências do rDNA (ex. ITS e TUB2). As 
sequências de DNA foram utilizadas para buscas por similares na plataforma GenBank 
e utilizando a ferramenta BLASTn. No total, foram obtidos 102 fungos isolados do 
ar previamente identificados em 10 gêneros: Penicillium, Cladosporium, Fusarium, 
Epicoccum, Xylaria, Phitomyces, Arthrinium, Metapochonia, Neopestalotiopsis e 
Pseudopestalotiopsis; sendo Penicillium o mais frequente. O estudo detalhado dos 
fungos está sendo realizado para verificar a presença de possíveis novas espécies entre 
os isolados do ar. Este é o primeiro estudo de fungos do ar de uma caverna ferruginosa 
da FLONA de Carajás na Amazônia brasileira. Cavernas ferruginosas são pouco 
estudadas quanto à composição de fungos, ainda mais em uma floresta tropical úmida 
como a Amazônia.
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Fungos são encontrados no ambiente cavernícola onde atuam na ciclagem de nutrientes 
do ambiente. Podem estar associados a outros organismos em relações mutualísticas 
ou parasitárias e são importantes na biotecnologia, incluindo o controle biológico de 
insetos-pragas. O Cerrado se destaca como um bioma com grande biodiversidade e 
maior número (10.981 [46.97%]) de cavernas conhecidas no Brasil. Desse modo, 
fungos de cavernas do Cerrado podem ser uma ferramenta de uso no controle de pragas 
da agricultura. O objetivo do presente estudo foi verificar, com base na literatura, fungos 
com potencial entomopatogênico entre os isolados que foram coletados na caverna 
Lapa do Boqueirão, localizada no município de Vila Propício-GO. Para o isolamento de 
fungos do ar foi utilizado o método de sedimentação em meio de cultura em placas de 
Petri, contendo Ágar Dicloran Rosa Bengala Cloranfenicol (DRBC) e Ágar Sabouraud 
Dextrose acrescido de Cloranfenicol (100 mg. L-1) (ASC). Para os fungos do solo/
sedimento, foram coletadas amostras para preparação de suspensões seriadas (até 10-4) e 
1 mL foi transferido para a superfície do meio ASC contido em placas de Petri. As placas 
foram incubadas por até 7 dias no escuro a 20-22°C para verificação do crescimento 
de colônias e posteriormente a contagem de unidade formadora de colônias (UFC). No 
total, foram obtidas 890 UFC, sendo 590 do ar e 300 do solo/sedimento. Entre os fungos 
isolados e identificados com base em análise morfológica e de sequências de DNA 
(ex. ITS), foi observada a presença de oito gêneros com potencial entomopatogênico 
de acordo com dados da literatura: Clonostachys (6 isolados), Cordyceps (2 isolados), 
Cylindrocladiella (1 isolados), Gliocladiopsis (26 isolados), Marquandomyces ( 6 
isolados), Purpureocillium (6 isolados), Sarocladium (2 isolados) e Trichoderma (28 
isolados). O nosso estudo demonstra o potencial de cavernas do Cerrado em possuir 
isolados fúngicos “selvagens” com potencial para serem utilizados no biocontrole de 
insetos-pragas, sendo um importante recurso para possíveis aplicações em programas 
de controle biológico.
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O Histoplasma capsulatum é o fungo causador da Histoplasmose, uma doença que pode 
ser fatal em indivíduos imunocomprometidos. Durante a infecção o fungo consegue 
superar diversos obstáculos impostos pelo sistema imunológico do hospedeiro, como 
a privação de zinco. A maquinaria de captação de zinco é importante para patogênese 
de H. capsulatum. A adaptação a ambientes pobres em Zn é regulada pelo fator de 
transcrição ZafA. Nestas condições ZafA ativa a expressão de transportadores de zinco 
para captação do metal do meio extracelular bem como de transportadores vacuolares 
para mobilização dos estoques de Zn. Linhagens de H. capsulatum silenciadas para 
ZafA foram obtidas utilizando transformação mediada por Agrobacterium tumefaciens. 
Os mutantes foram rastreados quanto ao nível de silenciamento. Foram selecionados 
dois mutantes com silenciamento entre 50-65%. Ensaios de crescimento e sobrevivência 
demonstraram que as linhagens silenciadas foram mais sensíveis a privação de zinco 
quando comparadas com a linhagem controle. Como ZafA de outros fungos foi descrito 
como um regulador da expressão de genes relacionados com a adaptação a ambientes 
com baixa disponibilidade do metal, a expressão de dois transportadores de zinco foi 
avaliada nas linhagens silenciadas. Os dados de qPCR mostraram que, na escassez do 
metal, ZafA é importante para a indução do transportador de zinco de alta afinidade 
(ZrfA) e não regula o transportador vacuolar de zinco ZrfF. O papel que o regulador 
exerce na virulência do fungo foi avaliado em modelos de Galleria mellonella. A curva 
de sobrevivência mostrou que o silenciamento do regulador diminuiu a virulência 
fungo. Vale destacar que as larvas infectadas com a linhagem mutante apresentaram 
sobrevivência semelhante as larvas não infectadas.    Esses resultados demonstram que 
ZafA é importante para sobrevivência do fungo na privação de zinco, provavelmente 
induzindo ZrfA para captar o metal; e para a virulência do fungo no modelo de G. 
mellonella.
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As otites em cães são inflamações parciais ou totais do conduto auditivo, a mais comum 
das otopatias caninas, apresentando prevalência de 5 a 20% e podendo chegar a 40% nos 
países tropicais. Clinicamente, as otites são classificadas conforme porção anatômica 
acometida (externa, média e interna), quanto ao comprometimento (uni ou bilateral) e 
duração (aguda ou crônica). Essa enfermidade apresenta como etiologia combinações 
entre os fatores primários, predisponentes, perpetuantes e secundários. Dentre esses 
fatores, as alterações no microclima do meato acústico externo, tem impacto na 
comunidade bacteriana e fúngica comensal e patogênica, que coloniza rapidamente o 
interior do canal, exacerbando e perpetuando a resposta inflamatória. Dentre os agentes 
etiológicos, as bactérias mais isoladas são espécies dos gêneros Staphylococcus, 
Klebsiella, Proteus e Pseudomonas. Entre os fungos, as leveduras do gênero Malassezia 
e Candida são frequentemente relatadas. O objetivo do nosso estudo foi investigar a 
prevalência e suscetibilidade de bactérias e fungos causadores de otite em Goiânia-GO. 
O cerúmen foi coletado com auxílio de um swab a partir de cães com otite, de diferenças 
idades, raças e sexo. Posteriormente, a amostra foi processada para o isolamento e 
identificação (macroscopia, microscopia e provas bioquímicas) dos agentes etiológicos, 
seguido da realização do teste de suscetibilidade antimicrobiana utilizando a técnica de 
disco-difusão em ágar.  No total, foram avaliados 33 cães diagnosticados com otite. Os 
principais agentes etiológicos identificados foram bactérias do gênero Staphylococcus 
(77% dos isolados e 4 espécies) e fungos do gênero Malassezia (95% dos isolados 
e 1 espécie). Staphylococcus. pseudintermedius, S. schelferi subsp. schelferi e S. 
epidermidis apresentaram a maior frequência (75% dos casos). Entre os fungos, M. 
pachydermatis foi a mais frequente (95% dos casos). Foram considerados isolamentos 
raros ou incomuns as bactérias Klebsiella oxytoca (3% dos casos), Proteus mirabilis 
(3% dos casos) e Pseudomonas sp. (2% dos casos) e o fungo Candida cf. rugosa (5% 
dos casos). O teste de suscetibilidade antimicrobiana demonstrou alto percentual de 
resistência para cepas de S. epidermidis e S. pseudintermedius (36% dos casos) e M. 
pachydermatis (22% dos casos). Os resultados demonstram a importância da vigilância 
epidemiológica, buscando a identificação dos agentes etiológicos e a verificação da 
resistência aos antimicrobianos.

Suporte financeiro: CAPES, CNPq, FAPEG



84 J Trop Pathol Vol. 52 (supl.1): 1-121. 2023

PADRONIZAÇÃO DE TESTE FENOTÍPICO NA DIFERENCIAÇÃO ESPÉCIE-
ESPECÍFICA ENTRE CANDIDA ALBICANS E CANDIDA DUBLINIENSIS

Silva, K.O.G.1,2; Arantes, T.D.2

1. Laboratório de Saúde Pública do Estado de Goiás, Goiânia, Goiás, Brasil.

2. Universidade Federal de Goiás, Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública 
Laboratório de Micologia, Programa de Pós Graduação em Medicina Tropical e Saúde 
Pública, Goiânia, Goiás, Brasil.

Email: kellysilva@discente.ufg.br

Infecções oportunistas invasivas por leveduras do gênero Candida despertam 
preocupação à comunidade científica em ambientes nosocomiais, pelo desfecho 
negativo em indivíduos com estado imunológico comprometido. O correto 
diagnóstico, espécie-específico, da levedura proporciona o adequado manejo dos 
casos, especialmente quanto às espécies fenotipicamente relacionadas, como Candida 
albicans e Candida dubliniensis. Assim, o estudo objetivou avaliar a capacidade 
diagnóstica da técnica fenotípica do Caldo Sabouraud Hipertônico a 6,5% (w/v) de 
NaCl Modificado (CSHM), por meio de um estudo experimental aplicado em 50 
amostras de conveniência, 35 Candida albicans e 15 Candida dubliniensis, disponíveis 
no LACEN-GO. Nesta pesquisa foram utilizadas 6 provas fenotípicas manuais: 
microscopia direta, teste da ureia, prova do tubo germinativo, prova da filamentação, 
meio cromogênico, teste da halotolerância no CSHM; além de automação pelo Vitek 
2 e teste proteômico molecular Vitek- MS- MaldiTof, como provas complementares 
ou de referência na identificação dessas leveduras. Utilizou-se, como Teste índice, 
o CSHM e estabeleceu-se a viragem do pH como condição-alvo para caracterizar 
as espécies do estudo. Das provas fenotípicas de identificação manual, 5 dos 6 
métodos avaliados não foram capazes de distinguir as espécies, visto que 100% 
foram identificadas como C. albicans; já o CSHM, foi responsável por identificar 
35 isolados de Candida albicans e 15 de Candida dubliniensis. O Vitek 2 apresentou 
identificação com percentuais entre 90% e 99,9% tanto para 35 C. albicans como para 
15 C. dubliniensis, respectivamente, e o MaldiTof apresentou padrão de identificação 
de 99,9%. Assim, o CSHM mostrou concordância satisfatória entre o agente presente 
e o esperado, sendo capaz de diferenciar as espécies de Candida testadas, o que 
corrobora as demais técnicas utilizadas. Ademais, o estudo está em andamento e testes 
moleculares, como PCR com primers espécie-específicos e sequenciamento, serão 
utilizados, a fim de complementar as análises comparativas de validação.
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Ambientes cavernícolas dão origem a frágeis ecossistemas subterrâneos e abrigam 
abundante vida microbiológica. O Cerrado é um dos biomas com maior diversidade 
do mundo, além de ser detentor de quase metade das cavernas de todo o Brasil. As 
áreas de preservação ambiental (APAs) são importantes para a conservação dos 
biomas, com destaque para a APA das Nascentes do Rio Vermelho no Cerrado. Estudos 
científicos voltados à utilização desses espaços para fins turísticos devem ser realizados 
com  o intuito de garantir a integridade das cavernas e a segurança dos visitantes. O 
objetivo do nosso estudo foi catalogar a riqueza micológica no ar da caverna Lapa 
do Penhasco, localizada na APA das Nascentes do Rio Vermelho, no Cerrado goiano. 
Para o isolamento dos fungos anemófilos, a caverna foi dividida em 6 pontos de 
coleta (2 externos e 4 internos) e foi utilizado o método de sedimentação em meio 
de cultura contido em placas de Petri: Ágar Dicloran Rosa de Bengala Cloranfenicol 
(DRBC) e Ágar Sabouraud com Cloranfenicol (100 mg L-1) (SAB + C). As placas 
foram incubadas no escuro a 25°C por até 7 dias. A contagem de  unidade formadora 
de colônias (UFC) foi considerada a abundância dos fungos e os gêneros identificados 
foram considerados a riqueza. Representantes das UFC foram selecionados e os 
isolados identificados com base em características macro e microscópicas. No total, 
foram obtidas 2197 UFC (1380 em DRBC e 817 em SAB+C) no ar da caverna Lapa 
do Penhasco. Para a identificação de gêneros, 87 isolados fúngicos foram selecionados 
e identificados como: Cladosporium (18 isolados), Penicillium (9), Rhodotorula (5), 
Diaporthe (3), Trichoderma (1), Aspergillus (1), Mucor (1) e outros isolados estão 
sendo estudados com base em técnicas moleculares para identificação genérica. O 
nosso estudo demonstra o grande potencial de cavernas do Cerrado para estimativa da 
diversidade micológica com intuito de fornecer subsídios para ações de conservação 
dos fungos e do ambiente cavernícola.
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As plantas medicinais apresentam um grande potencial de descoberta de novas espécies 
de fungos. Além disso, a riqueza fúngica está associada como possíveis produtoras 
de substâncias bioativas semelhantes às das plantas. Entre os fungos endofíticos, 
que vivem no interior dos tecidos vegetais sem causar nenhum dano ao hospedeiro, 
o gênero Periconia costuma ser encontrado na comunidade endofítica. Este estudo 
tem por objetivo relatar a riqueza endofítica do gênero Periconia na planta medicinal 
mama-cadela (Brosimum gaudichaudii) do Cerrado, com potencial para descrição 
de novas espécies. Folhas e ramos de B. gaudichaudii foram coletados no período 
chuvoso (março-abril/2022) em área de Cerrado na Escola de Agronomia, Campus 
II da Universidade Federal de Goiás (UFG). O material vegetal foi lavado em etanol 
70% por 60s, hipoclorito de sódio (2-2,5% de cloro ativo) por 180s, etanol 70% por 
30s, lavados três vezes em água destilada e esterilizada. Após a assepsia, o material 
vegetal foi cortado em fragmentos de cerca de 0,5 cm2, totalizando 567 fragmentos 
de folhas e 567 fragmentos de ramos. Os fragmentos foram transferidos para meio de 
cultura Batata-Dextrose-Ágar (BDA) com cloranfenicol (100 mg/L) para restringir o 
crescimento bacteriano. As placas foram incubadas a 28 ± 2 °C por até 15 dias em um 
ciclo de 12h sob luz e 12h no escuro. O crescimento fúngico foi observado diariamente 
e qualquer colônia de fungo encontrada foi isolada, purificada e mantida em BDA. Para 
identificação morfológica foram observadas as características macro e microscópicas dos 
endófitos. Para identificação molecular foi realizada a extração de DNA e amplificação 
da região de espaçadores transcritos internos (ITS) do rDNA. As sequências de ITS do 
rDNA foram comparadas com outras do banco de dados GenBank do NCBI utilizando 
a ferramenta BLASTn e posteriormente realizada a análise filogenética com base na 
máxima verossimilhança (ML). Entre os 549 fungos endofíticos isolados, quatro foram 
identificados como do gênero Periconia que foram obtidos das folhas e ramos de B. 
gaudichaudii. Os isolados endofíticos foram identificados como Periconia sp. (isolados 
RF22, OR12, LR16 e MF33, possíveis duas novas espécies). Os dados obtidos no 
nosso estudo demonstram o grande potencial de fungos endofíticos do Cerrado para a 
estimativa nacional e global da diversidade de fungos, com relato de possíveis novas 
espécies.
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O zinco (Zn) é um metal essencial na manutenção da estrutura e função de diversas 
proteínas. Durante a infecção, fungos patogênicos são privados do metal, mas 
conseguem sobreviver e proliferar nos tecidos do hospedeiro. Isto é possível devido 
à ação de transportadores de membrana plasmática e de organelas, que permitem 
a captação e o armazenamento de Zn e são essenciais na patogenicidade de muitos 
fungos causadores de micoses humanas. A Cromoblastomicose (CBM) é uma micose 
crônica que afeta a pele e tecido subcutâneo, sendo Fonsecaea pedrosoi o principal 
agente etiológico. No presente trabalho foram avaliados os mecanismos envolvidos 
na adaptação do fungo à privação de zinco. Dados obtidos a partir de ensaios de 
crescimento demonstraram que F. pedrosoi, pode sobreviver na privação bem como em 
altas concentrações de zinco, atingindo a toxicidade em 5 mM. Avaliando a resposta 
em privação de zinco, os transportadores de membrana Zrt1 e Zrt2 apresentaram-se 
induzidos, enquanto o transportador vacuolar, ZrcC foi reprimido. Adicionalmente, o 
gene que codifica o zincóforo Pra1, foi expresso em maior quantidade em relação aos 
demais durante a escassez de Zn. Análises proteômicas após 48 h em privação de Zn 
evidenciaram 338 proteínas reguladas. Destas, destacam-se proteínas envolvidas com 
o metabolismo, defesa, virulência e energia. A ausência de alterações no consumo de 
glicose indica que o fungo está utilizando o carboidrato com fonte de energia e/ou síntese 
de produtos estruturais. Enzimas responsáveis pela síntese de glicanas estão induzidas. 
Em análise da parede celular, verificou-se que há um aumento de glicanas e diminuição 
de quitina, indicando um processo de remodelamento desta estrutura. Algumas enzimas 
de proteção contra as espécies reativas de oxigênio (ROS) foram induzidas enquanto 
outras apresentaram-se reprimidas. Ensaios quantitativos demonstraram equivalência 
na quantidade de ROS na privação de Zn e no controle, corroborando os dados 
proteômicos. Em suma, nossos resultados evidenciaram que F. pedrosoi possui um 
mecanismo robusto e eficiente, que resulta em alterações metabólicas e adaptativas em 
relação a homeostase de zinco que permite sua sobrevivência.
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Os fungos entomopatogênicos iniciam seu processo de infecção ao penetrar ativamente 
na cutícula de artrópodes ou por meio de suas aberturas naturalmente dispostas no 
exoesqueleto. Muitos estudos se concentram na investigação da infecção fúngica 
através da cutícula, enquanto poucos investigam a interação entre fungos e a defesa do 
hospedeiro. Por esse motivo, o objetivo desse estudo foi avaliar a virulência do fungo 
Metarhizium anisopliae (Metsch. Sorokin, 1883) IP119 e a resposta imune celular e 
humoral de larvas de Tenebrio molitor (Linnaeus, 1758) durante o processo infeccioso. 
Larvas de T. molitor foram submetidas a dois tipos de tratamento: imersão (IM) ou 
ingestão (ING). No tratamento IM, as larvas foram imersas em suspensão conidial na 
concentração de 107 conídios.mL-1. No tratamento por ING, foi ofertada uma dieta 
sólida com ágar-ágar contendo 107 conídios de M. anisopliae IP 119. Foram realizados 
dois tipos de ensaios, sendo um para avaliação de mortalidade e outro para coleta de 
hemolinfa. A hemolinfa dos insetos foi coletada após 24, 48, 72 e 96 h de incubação e 
imediatamente centrifugada para quantificação de proteínas pelo método de Lowry a 
partir da fração plasmática, e para quantificação de hemócitos a partir da fração celular. 
Larvas tratadas por ING obtiveram taxa de mortalidade maior (84,6%) no quarto dia após 
o tratamento quando comparado com larvas tratadas por IM (<20%). A concentração 
de proteínas totais na hemolinfa se manteve estável em larvas tratadas por IM (89,5 a 
124,9 µg.µL-1), porém em ING verificou-se um aumento significativo na concentração 
proteica de 190 µg.µL-1 no tempo de 96 h, justificado pelo avançado estágio de infecção 
do hospedeiro. A partir de 48 h após tratamento, o grupo ING apresentou aumento na 
concentração de hemócitos, diferentemente de IM que sofreu uma queda no tempo 
de 24 h (5×103 células. µL-1), seguida de estabilidade nos de 48 e 72 h (9 a 12,7×103 
células. µL-1) e nova queda em 96 h (1,7×103 células. µL-1). A viabilidade dos hemócitos 
de grupos tratados foi semelhante à dos grupos controles, com exceção de ING nos 
tempos de 24 e 72 h (73% e 68,8%, respectivamente). Portanto, no tratamento ING, 
o fungo mostrou-se mais virulento, uma vez que causou alterações em, pelo menos, 
um dos tempos de incubação de cada parâmetro avaliado. A resposta imune parece 
ser quantitativamente mais responsiva quando M. anisopliae é ingerido e inicia seu 
processo infecioso no trato gastrointestinal de larvas de T. molitor.
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O bioma Cerrado, um dos tesouros da biodiversidade brasileira e global, ocupa cerca 
de 25% do território nacional, sendo o segundo maior bioma, superado apenas pela 
Amazônia. A pesquisa e exploração de leveduras em ambientes cavernícolas do Cerrado 
são integralmente negligenciados, pois normalmente as leveduras são pouco relatadas em 
estudos micológicos em cavernas. Seriam as leveduras uma riqueza ainda não explorada 
entre os fungos cavernícolas? O objetivo deste estudo foi descrever leveduras encontradas 
na caverna Lapa do Boqueirão, localizada em um município com uma vasta rede de 
cavernas, onde a mesma é apenas um exemplo do que ainda pode ser explorado. Para o 
isolamento dos fungos na caverna, foi realizada demarcação prévia dos pontos internos 
de coleta, de acordo com a extensão e geometria da caverna, somados a 2 pontos fixos 
externos. As coletas foram realizadas por meio do método de sedimentação em meio 
de cultura utilizando Ágar Dicloran Rosa de Bengala Cloranfenicol (DRBC) e Ágar 
Sabouraud Dextrose acrescido de cloranfenicol (100 mg L-1) (ASC) contidos em placas de 
Petri. As placas foram incubadas a 22-23ºC no escuro por 7 dias para a análise da riqueza 
e abundância de todos os fungos. Como resultado do nosso estudo, foi obtido um total de 
590 unidades formadoras de colônias (UFC) (253 em DRBC e 337 em ASC). É relevante 
ressaltar que, apesar da notável riqueza e diversidade de fungos nas amostras coletadas, 
apenas uma parcela restrita, correspondente a 3 gêneros (2,91%) do total de 39 gêneros 
observados, foram identificados como leveduras por meio de análises morfológicas 
e de sequências do rDNA (ex. ITS e/ou LSU). As leveduras foram identificadas como 
pertencentes ao filo Basidiomycota, com predominância do gênero Rhodotorula (32 UFC), 
seguido por Hannaella (5 UFC) e Naganishia (1 UFC). Esta pesquisa lança luz sobre 
uma riqueza ainda não explorada entre os fungos cavernícolas pois são organismos muito 
versáteis e adaptáveis, destacando a importância de investigações futuras para desvendar 
seus segredos e contribuir para a conservação e a compreensão dos ecossistemas no Brasil 
e no mundo, sendo essencial o conhecimento do seu papel ecológico nas cavernas, bem 
como seu possível potencial patogênico e biotecnológico.
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Metarhizium humberi é um fungo entomopatogênico que apresenta atividade promissora 
no controle biológico de Aedes aegypti, vetor de arboviroses de importância pública. 
Fatores ambientais estressantes, como baixas umidades relativas (UR), limitam a ação 
inseticida de M. humberi. Formulações de conídios (C) com aditivos, visam melhorar 
atividade inseticida desse fungo. Pó de cera de carnaúba (CC) como aditivo lipófilo 
objetiva aumentar o contato de C na cutícula, e terra diatomácea (TD) provoca danos 
por abrasão na epicutícula do vetor. Diante disso, o objetivo desse estudo foi avaliar o 
efeito de CC e TD em uma formulação com C para controle de A. aegypti. Para isso, 
foi avaliada a germinação in vitro de C com CC e/ou TD, e o potencial de CC e TD 
como aditivos em condições de semi-laboratório e semi-campo. Para testes in vitro 
de germinação, C foram misturados com CC e/ou TD e expostos a 25°C, 43%, 75%, 
>98% UR e fotofase de 12 h por 14 dias. Em testes in vivo em semi- laboratório, os 
adultos foram expostos a dispositivos de disseminação com CC e/ou TD misturados ou 
não com C. Em testes de semi-campo, adultos expostos a dispositivos de disseminação 
com C, C+CC+TD e controle em época chuvosa ou seca. Para todos os testes in vivo, a 
mortalidade foi quantificada durante 15 dias. Os testes mostraram que na germinação in 
vitro C com CC e/ou TD expostos a 43, 75 e >98% UR, tiveram diferença significativa 
na média da germinação em relação às umidades relativas e o tempo de exposição 
não afetou a germinação. Nos testes de semi-laboratório, no 10º dia a mortalidade 
em C (56%) foi inferior comparada a C+CC+TD (76%). Em semi-campo, na época 
chuvosa para C+CC+TD mortalidade foi de 73%, e no controle 17,8%. Na época seca, 
em C+CC+TD foi 91%, para C 78% e controle 38%. Os aditivos CC e TD podem ser 
utilizados na formulação de Metarhizium humberi para controle focal de Aedes aegypti 
por não serem tóxicos. A formulação foi promissora em condições de semi-laboratório 
e semi-campo.
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Conídios e microescleródios (ME) de Metarhizium humberi IP 46 formulados em grânulos 
e aplicados em dispositivos que simulam criadouros são promissores para o controle focal 
de Aedes aegypti. ME são propágulos resistentes que produzem conídios em umidade alta 
e visam aumentar o efeito residual. Este estudo avaliou o efeito residual de dois formulados 
granulados de IP 46 em condições de semi-campo e campo. O primeiro foi grânulos com 
conídios e ME avaliado na estação chuvosa, o segundo grânulos com só conídios avaliado na 
estação seca. Foram realizadas 4 repetições dos testes por 16 semanas durante 2022-2023 em 
Goiânia-Goiás-Brasil. Os formulados foram fixados dentro de um dispositivo. O dispositivo 
foi colocado em uma área fechada de semi-campo e 100 casais de A. aegypti foram liberados, 
a mortalidade foi avaliada por 14 dias. Ao final dos 14 dias, os adultos vivos foram retirados, 
e novos adultos foram liberados a cada duas semanas. Em campo, o dispositivo foi colocado 
em peridomicílio, e para avaliar a atividade adulticida, semanalmente 20 adultos criados em 
laboratório foram levados ao peridomicílio e colocados no interior do dispositivo e expostos 
aos grânulos por 60 min. Os adultos foram retirados, transferidos para um copo plástico, 
levados ao laboratório e mantidos a UR>98% por 14 dias, e a mortalidade foi avaliada 
diariamente. Para avaliar a viabilidade dos conídios em semi-campo e campo, cada semana 
foi retirada uma amostra de 240 mg dos formulados, e foi avaliada a germinação sobre meio 
até 48 h. Durante a estação chuvosa, independentemente da condição semi-campo ou campo, 
a germinação no início dos testes foi >80%, e a mortalidade foi de 60% em semi-campo 
e 100% em campo. A germinação teve uma redução significativa com 11 semanas após 
aplicação, caindo até 36% no semi-campo e até 41% no campo, e a mortalidade diminuiu 
em um 50% em ambas condições. Na estação seca, a germinação na semana 0 no semi-
campo e campo foi de 95%, e a mortalidade de adultos de 65% no semi-campo e 100% 
em campo. A germinação após 6 semanas de aplicação teve uma redução significativa até 
25% no semi-campo e até 40% no campo, e mortalidade de 50% e 85%, respectivamente. 
Devido a diminuição significativa da germinação e o efeito adulticida das formulações nas 
diferentes estações do ano, é recomendável realizar a troca dos formulados com 11 semanas 
de exposição durante a estação chuvosa, e com 6 semanas durante a estação seca, para manter 
o controle de A. aegypti.
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O controle de Rhipicephalus microplus, o carrapato dos bovinos, é feito majoritariamente 
pela aplicação de acaricidas químicos diretamente no animal; no entanto, é crescente 
o número de relatos sobre populações resistentes às bases químicas disponíveis no 
mercado. Fungos entomopatogênicos possuem potencial para o biocontrole de R. 
microplus, e o uso de propágulos fúngicos hidrofílicos, chamados blastosporos, é 
promissor. Contudo, é necessário a formulação adequada destes propágulos a fim de 
potencializar sua eficácia em campo. O presente estudo teve o objetivo de comparar a 
eficácia de blastosporos suspensos em solução aquosa ou formulado em emulsão 5% de 
óleo mineral em água contra R. microplus. Fêmeas ingurgitadas de R. microplus foram 
coletadas de bovinos artificialmente infestados, mantidos na Escola de Veterinária e 
Zootecnia (EVZ/UFG). Em seguida, foram distribuídas homogeneamente de acordo 
com o peso em 12 grupos com 12 indivíduos cada. Blastosporos de cinco isolados 
fúngicos foram testados: Metarhizium humberi IP 46, M. anisopliae IP 119, M. robertsii 
IP 146, Beauveria bassiana IP 361 e B. bassiana IP 538. Os propágulos foram suspensos 
em Tween 80 0,01% ou emulsão óleo-água 5%. Fêmeas ingurgitadas foram imersas 
por 1 minuto nas duas formulações na concentração de 107 blastosporos mL-1. Dois 
grupos controle foram expostos aos veículos, sem adição dos propágulos fúngicos. A 
massa de ovos de cada fêmea foi pesada em dias alternados, e armazenados em tubos 
de ensaio para avaliação dos seguintes parâmetros biológicos: % de eclosão de ovos 
(% EO), índice de postura de ovos (IPO) e índice nutricional (IN). A emulsão de M. 
robertsii IP 146 foi o que causou diminuição mais expressiva dos parâmetros biológicos 
avaliados (% EO: 51,2 ± 8,4; IPO: 23,6 ± 5,7 e IN: 43,3 ± 9,5) e o que levou ao maior 
percentual de controle (74,7 %), tanto em comparação à sua própria formulação aquosa 
(47,2 %), quanto aos demais isolados formulados em emulsão. Ademais, as emulsões 
de blastosporos de todos os isolados testados diminuíram os parâmetros biológicos 
das fêmeas quando comparados às suas respectivas formulações aquosas. Foi possível 
constatar que a emulsão potencializou a eficácia de blastosporos de diversas espécies 
fúngicas (com destaque para M. robertsii IP146) contra R. microplus, ressaltando o 
potencial destes propágulos para o controle biológico de carrapatos.
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O carrapato dos bovinos, Rhipicephalus microplus, transmite agentes causadores de 
doenças graves e causa prejuízos econômicos à pecuária brasileira. O controle de R. 
microplus é realizado quase exclusivamente com aplicações de acaricidas químicos. 
No entanto, já foram identificadas populações de carrapatos resistentes à maioria das 
bases químicas disponíveis no mercado. Com isso, objetivou-se neste estudo testar a 
eficácia de nove novas moléculas químicas (F2-F10) com potencial acaricida. Fêmeas 
ingurgitadas de R. microplus foram coletadas de bovinos artificialmente infestados, 
mantidos na Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ/UFG). Posteriormente, foram 
separadas homogeneamente quanto ao peso em 10 grupos com 20 indivíduos cada. 
Para as formulações contendo moléculas derivadas do fluazuron (F2-F6) e fipronil 
(F7-F10) foram preparadas soluções na dose de 500 e 5 ppm, respectivamente; e 
uma formulação controle (F1) constituída dos compostos de diluição. Os carrapatos 
foram imersos durante 5 min nas formulações testadas. A massa de ovos produzida 
foi pesada diariamente e armazenada em tubos para a avaliação dos parâmetros 
biológicos. Nos testes de imersão larval, as formulações F7-F10 foram diluídas na 
concentração de 50 ou 100 ppm. Aproximadamente 500 larvas de R. microplus foram 
imersas durante 5 min em cada solução. Cem larvas foram transferidas para cada papel 
filtro, totalizando 5 réplicas por tratamento. Após 24h, a mortalidade das larvas foi 
determinada. Considerando todos os parâmetros avaliados, destaca-se a F6, no qual 
apenas oito das 40 fêmeas tratadas, realizaram postura. Foi observado neste grupo um 
percentual de eclosão larval de 2%, e 99,2% de percentual de controle. As F2 e F3 
também apresentaram resultados promissores, reduziram significativamente a produção 
de ovos (46 e 45mg, respectivamente) e eclosão larval (17 e 16%, respectivamente), 
o que resultou em percentual de controle >89%. As demais formulações obtiveram 
resultados medianos, com percentual de controle entre 50 e 75%. Um maior índice de 
mortalidade larval foi observado para o tratamento com a F7 tanto na concentração de 
50 ppm (73%; χ2 = 32,5; P<0,0001) quanto na de 100 ppm (88%; χ2 = 39,2; P< 0,0001), 
seguida da F8 (60% e 61%, respectivamente). As formulações-testes desenvolvidas 
demonstraram promissoras em relação aos produtos disponíveis no mercado. Assim, 
destaca-se o desempenho das F6 e F7 para o desenvolvimento de um novo acaricida 
químico para o controle de R. microplus.

Suporte financeiro: CNPq, FAPEG
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Os fungos entomopatogênicos apresentam grande potencial para controle biológico 
de diversos artrópodes pragas da agropecuária. Os artrópodes, por sua vez, possuem 
mecanismos imunológicos que visam impedir a progressão e estabelecimento da 
infecção fúngica. Dessa forma, esse trabalho teve como objetivo avaliar a resposta 
imune do artrópode modelo Tenebrio molitor frente a infecção por conídios ou 
blastosporos de Metarhizium robertsii em diferentes tempos após a infecção. O fungo 
M. robertsii IP 146 foi utilizado para produção de conídios e blastosporos. A partir 
dessa produção foram preparadas suspensões fúngicas viáveis, em concentração de 
1,0 × 107 propágulos mL-1, utilizadas para o tratamento das larvas L3 de T. molitor. 
Foram formados 3 grupos, cada um composto por 40 larvas, tratadas por imersão nas 
suspensões fúngicas ou solução controle por 30 segundos e incubados em condições 
laboratoriais. A hemolinfa dos tenébrios foi coletada 12 h e 36 h após o tratamento e 
acondicionada em microtubos contendo coquetel inibidor de protease. A quantificação 
total dos hemócitos foi realizada após 12 h e 36 h de infecção, utilizando a câmara de 
Neubauer. Com frações da hemolinfa coletada 36 h após os tratamentos foram feitos 
esfregaços em lâminas de microscopia, para caracterização dos hemócitos. Também 
foi realizada a análise da atividade antifúngica da hemolinfa, por meio da aplicação 
das amostras em discos de papel dispostos sobre placas com cultivos fúngicos. 
Foram caracterizados 4 tipos celulares presentes na hemolinfa de T. molitor, sendo: 
pró-hemócitos, granulócitos, oenocitóides e plasmatócitos. Apesar das alterações no 
número de hemócitos circulantes na hemolinfa após o desafio microbiano, a infecção 
fúngica não ocasionou grandes variações na quantificação diferencial dos hemócitos e 
os constituintes da hemolinfa não inibiram o crescimento fúngico. O presente estudo 
identificou que larvas de T. molitor quando tratadas com conídios ou blastosporos de M. 
robertsii IP 146 apresentaram menor quantidade de hemócitos totais na hemolinfa, no 
período de 12 horas após o tratamento, e a infecção com blastosporos aumenta o número 
de hemócitos circulantes após 36 h. Tais resultados contribuem com a compreensão da 
resposta imune do artrópode à infecção por diferentes propágulos fúngicos.
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Leishmania infantum é o protozoário causador da Leishmaniose Visceral Canina 
(LVC), uma zoonose de grande relevância no Brasil e de notificação compulsória. A 
escolha correta da forma de diagnóstico é fundamental para identificar, de modo mais 
seguro, cães com LVC. Técnicas moleculares, como a reação em cadeia da polimerase 
(PCR), podem ser utilizadas devido à sua alta especificidade e sensibilidade. O objetivo 
deste estudo foi realizar uma comparação de sensibilidade de diagnóstico utilizando 
sangue total, sangue total com aspirado de linfonodo (pool), aspirado de linfonodo e 
swab conjuntival, para detecção de DNA de L. infantum através de PCR. No Hospital 
Veterinário da Escola de Veterinária e Zootecnia (HV/EVZ) em 2023, foi admitida uma 
cadela de 3,5 anos cujos tutores relataram hipertermia, êmese, claudicação e taquipneia, 
com o exame clínico e os complementares, notou-se que o animal apresentava tempo 
de preenchimento capilar de 3 segundos, linfonodos submandibulares reativos, 
hepatoesplenomegalia, nefrite, anemia normocítica hipocrômica e trombocitopenia. 
Foi realizada a extração de DNA por meio do kit comercial DNAeasy Blodd and 
Tissue Kit (Qiagem, Valencia, California) de amostras de pool, aspirado de linfonodo 
submandibular esquerdo e sangue total, e pela técnica de Isotiocianato de Guanidina-
Fenol, da amostra de swab conjuntival. A primeira PCR foi realizada com amostras 
de pool, swab conjuntival e aspirado de linfonodo, para detectar DNA de L. infantum 
utilizando primers que amplificam um fragmento de 120 pb do gene kDNA. O resultado 
para detecção de DNA de L. infantum foi negativo na amostra de pool e positivo nas 
amostras de swab conjuntival e de aspirado de linfonodo. O animal foi tratado com 
miltefosina e, após 2 meses, foi repetido o exame de PCR, que apresentou resultado 
negativo na amostra de sangue e positivo na amostra de swab conjuntival. Após 8 dias, 
uma amostra de swab conjuntival foi colhida para nova PCR, com resultado positivo 
para detecção de DNA de L. infantum. Dessa forma, verificou-se que o swab conjuntival 
foi o material mais sensível para detectar DNA de L. infantum por PCR. Até o presente 
momento, há poucos relatos do uso de swab conjuntival para detectar cães com LVC. 
Entretanto, utilizá-lo pode ser proveitoso pelo caráter pouco invasivo, de fácil colheita e 
armazenamento. Com nosso estudo, também se reafirma que a cura parasitológica para 
LVC é rara, isto é, o animal permanece portador do parasito mesmo após o tratamento.
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O câncer gástrico (CG) é o sexto tipo de câncer mais comum, em apenas 2020 foram registrados 
mais de 1 milhão de novos casos ao redor do mundo. No estado de Goiás o CG é o quarto mais 
comum em homens e o sexto em mulheres. O adenocarcinoma gástrico (AdG) é responsável 
por 95% dos casos. Essa neoplasia possui diferentes manifestações clínicas e variam de acordo 
com o sexo. Pacientes do sexo feminino tendem a desenvolver o AdG mais precocemente e 
com características mais agressivas. Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi fazer um 
levantamento dos aspectos histológicos e comparar entre os sexos o perfil clinicopatológico de 
pacientes com AdG atendidos em um centro de referência da região Brasil central. Os dados 
foram obtidos de prontuários de pacientes diagnosticados com AdG (C16, CID-03) atendidos na 
Associação de Combate ao Câncer de Goiás - Hospital Araújo Jorge entre o mês de setembro 
de 2022 e fevereiro de 2023. Foram incluídos pacientes de ambos os sexos, com idade entre 
18 e 75 anos, diagnosticados com até 2 anos a partir da coleta de dados. Os pacientes com 
metástase ou câncer gástrico secundário foram excluídos do estudo. Essa pesquisa faz parte do 
projeto multicêntrico “Epidemiologia dos Adenocarcinomas Gástricos no Brasil” aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Antônio Prudente – A.C. Camargo Cancer Center sob 
o número n° de parecer 4.708.881 (CAAE: 53166915.9.1001.5432). Um total de 96 prontuários 
foram utilizados para coleta dos dados. A maioria dos pacientes foram do sexo masculino (64,6%) 
com  predomínio de idade superior a 60 anos (59,7%). Entre as pacientes do sexo feminino  a 
maioria (55,9%) possuíam menos de 60 anos. Em relação ao perfil clinicopatológico, ambos os 
grupos tiveram predomínio do subtipo intestinal (47% no sexo feminino e 51,6 no masculino). 
Entretanto, no grupo de pacientes do sexo feminino houve uma maior proporção (47%) de AdG 
do subtipo difuso (pior prognóstico) em comparação ao sexo masculino (38,7%). A localização 
do tumor foi predominantemente na região não cárdia tanto para o sexo feminino (84,4%) quanto 
para o masculino (92,85%). Em relação a diferenciação, o grau  II foi predominante em ambos 
os sexos, sendo 50% presente no sexo femino e 45,45% no masculino. Concluímos que apesar da 
população masculina possuir maior incidência de AdG, a população feminina tende a desenvolver 
essa neoplasia de forma precoce e com características clinicopatológicas mais agressivas.
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O vírus da Zika (ZIKV) apresenta capacidade de infectar e persistir tanto nos testículos quanto 
no sêmen. Adicionalmente, a infecção por ZIKV pode desencadear infertilidade masculina, 
comprometendo o sistema reprodutivo masculino, o que representa uma possível via de transmissão. 
Nesse sentido, os mecanismos moleculares e celulares envolvidos na infecção do vírus ZIKV 
dos testículos são áreas de conhecimento a serem muito explorados. O propósito deste estudo é 
elucidar os mecanismos moleculares e celulares subjacentes à infecção por ZIKV nos testículos, 
com foco no papel do metabolismo energético e na patologia associada a esse processo. Para 
avaliar a relação entre a infecção viral e a modulação molecular do sistema reprodutivo masculino, 
realizamos experimentos em camundongos imunocompetentes (C57BL/6) e imunossuprimidos 
(IFN-/-), infectados ou não com isolados brasileiros (ZIKVPE243) e porto-riquenhos 
(PRVABC59) do ZIKV. Analisamos os testículos quanto à carga viral, perfil proteico relacionado 
ao metabolismo energético e examinamos a morfologia testicular. Adicionalmente, empregamos 
a Espectrometria de Massa por Ionização por Electrospray e identificamos um perfil diferencial 
de metabólitos nos testículos infectados em comparação aos não infectados. Vários metabólitos, 
especialmente aqueles da via glicolítica, apresentaram modulação em resposta à infecção por 
ZIKV. Notavelmente, a expressão de enzimas como a fosfoglicerato quinase, o translocador de 
glicose 2 e a hexoquinase foi influenciada pela infecção nos testículos. Confirmamos a presença 
do ZIKV PE243 nos testículos de camundongos após 14 dias de infecção por meio de RT-PCR, 
embora não tenhamos detectado o vírus no plasma ou no cérebro, o que sugere uma afinidade 
dessa cepa específica pelo tecido testicular. Coletamos amostras de sêmen de seres humanos, tanto 
de indivíduos negativos quanto positivos para o ZIKV, e as analisamos por meio de proteômica. 
Os resultados indicaram modulações nas proteínas relacionadas ao metabolismo energético e à 
espermatogênese em homens previamente infectados pelo ZIKV. Em resumo, nossos achados 
revelam que a infecção por ZIKV pode afetar a fisiologia dos testículos, influenciando a via 
glicolítica e outros processos associados a esta via. A continuação de investigações aprofundadas 
sobre como o ZIKV pode modular os mecanismos celulares que provocam danos nos testículos 
poderá fornecer diretrizes valiosas para identificar alvos terapêuticos adicionais.
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A necrose idiopática das maxilas é uma condição rara, caracterizada pela necrose dos 
ossos maxilares de etiologia desconhecida, com evolução em geral de oito semanas 
após o seu início e diagnóstico. O uso de alguns medicamentos anti-reabsortivos e 
a radioterapia prévia da região de cabeça e pescoço estão classicamente associados 
ao estabelecimento da osteonecrose. A associação com diabetes mellitus tipo 2 tem 
sido descrito na literatura, embora esta relação não está completamente elucidada. O 
objetivo deste relato de caso é apresentar um caso de necrose idiopática da maxila 
em um paciente portador de Diabetes do tipo II. Paciente do sexo masculino, 67 anos, 
apresentou-se ao Hospital de Câncer Araújo Jorge com queixa de “mal cheiro na boca”, 
com sintomatologia dolorosa na cavidade oral na região das maxilas. Durante anamnese 
o paciente relatou ser portador de Diabetes e informou que não fazia uso medicamentos 
para osteoporose ou tratamento com antirreabsortivos. Apresentava exames bioquímicos 
de glicemia descompensados na ocasião e histórico médico de amputação de dedos do 
pé esquerdo. No exame físico intrabucal foi observado uma extensa área de necrose 
óssea comprometendo as maxilas. Exames de imagem confirmaram a extensão da lesão 
caracterizada pela área osteolítica. O paciente foi submetido a tratamento cirúrgico 
com desbridamentos de toda área envolvida pela necrose. Todo o tecido removido 
foi enviado para exame anatomopatológico e para pesquisa de fungos e ou bactérias. 
Analise microbiológica indicou a presença de flora bacteriana mista indicando o caráter 
infeccioso da lesão. Já os achados microscópicos confirmaram a osteonecrose de 
todas as maxilas. As análises microbiológicas revelaram a presença de flora bacteriana 
mista, indicando uma infecção secundária na área necrosada da maxila. A análise 
histopatológica confirmou a necrose óssea. Após o procedimento cirúrgico houve o 
reparo de toda área comprometida e o recobrimento por mucosa palatina saudável. 
O paciente foi orientado a seguir rigorosamente o tratamento proposto para controle 
da Diabetes. Diante portanto, da história médica do paciente a causa do processo de 
necrose pode estar relacionada com a Diabetes do tipo II, tendo em vista, que o paciente 
tinha relato de doença periodontal grave previamente e má higiene oral, situações 
que comprometem o processo de reparo ósseo, bem como a vascularização da área 
envolvida. Em síntese, este relato de caso alerta sobre a possibilidade de ocorrência 
de necrose óssea da maxila e sua possível relação com a Diabetes do tipo II. Daí a 
importância dos profissionais de saúde, em especial, os cirurgiões dentistas e médicos 
estarem atentos às complicações decorrentes de focos infecciosos na cavidade oral em 
pacientes com comprometimento sistêmico. Estudos adicionais e mais relatos de casos 
são necessários para confirmar esta relação da necrose idiopática dos maxilares com a 
Diabetes descompensada.
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PROCESSO DE DIAGNÓSTICO DO LEIOMIOMA DE CÉLULAS 
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O leiomioma é uma neoplasia benigna que ocorre em músculo liso, principalmente, no 
miométrio do útero, seguido de pele e trato gastrointestinal. Em geral, essa neoplasia 
acomete mulheres, na 4ª e 5ª década de vida, e se manifesta como uma lesão assintomática 
e de crescimento lento. Em cavidade oral, o leiomioma é raro, com incidência de 
0,065%, correspondendo a 0,42% de todos os tumores relacionados a tecido mole dessa 
região. No entanto, os locais mais frequentes são palato, língua e lábios. Além disso, 
os leiomiomas acometidos em região de cabeça e pescoço representam apenas 1% dos 
casos totais. Os achados histológicos e o uso da técnica de imuno-histoquímica são 
imprescindíveis no diagnóstico do leiomioma, e deve-se considerar como diagnóstico 
diferencial a variante maligna denominada leiomiossarcoma. Dessa forma, esse 
trabalho tem como objetivo relatar o processo de diagnóstico de um caso incomum de 
leiomioma em cavidade bucal. Paciente do sexo masculino, 20 anos de idade, procurou 
atendimento odontológico apresentando lesão nodular, vegetante, assintomática e 
localizada em borda lateral de língua lado direito. Procedeu-se com a biópsia incisional 
da lesão e encaminhamento do espécime para avaliação histopatológica. Os achados 
microscópicos revelaram uma lesão neoplásica mesenquimal benigna de origem 
muscular, circunscrita, constituída por células predominantemente epitelióides com 
núcleos bizarros. No estudo imuno-histoquímico, observou-se positividade de forma 
difusa para as proteínas de actina de músculo liso, desmina e vimentina. Somado às 
informações clínicas, histopatológicas e imuno-histoquímicas, o diagnóstico final foi de 
leiomioma de células epitelióides. Foi realizada a ressecção cirúrgica da lesão e, após 9 
meses de acompanhamento, não há evidências de recidiva. Diante disso, é importante 
considerar que o leiomioma de células epitelióides é uma neoplasia benigna incomum 
cujo diagnóstico clinicopatológico é um desafio.
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SAÚDE COLETIVA

A GESTÃO DA SAÚDE BUCAL NOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE GOIÁS 
NO QUADRIÊNIO 2018 - 2021: UMA ANÁLISE DOS INSTRUMENTOS DE 
PLANEJAMENTO DO SUS
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Os instrumentos de planejamento do Sistema Único de Saúde (SUS) desempenham 
um papel central na organização, orientação estratégica e garantia da qualidade e 
eficácia dos serviços de saúde no Brasil, inclusive de Atenção à Saúde Bucal. Os Planos 
Municipais de Saúde (PMS), por exemplo, permitem que o sistema de saúde atenda às 
necessidades da população de forma eficiente, transparente e equitativa, contribuindo 
para a melhoria da saúde e qualidade de vida da população como um todo. Garantindo, 
assim, que os serviços odontológicos atendam às necessidades da população de forma 
eficaz e coordenada. No entanto, em algumas regiões, o acesso aos serviços de saúde 
bucal pode ser desigual devido à falta de inclusão de estratégias de equidade nos 
instrumentos de planejamento. Isso porque a saúde bucal pode não ser adequadamente 
priorizada nesses instrumentos, resultando em recursos insuficientes alocados para 
essa área. Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi analisar os instrumentos de 
planejamento do SUS dos municípios goianos em relação à Atenção à Saúde Bucal. 
Para isso, realizou-se uma pesquisa exploratória, com a análise documental de PMS 
e Relatórios Anuais de Gestão (RAG) dos municípios de Goiás no período de 2018 
a 2021. A coleta dos dados se deu inicialmente levantando os PMS e RAG através 
do Sistema de Apoio ao Relatório de Gestão ou no site do portal da transparência do 
próprio municípios. Dos 246 municípios em Goiás, apenas os PMS de 167 (67,9%) 
puderam ser analisados. O indicador de saúde bucal mais frequente foi o de “cobertura 
populacional estimada de saúde bucal na Atenção Básica,” mencionado 84 vezes em 
58 municípios. Das 46 cidades analisadas, apenas 29 conseguiram cumprir as metas 
de saúde bucal. As razões para o não cumprimento das metas estabelecidas não foram 
detalhadas na maioria dos casos, exceto em Goiânia e Ceres, onde justificativas 
incluíram falta de profissionais e impactos da pandemia. Como conclusão, o estudo 
aponta para a necessidade de uma maior padronização e clareza na elaboração dos 
Planos Municipais de Saúde, especialmente no que diz respeito à saúde bucal. Além 
disso, destaca a importância de monitorar o cumprimento das metas estabelecidas e de 
fornecer justificativas transparentes em casos de não cumprimento. Isso pode contribuir 
para uma gestão mais eficaz dos serviços de saúde bucal nos municípios de Goiás e, 
possivelmente, em outras regiões do país.
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A vulnerabilidade de públicos-alvo de políticas e serviços de saúde (infraestrutura, pessoal técnico 
e capacidade de gestão) é diferente no país, entre o centro das cidades, e as periferias. Essas 
diferenças são intensas em Goiás, entre Goiânia, o Entorno do Distrito Federal e os municípios 
de pequeno porte do estado. Mesmo com os avanços do SUS, o modelo de atenção à saúde tem 
sido um dos desafios. A regulação surge como uma estratégia de organização do sistema para o 
enfrentamento da realidade em que a demanda é maior que a oferta de serviços. Essa estratégia 
é multidimensional e envolve aspectos políticos, econômicos, sociais, organizativos, técnicos 
e simbólicos, e extrapola a dimensão geográfica, no esforço de resolver o problema, do “não 
acesso”. A presente pesquisa foi uma parceria entre o Tribunal de Contas do Estado de Goiás 
(TCE) e a UFG e teve como objetivos analisar a política de regulação de saúde, descrever a 
realidade dos complexos reguladores, identificar facilidades, dificuldades e integração, conhecer a 
capacidade instalada dos serviços públicos nas regiões do Estado, verificar o acesso aos serviços 
pela Programação Pactuada e Integrada - PPI e apresentar recomendações para uma boa gestão 
dos serviços de saúde no Estado. As informações obtidas por meio de pesquisas documentais, 
georreferenciamento e grupos focais retrataram as condições de vida e de saúde da população e o 
acesso à saúde em Goiás. O estudo identificou poucas iniciativas de avaliação da regulação; vazios 
assistenciais e desigualdade na distribuição dos serviços; concentração na região metropolitana; 
baixo poder decisório da Atenção Primária; baixa qualificação de gestores e trabalhadores 
para a implementação das politicas, entre outros. Aponta-se a necessidade da identificação de 
gargalos no acesso aos serviços de saúde e na organização das redes de atenção, priorizando a 
descentralização de serviços, com a implantação de Policlínicas, Hospitais Gerais e de serviços de 
apoio e diagnóstico nas regiões com maior vazio assistencial; qualificação dos profissionais, com 
mecanismos de informação e comunicação. Reforçado pelas falas dos gestores é possível inferir 
que a regionalização ainda não se efetivou na prática diária da gestão da saúde nos municípios 
goianos e nas regiões do Estado, sendo necessário a criação de instrumentos e estratégias que 
garantam a melhoria da atenção e do acesso dos usuários aos serviços de saúde, de forma integral, 
universal e equânime.

Suporte financeiro: Tribunal de Contas do Estado de Goiás-TCE-GO
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A Educação Permanente em Saúde (EPS) é considerada uma aprendizagem no local 
de trabalho, permitindo que o processo ensino-aprendizagem se incorpore ao cotidiano 
das organizações e dos trabalhadores. Este estudo teve como objetivo discutir a 
percepção de atores sociais sobre a EPS e a forma de avaliá-la em quatro municípios de 
Goiás. Trata-se de uma pesquisa avaliativa, participante e com abordagem qualitativa. 
Os participantes foram trabalhadores, gestores e representantes do controle social, 
identificados como informantes-chave em seus territórios. A coleta de dados ocorreu 
por meio de técnica de grupo focal, com 37 participantes, no período de maio de 2018 a 
março de 2019. A análise dos dados foi realizada pelo método de interpretação de sentidos 
com organização e suporte do software WebQDA. Verificou-se que os participantes 
possuíam conhecimento acerca do tema abordado. Os fatores elencados como entraves 
para as ações da EPS foram: pouco suporte do gestor; frequentes mudanças dos gestores 
municipais e de profissionais; falta de recursos financeiros e humanos. Observa-se que 
os participantes reconhecem diferentes formatos e concepções da prática da EPS em 
seus territórios. os participantes também relataram que muitos profissionais de saúde 
desconhecem ou não praticam as ações de EPS. Destaca-se, que existe planejamento das 
ações de EPS, porém, a avaliação do processo *não é realizada. Para realizar-se gestão é 
preciso avaliar o processo e os resultados alcançados. O planejamento e a avaliação das 
ações de EPS são importantes ferramentas para o acompanhamento e monitoramento da 
situação de saúde do município, bem como na elaboração ou definição dos processos de 
decisão. Assim, a avaliação contribui com a implementação da política de EPS em cada 
município, impactando na melhoria da qualidade da assistência prestada aos usuários 
do Sistema Único de Saúde.

Suporte financeiro: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás
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O Programa Saúde na Escola (PSE) é uma estratégia intersetorial com a articulação 
entre educação e saúde no desenvolvimento de ações de prevenção, promoção e 
atenção à saúde da comunidade escolar. Dentre as atividades previstas no PSE estão 
o levantamento epidemiológico das condições de saúde dos escolares.  Objetivo 
deste é apresentar o projeto de intervenção realizado pelos graduandos de medicina, 
da Disciplina de Saúde da Família e Comunidade, do Instituto de Patologia Tropical 
e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás, no primeiro semestre de 2023, 
na Escola Municipal Dr. Xavier de Almeida, no município de Senador Canedo. 
Incialmente realizou-se uma visita na referida escola para identificar as principais 
demandas apontadas pelos coordenadores da escola e da Unidade de Saúde da 
Família (USF) Vila Matinha. Os marcadores de saúde utilizados foram auscultas 
cardiorrespiratórias, aferição de pressão arterial, exame da acuidade visual, marcador 
de consumo alimentar, verificação da glicemia, avaliação dermatológica e análises 
do IMC. Além disso, foram realizadas orientações educativas individuais. Os dados 
obtidos foram analisados. Observou-se que das 55 crianças avaliadas, 61,8% era do 
sexo feminino e a faixa etária de 10 a 13 anos foi a mais frequente, totalizando 76,4%. 
Observou-se pouca alteração nos exames cardiovascular, pulmonar e dermatológico. 
Porém, foram evidenciada alterações nos exames oftalmológico e nutricional. Dos 55 
alunos 1,81% (1) apresentaram quadro de magreza, 27,27% (15) sobrepeso e 12,7% (7) 
obesidade. Este resultado pode ser atribuído à vulnerabilidade financeira da população 
local e à predominância da ingestão de carboidratos e alimentos com excesso de sódio 
e açúcares. No teste de Snellen verificou-se que 5 crianças apresentaram entre 20/25 
e 20/50 e uma 20/100. As crianças que apresentaram alterações em algum dos testes 
foram encaminhadas a USF Vila Matinha, para o acompanhamento e intervenção. 
O levantamento epidemiológico possibilitou identificar patologias existentes em 
escolares, em estágios iniciais, permitindo a implementação de ações preventivas e 
curativas. A promoção de saúde é de suma importância na consolidação de aspectos 
socioculturais, como a melhoria no aprendizado, na nutrição infantil, na saúde mental e 
na sociabilidade. Logo, percebe-se a importância do projeto realizado pelos estudantes 
na melhoria da saúde da comunidade.
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No Brasil, estima-se que ocorram 822 mil casos de violência sexual a cada ano, 
resultando em consequências físicas, psicológicas e sociais prejudiciais para as meninas 
e mulheres envolvidas. Este estudo abordou a percepção dos profissionais de saúde em 
relação ao atendimento de vítimas de violência sexual em um hospital de referência. A 
pesquisa teve como objetivo identificar o conhecimento dos profissionais e a percepção 
ética e legal relacionados a esse atendimento. Trata-se de um estudo epidemiológico 
transversal descritivo, realizado em uma instituição apontada como referência estadual 
da Rede Intersetorial de Atenção às Pessoas em Situação de Violências em Goiás, Brasil, 
no ano de 2019. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital 
Materno Infantil (CEP-HMI), sob o parecer nº 2.139.349. A amostra compreendeu 
114 profissionais de diferentes setores e turnos, os quais responderam a questionários 
semi estruturados, mediante assinatura do termo de consentimento livre esclarecido. A 
análise estatística descritiva dos dados foi conduzida no Microsoft® Office Excel®. 
A maioria dos participantes era do sexo feminino (87,7%), católica (52%) e situava-
se na faixa etária de 40 a 49 anos (33,3%). Predominaram técnicas de enfermagem 
(52,6%), com mais de dois anos de experiência na instituição (80,7%). Os resultados 
obtidos revelaram que, embora 65,8% dos profissionais já tivessem atendido vítimas 
de violência sexual em algum momento e 47,4% conhecessem o Serviço de Referência 
de Atenção a Vítimas de Violência Sexual, a grande maioria (86,8%) nunca havia 
participado de discussões sobre aspectos éticos ou jurídicos do abortamento. Além 
disso, cerca de um terço dos profissionais (38,6%) mostraram-se favoráveis ao direito 
ao aborto nos casos previstos em lei, apesar da carência de formação específica para 
tal. Conclui-se que existe um déficit significativo no conhecimento dos profissionais 
de saúde em relação às questões éticas e legais relacionadas ao atendimento de vítimas 
de violência sexual. Essa lacuna pode resultar em atendimento inadequado e falta de 
suporte necessário para as vítimas. É imperativo investir em programas de capacitação, 
parcerias e conscientização para garantir um atendimento mais empático, eficaz e em 
conformidade com as normas legais vigentes, a fim de reduzir o estigma associado a 
esses casos sensíveis.
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Com os objetivos de melhorar os indicadores de saúde e a qualidade dos serviços de Atenção 
Primária, o Programa Saúde com Agente é uma parceria entre Ministério da Saúde, Conselho 
Nacional de Secretarias Municipais de Saúde e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Oferta formação técnica aos Agentes comunitários de saúde (ACS) e Agentes de combate às 
endemias (ACE) a partir de Ambiente Virtual de Aprendizagem com aulas expositivas/teleaula, 
aulas interativas, fóruns de discussão, contato com referências/materiais didáticos e realização de 
atividades avaliativas. Em seguida, é desenvolvido atividades práticas relacionadas aos conteúdos 
do curso com a supervisão de um profissional de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS), o(a) 
preceptor(a), no âmbito dos serviços e cotidiano dos(as) trabalhadores(as). Ao final é concedido 
certificação de curso técnico. Este estudo trata-se de um relato de caso que objetiva discutir as 
vivências em preceptoria do programa Saúde com Agente em um município do estado de Goiás à 
luz da Teoria da Produção Social da Saúde. Resultados: O município de vivência foi Caldas Novas 
(Goiás) e a seleção para preceptoria se deu por edital específico do programa, que selecionou 03 
preceptores. No município foi ofertado dois cursos, Técnico em Agente Comunitário de Saúde, 
que obteve 39 inscrições de ACS e Técnico em Vigilância em Saúde com ênfase no Combate às 
Endemias, que obteve 19 inscrições de ACE. Ambos, com carga horária de 1.275 horas, duração 
de 12 meses (entre agosto de 2022 à julho de 2023) e estrutura curricular com 26 disciplinas. 
Destas, 16 tiveram atividades presenciais com preceptoria e 02 tiveram conteúdos relativos 
ao processo saúde-doença: Compreendendo o processo saúde doença e Promoção da Saúde. 
Discussão: Predomina o referencial história natural da doença/modelo processual e o modelo dos 
Determinantes Sociais da Saúde (DSS) com o modelo de níveis de Dahlgren e Whitehead. Se volta 
para a identificação de níveis de prevenção, dados epidemiológicos fragmentados na população, 
de maneira descritiva, sem avançar em análises mais aprofundadas. A temática promoção da saúde 
é voltada para ações de promoção de hábitos saudáveis, de alimentação saudável e atividade 
física. Verifica-se a persistência da abordagem reducionista, que fragmenta o problema de estudo, 
não discute suas dimensões histórica, política, econômica, social e cultural. Considerações 
finais: Considerando que o referencial teórico dos DSS tem sido amplamente adotado pelas 
políticas públicas, faz-se necessário ampliar a discussão, com profissionais de saúde, gestores, 
docentes e discentes. A crítica é de que a Determinação social da saúde está além do simples 
emprego de esquemas de causalidade, mas na busca de compreender as questões relativas à vida 
e ao adoecimento para além dos fenômenos pelos quais se expressam. É o referencial teórico 
de discussão que abrange a coletividade e o caráter histórico-social do processo saúde-doença, 
buscando trazer para o plano da consciência uma compreensão que estabeleça mediações entre a 
realidade fragmentada e a totalidade social.
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Este estudo objetiva discutir vivências de um docente e duas discentes em uma disciplina 
de Saúde Coletiva durante o curso de graduação em Enfermagem a partir de atividades 
pedagógicas que estimulam o pensamento crítico. Trata-se de um estudo do tipo relato de 
caso. Resultados: As vivências ocorreram durante a disciplina Saúde Coletiva, ofertada 
no quinto período do curso de graduação em Enfermagem da Faculdade INTEGRA, 
no município de Caldas Novas (Goiás), no primeiro semestre letivo de 2022 e primeiro 
semestre letivo de 2023. Ao decorrer da disciplina ofertada, foram desenvolvidas 
as atividades Mapa Conceitual, Juri Simulado, World Café, Fichamentos em Saúde 
Coletiva e SUS para concursos. O cronograma contemplou momentos para orientações, 
desenvolvimento de conteúdos, artigos e referências teóricas em saúde coletiva, as 
atividades em prática e por fim, avaliação. Evidenciou-se que as atividades estimularam 
a assimilação de conteúdos relacionados ao conceito de saúde, movimento da reforma 
sanitária (MRS), história das políticas públicas e sistema único de saúde (SUS). Foi 
estimulado diálogos críticos na perspectiva da Determinação Social em Saúde, do 
direito à saúde versus saúde como mercadoria, desafios do SUS e MRS. Os processos 
de criação ao decorrer da disciplina geraram motivação para leitura e envolvimento nas 
atividades propostas. Ao final, afeto aos momentos vividos e fortalecimento de vínculos 
com o campo da saúde coletiva e entre discentes e docente. Discussão: as práticas 
desenvolvidas se inserem num contexto onde se discute pedagogias e a necessidade de 
estimular discussões com base na Teoria da Produção Social da Saúde, em defesa de 
uma saúde pública universal, estatal e estratégias de superação da sociedade capitalista, 
fundamentada na análise da determinação das relações sociais de produção e da luta 
de classes sobre o processo de saúde e adoecimento. A escola pode ser entendida 
como um espaço de luta, contribuindo para formar alunos críticos e comprometidos 
com a transformação da sociedade ou contribuir com a manutenção da ordem social. 
Considerações finais: Ancorados nas teorias de Marx e Engels, Gramsci, Saviani, é 
possível tecer posições críticas aos processos educativos, assim como aos processos 
de produção de práticas de saúde, que tenham como norte a emancipação humana e as 
potencialidades humanas individuais e coletivas.
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A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), promulgada em 
2004, visa fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS) por meio do desenvolvimento 
profissional de seus agentes. Nesse contexto, a parceria entre a Universidade Federal 
de Goiás (UFG) e o Fundo Nacional de Saúde resultou na realização de quatro edições 
do curso de especialização em Análise de Situação de Saúde (ASIS) entre 2013 e 2022, 
capacitando 427 profissionais de saúde vinculados ao SUS. Este estudo objetivou 
avaliar o impacto do curso ASIS entre os egressos. A pesquisa adotou uma abordagem 
quantitativa do tipo descritivo-exploratória. A população-alvo compreendeu os 427 
egressos do programa ASIS nas edições de 2013 a 2022. A coleta de dados empregou 
um questionário estruturado em formato eletrônico, sendo as análises descritivas 
conduzidas com base em frequências absolutas e percentuais. Quanto à ética, o estudo 
foi aprovado sob o Parecer nº 5.814.853 no Comitê de Ética em Pesquisa da UFG, 
com registro CAAE: 63772022.7.0000.5083. O total de participantes consistiu de 199 
respondentes (46,6% da amostra), com média de idade de 45 anos, predominância do sexo 
feminino (80,4%), e a maioria em estado civil de casados ou em união estável (63,3%). 
Os egressos originavam-se de diversas unidades federativas do Brasil, destacando-se 
Goiás (22,6%) e Paraná (13,1%). A maioria atuava na área de saúde pública (95,5%), 
sobretudo na Vigilância em Saúde (67,3%), e possuía um único vínculo empregatício 
(62,3%). Predominantemente, tinham formação inicial em enfermagem (53,8%). Os 
resultados indicaram que o curso ASIS exerceu impacto positivo nas carreiras dos 
egressos, sendo considerado fundamental por 76,4% deles para seu aprimoramento 
técnico e profissional. Adicionalmente, 95,0% afirmaram que a capacitação os 
habilitou a conduzir análises e diagnósticos de situações de saúde, enquanto 50,3% o 
avaliaram como superior a outras formações realizadas. A pesquisa evidenciou ainda 
que os egressos, recomendam-no a terceiros (91,0%), seguem atualizações sobre o 
curso (86,9%) e manifestam interesse em participar de outras iniciativas da instituição 
(97,5%). Aspectos positivos destacados incluem a organização do curso, o corpo 
docente qualificado, a plataforma educacional e o conteúdo programático. O curso ASIS 
teve um impacto significativo nas trajetórias profissionais dos egressos, capacitando-os 
efetivamente e contribuindo substancialmente para o fortalecimento do SUS.
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A ostomia ou estomia é o nome que se dá à cirurgia que liga um órgão interno ao 
meio externo. As pessoas com ostomia são chamadas de ostomizadas ou estomizadas. 
O estigma social constitui um importante determinante em saúde a ser enfrentado no 
contexto de promoção da saúde às pessoas ostomizadas. O objetivo deste produto é 
criar um perfil na rede social Instagram para auxiliar na desconstrução do estigma 
social atribuído aos estomizados. As estratégias de implementação do projeto de 
intervenção consistiram na criação de um perfil em rede social, intitulado “Ostoviver”, 
a fim de compartilhar conteúdo referente ao modo de viver de pessoas submetidas a 
essa cirurgia, e seguiram as seguintes etapas: (1) criação do perfil e descrição da bio; 
(2) criação da logomarca; (3) criação da linktree com conteúdo informativo sobre o 
tema e (4) postagens. As postagens foram escolhidas e repostadas de perfis públicos 
cujo conteúdo estivesse de acordo com o objetivo da intervenção e visam desmistificar, 
para os profissionais de saúde e o público em geral, como é viver com uma ostomia; 
auxiliar na ressignificação do que seja ser uma pessoa com ostomia; compartilhar 
conteúdo confiável sobre ostomia, principalmente na linktree do perfil onde constam 
leis e principais documentos sobre o tema; empoderar as pessoas com ostomia a 
conviver em sociedade e viver uma vida plena; estabelecer uma nova compreensão do 
processo saúde doença em relação à ostomia, de caráter mais holístico, que fortaleçam 
os movimentos sociais populares, as redes solidárias, as associações de pacientes e 
reconheçam e valorizem os indivíduos ativistas e iniciativas que venha ajudar a 
diminuir o preconceito. O campo de intervenção deste trabalho visa combater o estigma 
e/ou mostrar discordância com aquilo que reforça o preconceito nas redes sociais e 
mídias e destina-se tanto a pessoas com ostomia quanto não ostomizadas, familiares, 
cuidadores, profissionais de saúde e todos que tenham interesse na temática. Em 
outubro de 2023, o perfil @ostoviver possui 765 seguidores e 112 publicações, sendo 
atualizado continuamente. Essa ação demonstra que conteúdos relevantes associado às 
ostomias, sem qualquer intenção de monetização, podem influenciar positivamente o 
público alvo e reduzir o estigma.
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O aumento significativo na disponibilidade de produtos industrializados e sua 
acessibilidade a preços reduzidos nos supermercados tem levado a um consumo 
excessivo desses produtos na dieta infantil. Isso foi evidenciado pelo Estudo Nacional 
de Alimentação e Nutrição Infantil (2019), realizado pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, que constatou que 80% das crianças brasileiras com até 5 anos de 
idade consomem alimentos industrializados. Esse padrão alimentar compromete 
o desenvolvimento físico e mental dessas crianças. Com o objetivo de intervir 
nessa preocupante realidade, estudantes de medicina da UFG realizaram uma ação 
educativa sobre alimentação saudável para crianças do CMEI Vovó Bia, localizado 
no município de Senador Canedo (GO). Os discentes utilizaram como metodologia a 
coleta de dados antropométricos e aplicaram as curvas de crescimento apropriadas para 
identificar possíveis desvios no desenvolvimento das crianças, além de elaborarem uma 
apresentação teatral de caráter lúdico, abordando a importância de uma alimentação 
saudável e os riscos associados ao consumo excessivo de alimentos industrializados. 
No que diz respeito à antropometria, foram utilizados equipamentos como balanças 
pediátricas, estadiômetro, computadores, canetas e impressões das curvas de 
crescimento. Durante a visita, também foram utilizadas músicas infantis, como a popular 
canção “SOPA- Palavra cantada”, e diversos recursos didáticos foram empregados para 
facilitar a compreensão das crianças. Além disso, foram confeccionados fantoches 
lúdicos que representavam personagens do enredo teatral, incluindo frutas, verduras 
e legumes em tamanho ampliado, a fim de ilustrar os conceitos de maneira clara e 
atrativa. A visita do Projeto ao CMEI foi coordenada pela equipe da Unidade de Saúde e 
da Família (USF) Vila Matinha, em colaboração com os profissionais do CMEI. Como 
resultado, essa ação educativa demonstrou ser de extrema relevância para a promoção 
da educação alimentar das crianças do CMEI, como evidenciado pela participação 
delas. Adicionalmente, a realização da antropometria proporcionou uma compreensão 
mais aprofundada do desenvolvimento físico das crianças, o que contribuirá para 
facilitar futuras iniciativas promovidas pela USF Vila Matinha. Por fim, os estudantes 
concluíram que a iniciativa foi importante, não só para as crianças, mas também para 
o desenvolvimento deles próprios como médicos, ampliando a visão da necessidade da 
educação em saúde na comunidade.
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A violência contra a mulher é uma preocupação global e um grave problema de saúde 
pública, que afeta mulheres de todas as idades, classes sociais e origens étnicas. 
Compreender que a violência contra a mulher não se limita apenas à violência física, 
mas abrange uma série de formas de abuso que podem ser igualmente prejudiciais 
e traumáticas, é essencial. O combate à violência começa pelo empoderamento da 
mulher, educação em saúde e fortalecimento da rede. O objetivo é relatar a experiência 
de um grupo de gestantes que participava de uma estratégia de intervenção pautada 
no apoio que a parentalidade oferece durante o ciclo gravídico puerperal. O período 
de realização dos grupos foi de outubro a dezembro 2022 em uma unidade de saúde 
da família em um município de Niterói. A proposta de intervenção visava apoiar a 
parentalidade durante o ciclo gravídico puerperal e reduzir o risco da violência 
envolvendo gestante e puérperas, através de convite para participação no grupo dos 
familiares das gestantes; ampliar os conhecimentos e saberes envolvendo o ciclo 
gravídico puerperal; promover a interação entre gestantes e familiares ampliando 
a rede de apoio; analisar a experiência das atividades, suas fortalezas e fragilidades, 
destacando suas potenciais contribuições na assistência e acompanhamento da gestante; 
fortalecer o vínculo entre a unidade de saúde e o seu território. Foram oito encontros 
com a equipe multiprofissional incluindo médicos obstetras, enfermeiros obstetras, 
doula, assistente social e odontóloga. Um total de 16 gestantes que faziam pré natal 
participaram do projeto de intervenção, demonstrando 100% de adesão. Entretanto, não 
houve participação de nenhum familiar das participantes. Foi observado aumento do 
vínculo entre as gestantes e os profissionais, pois as mulheres se sentiam seguras para 
compartilhar fragilidades e problemas. O fortalecimento de vínculo e rede de apoio é 
fundamental para evitar e /ou contornar situações de violência. Um grupo de gestantes 
que não aborda tão somente o parto e seus desdobramentos, mas tem como papel central 
o empoderamento e fornecimento de ferramentas para mulher proteger a si própria e a 
outras mulheres, é promotor de mudanças na comunidade.
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A estratégia formativa do Sistema Único de Saúde nas Residências em Área 
Profissional da Saúde busca atender lacunas referentes às demandas de saúde no Brasil. 
Institucionalizada em 2005, essa formação em serviço conta com peculiaridades: 
estudantes-trabalhadores com registro profissional em conselho de classe e composição 
nacional em quatro Fóruns: coordenadores, tutores/preceptores, residentes e apoiadores, 
os quais integram o Movimento Nacional de Residências em Saúde. Isso culminou em 
discussões junto ao Ministério da Saúde (MS) sobre o PL 504/2021, e em especial, no 
Seminário Nacional de Residências em Área Profissional de Saúde, promovido pela 
Secretaria de Gestão, Educação e Trabalho do MS. Trata-se de uma sistematização de 
experiência ancorada no método de Holliday. Os materiais utilizados para a análise 
foram anotações do Seminário, fotografias e programação do evento ocorrido nos dias 
4 e 5 de setembro de 2023, em Brasília-DF. Cerca de 300 pessoas foram convidadas 
com financiamento do MS e Organização Pan Americana de Saúde. Dos 6 eixos de 
discussão houve participação no 3º Necessidades de saúde e residências e 5º Aspectos 
pedagógicos nas residências em saúde. No primeiro foi incluída a necessidade de 
compreensão de marcadores sociais e sua interseccionalidade corroborando com a 
determinação social da saúde na demanda populacional e dos trabalhadores-residentes, 
bem como o uso da epidemiologia crítica para analisar perfil sociodemográfico. No 
segundo incluiu-se o termo metodologias críticas em referência a Saviani e inseriu-
se os conceitos de ciências sociais e saúde coletiva na formação para e na Educação 
Permanente do SUS. A metodologia no espaço foi de inscrições abertas e síntese das 
propostas em cartões entregues à relatoria após exposição de 2 painelistas acerca das 
temáticas. Se, por um lado, foi significativo a pedagogia crítica ter sido apontada para a 
EPS e a lente do Programa Nacional de Equidade de Gênero, Raça, Etnia e Valorização 
das Trabalhadoras no SUS apresentado ser solicitado para trabalhadoras-residentes, por 
outro, considerando o conceito de saúde ampliada abraçado pelo SUS e toda discussão 
sobre determinação social da saúde que a Saúde Coletiva alcançou, o nível da discussão 
ainda está aquém do que é demandado.  Com a inserção nas disciplinas do PPGSC foi 
perceptível a necessidade e pertinência de trazer as questões levantadas para incidir na 
Política Nacional das Residências em Saúde que resultará deste seminário.

Suporte Financeiro: OPAS e MS
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A dependência em internet é caracterizada pelo uso excessivo que prejudica 
significativamente a vida cotidiana do indivíduo e pode estar relacionada a problemas 
de saúde mental, como ansiedade e depressão. Os estudantes de medicina fazem uso 
frequente de internet, principalmente para fins educacionais. No entanto, essa prática 
oferece riscos à saúde mental desses alunos. O objetivo deste estudo foi descrever o 
grau de dependência do uso de internet e investigar sua associação com ansiedade e 
depressão em estudantes de medicina. A pesquisa contou com 214 participantes, que 
responderam um questionário socioeconômico, ao Teste de Dependência de Internet 
(IAT), Inventário de Depressão de Beck (BDI) e Inventário de Ansiedade de Beck 
(BAI), por meio da plataforma REDCap. Os participantes foram alcançados de forma 
remota por meio de Whatsapp e por e-mail. A relação entre a dependência de internet 
e as variáveis explicativas foi analisada pela correlação de Spearman. A frequência 
de dependência moderada de internet foi de 8,9% e não foi observada dependência 
grave entre os estudantes. Houve correlação inversamente proporcional do grau de 
dependência com a idade (r=-0,15; p=0,02). Foi encontrada uma correlação diretamente 
proporcional entre o grau de dependência de internet e o grau de ansiedade (r=0,36; 
p<0,01) e de depressão (r=0,32; p<0,01). Neste estudo verificou-se que os estudantes 
de medicina mais jovens são mais propensos a desenvolver a dependência de internet, 
pois possuem um maior domínio da tecnologia e menos responsabilidades relacionadas 
ao trabalho e à família. Os indivíduos mais jovens tendem a ter um domínio maior da 
internet e a fazer um uso mais frequente das redes sociais. A dependência em internet 
pode estar associada ao surgimento ou ao agravamento do sofrimento psíquico. À 
medida que o nível de dependência aumenta, também ocorre um aumento nos níveis de 
ansiedade e depressão. 
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O uso indiscriminado de agrotóxicos, no Brasil, tem resultado em danos ambientais 
e em impactos na saúde humana, principalmente em trabalhadores ocupacionalmente 
expostos a essas substâncias. O presente estudo visa analisar os parâmetros bioquímicos 
e genéticos em horticultores da Região Metropolitana de Goiânia-GO, em função do uso 
de agrotóxicos nas horticulturas. Trata-se de um estudo transversal descritivo, cuja coleta 
de dados foi realizada por visita presencial aos horticultores, aplicação de questionário 
e coleta de amostras de sangue dos trabalhadores para análises laboratoriais. Foram 
avaliados 76 indivíduos, sendo 61 homens e 15 mulheres, expostos ocupacionalmente 
a agrotóxicos. Os participantes do estudo foram caracterizados quanto aos atributos 
sociodemográficos, estilo de vida e de exposição. Os exames laboratoriais incluíram 
dosagem de colinesterase (CSE), função hepática, função renal, hemograma completo, 
proteínas totais e frações, eletroforese de globulinas, glicemia e TSH. Para avaliação dos 
danos no DNA foi utilizado o ensaio cometa alcalino, conforme metodologia descrita 
por Singh et al. (1988) com modificações, e os parâmetros Comprimento da Cauda 
(CC), Momento de Cauda Olive (MCO) e Porcentagem de DNA na Cauda (%DNA). 
O grupo de horticultores foi constituído por indivíduos com faixa etária média de 
46,5 anos (±13,9), sendo majoritariamente masculino (80,3%). As variáveis avaliadas 
não apresentaram associação aos parâmetros do ensaio cometa (p>0,05). No entanto, 
observaram-se danos no DNA nas amostras de todos os horticultores. Os parâmetros 
hematológicos avaliados se mostraram em conformidade com os valores de referência. 
Entretanto, análises isoladas indicaram possíveis casos de anemia, leucocitose, 
leucopenia, linfocitose, e diabetes e alterações de AST em 24,0% dos participantes, 
ALT (29,2%), GGT (25,83%), CSE (5,34%). Esse estudo evidencia a necessidade de 
realizar biomonitoramento desses trabalhadores ocupacionalmente expostos, como uma 
estratégia de vigilância em saúde, com prevenção e promoção da saúde ocupacional. 
Além disso, recomenda-se a aplicação de ações educativas sobre os impactos dos 
agrotóxicos na saúde dos profissionais que atuam nesse setor, como também conciliá-
las com a implementação de políticas públicas voltadas para o incentivo à produção 
agroecológica, a fim de evitar os impactos à saúde humana em decorrência do avanço 
da utilização de agrotóxicos nessa região, marcada pela intensa atividade agrícola.

Suporte financeiro: FAPEG; CNPq
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VIROLOGIA

A IMPORTÂNCIA DO RASTREAMENTO DE INFECÇÕES SEXUALMENTE 
TRANSMISSÍVEIS EM POPULAÇÕES DE DIFÍCIL ACESSO: PREVALÊNCIA 
DE HIV EM MULHERES TRANSGÊNERAS NO ESTADO DE GOIÁS
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A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), transmitida pelo HIV, é um 
problema de saúde global de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Dados recentes apontam que os novos casos da infecção aumentaram nos últimos 
anos na América Latina, além disso, a epidemia do HIV afeta desproporcionalmente 
diferentes grupos populacionais, incluindo mulheres transgêneras. É um estudo 
transversal, com objetivo geral de rastrear a infecção pelo HIV em mulheres trans 
residentes ou em trânsito em três cidades do estado de Goiás (Goiânia, Itumbiara e 
Jataí). Foram recrutadas 440 mulheres transgêneras pela técnica Respondent Driven 
Sampling (RDS), entre junho/2018 e agosto/2019. As participantes foram entrevistadas 
face a face por um entrevistador treinado utilizando um questionário padronizado sobre 
características sociodemográficas e fatores comportamentais sexuais de risco. A análise 
estatística foi realizada por meio do Statistical Package for the Social Science (SPSS) e 
o Respondend Driven Sampling Analysis Tool (RDSAT). Foram coletadas amostras de 
sangue das participantes e realizou-se in loco a detecção de antígenos virais utilizando 
um teste rápido de percurso simples (Abon HIV Tri-Line), as amostras reagentes 
foram submetidas a outro teste rápido de duplo percurso (TR DPP HIV 1/2 - Bio-
Manguinhos). Foram consideradas positivas as amostras reagentes nos dois testes. A 
prevalência para HIV foi de 23,9% (IC 95%: 19,9- 28,1). Quarenta e quatro porcento 
das participantes tinham entre 22 e 30 anos de idade, 71,6% autodeclararam pretas/
pardas, 35,3% das mulheres estiveram/estão associadas ao trabalho sexual, 62.7% 
relataram ter utilizado preservativo na última relação sexual e 28,6% tiveram entre 2 
e 10 parceiros sexuais nos últimos sete dias. Os resultados apresentados apontam para 
necessidade de rastreamento do HIV e outras infecções sexualmente transmissíveis 
entre pessoas transgênero, além de revelar a necessidade de políticas públicas de saúde 
voltadas a esse segmento populacional.

Suporte financeiro: FAPEG e CAPES
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ABORDAGENS COMPUTACIONAIS INTEGRADAS PARA DESCOBERTA DE 
INIBIDORES DA ENZIMA DIIDROOROTATO DESIDROGENASE HUMANA 
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A pandemia de COVID-19 afetou milhões de pessoas em todo o mundo, exigindo respostas 
rápidas para lidar com viroses emergentes. Inteligência Artificial (IA) tem sido amplamente 
utilizada para identificar e otimizar moléculas candidatas a fármacos, aumentando as taxas de 
sucesso nesse processo. A enzima diidroorotato desidrogenase humana (HsDHODH) é um alvo 
validado para a descoberta de fármacos e um alvo potencial para novos antivirais, uma vez que 
sua inibição bloqueia a biossíntese de pirimidinas necessárias para a síntese de RNA durante a 
replicação viral. O objetivo deste trabalho foi identificar novos inibidores de HsDHODH por 
meio da integração de métodos computacionais e experimentais, visando ao desenvolvimento de 
novos candidatos a fármacos capazes de reduzir a replicação do SARS-CoV-2. Foram coletadas 
e preparadas estruturas tridimensionais da proteína HsDHODH, de seus ligantes co-cristalizados 
e compostos avaliados experimentalmente frente a essa enzima. Esses dados foram utilizados 
para gerar e validar modelos baseados em ligantes (modelos shape-based e de QSAR), utilizados 
como filtros em triagens virtuais de compostos disponíveis em bibliotecas químicas. Os compostos 
selecionados pelas triagens virtuais foram avaliados em ensaios bioquímicos frente à enzima 
HsDHODH. Foram também desenvolvidos e validados modelos de ensemble docking, aplicados 
para compreender as interações entre os compostos selecionados com a proteína, e uma avaliação 
da sobreposição destes compostos sobre o sítio ativo. Os modelos shape-based apresentaram boas 
métricas de validação, como área sob a curva ROC (AUC) de 0,88 e fator de enriquecimento (EF) 
de 7,5 para a função de ranqueamento RefTverskyCombo, selecionando os compostos no topo 
10% da lista ordenada. O modelo QSAR obteve resultados satisfatórios, fornecendo informações 
valiosas para o estudo dos compostos identificados. A integração dos modelos computacionais 
priorizou doze compostos em uma triagem virtual para avaliação experimental. Dentre estes, o 
composto H3D-002856 foi capaz de inibir a atividade de HsDHODH com IC50 de 2,9 ± 0,7 µM. 
A relevância deste trabalho reside na identificação de novos inibidores de HsDHODH através 
de abordagens integradas entre métodos computacionais e experimentais na busca por novos 
inibidores de HsDHODH como potenciais fármacos para o tratamento da COVID-19.

Suporte Financeiro: CNPq BRICS STI COVID-19 (#441038/2020-4), FAPEG 
(#202010267000272), FAPESP e CAPES (Code 001).
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ASSOCIAÇÃO DO POLIMORFISMO DE NUCLEOTÍDEO ÚNICO IL-1 β 
rs1143634 E DOENÇAS VIRAIS: REVISÃO NARRATIVA
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Os Polimorfismos de Nucleotídeos Único (do inglês: Single Nucleotide Polymorphism 
- SNP) consistem em uma troca natural que ocorre entre base nitrogenadas do DNA 
sem alterar toda a sequência de nucleotídeos, essa variação está presente em várias 
populações, ocorrendo em uma frequência de 1 a cada 1000 pares de bases. Dentre as 
classificações dos SNPs estão os não-sinônimos e sinônimos, no qual a troca sinônima 
promove a mudança da proteína codificada após a mudança da base, em contrapartida os 
não-sinônimos são aqueles em que a mudança da base nitrogenada não altera a proteína 
codificada, como é o caso do SNP da Interleucina 1-Beta (IL-1β) rs1143634,  também 
conhecido como IL-1β +3954C>T. O gene da IL-1β está localizado no cromossomo 2, 
e apresenta o SNP rs1143634 que se caracteriza por uma troca de uma guanina (G) por 
adenina (A) no éxon 5, região 112832813. A presença do SNP rs114363 no gene IL-
1β produz como resultado uma interleucina 1-Beta (IL- 1β) com capacidade agonista, 
que resulta no aumento da expressão dessa citocina ativa no sangue, o que por sua vez 
pode agravar o quadro de infecções virais. O objetivo do presente estudo é realizar uma 
revisão da literatura, a fim de compreender o papel do SNP rs1143634 no desfecho 
de doenças virais, bem como de reconhecer possíveis fatores de risco importantes na 
suscetibilidade humana para infecções virais. Trata-se de um estudo de revisão narrativa 
a partir de artigos publicados nos últimos 5 anos (2018 a 2023), no qual a seleção de 
artigos baseou-se em estudos que avaliaram a presença do SNP IL-1β rs1143634 em 
doenças virais. A partir da seleção inicial foram encontrados um total de 271 estudos, 
no qual a partir da leitura dos artigos na íntegra foram encontrados um total de cinco 
artigos relacionando o SNP IL-1β rs1143634 com doenças virais. Dentre as doenças 
virais descritas nesses artigos estavam: Hepatite B e C (HCV e HBV), Citomegalovírus 
(CMV) e Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). De acordo com os resultados, 
a presença do polimorfismo de nucleotídeo único rs1143634 da interleucina 1β em 
pessoas acometidas de doenças virais pode ser considerado como um fator agravante, 
isso ocorre devido ao aumento das citocinas pró-inflamatórias, que após ativação pelas 
caspases resultam em inflamação, e consequentemente contribuem para que a infecção 
se torne crônica. A relação do SNP IL-1β rs1143634 com doenças virais ainda não está 
completamente elucidada na literatura, porém é descrito que nas doenças virais como 
hepatite B e C (HCV e HBV), Citomegalovírus (CMV) e Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV), indivíduos portadores do SNP IL-1β rs1143634 podem apresentar 
gravidade, destacando portanto a importância que novos estudos sejam realizados para 
a melhor compreensão do papel deste polimorfismo em doenças virais.
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DETECÇÃO DE ROTAVÍRUS EM CRIANÇAS DE GOIÁS APÓS 
IMPLEMENTAÇÃO DA VACINAÇÃO CONTRA RV NO CONTEXTO DA 
PANDEMIA DE COVID-19
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A Doença Diarreica Aguda (DDA) é um agravo de saúde pública global, com alta taxa 
de morbimortalidade entre crianças com idade inferior a 5 anos. Dentre os agentes 
causadores de DDA, os vírus têm um importante destaque, principalmente os rotavírus 
(RV), vírus não envelopados, com genoma composto por 11 segmentos de RNA de fita 
dupla, envolvidos por três capsídeos de simetria icosaédrica. A vacinação contra RV 
tem sido eficaz para reduzir a gravidade das infecções, no entanto, a cobertura vacinal 
vem diminuindo, alcançando índices especialmente baixos durante a pandemia de 
COVID-19. O objetivo do presente estudo é avaliar o índice de positividade de RV em 
amostras fecais de crianças admitidas em um hospital de Goiás, entre agosto de 2019 e 
agosto de 2023, contemplando os períodos pré e pós situação de emergência em saúde 
pública pela COVID-19. Foram coletadas amostras fecais de 138 crianças de 0 a 5 anos 
de idade, de ambos sexos admitidas no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de 
Goiás, com ou sem sintomas de DDA, vacinadas ou não contra RV. As amostras foram 
triadas para RV por PCR em tempo real utilizando o sistema TaqMan, revelando um 
índice global de positividade de 12,3% (17/138), semelhante ao encontrado em outras 
regiões do Brasil no cenário pós-vacinal, sendo 0,7% (1/138) em 2019, 10,1% (14/138) 
em 2022 e 1,4% (2/138) em 2023, sem registros de casos positivos nos anos de 2020 
e 2021. A maior taxa de positividade foi em crianças do sexo masculino (64,7%), com 
idade inferior a 6 meses e que não haviam recebido nenhuma dose da vacina contra RV 
até o momento da coleta das amostras. Dos casos positivos, 76,5% (13/17) apresentaram 
sintomas de DDA, sendo a diarreia a manifestação clínica mais comum (64,7%), 
relatada em seis crianças que não haviam recebido nenhuma dose da vacina contra RV, 
quatro que estavam com o esquema vacinal completo e uma que havia recebido apenas 
a primeira dose da vacina. Os resultados obtidos confirmam a circulação de RV em 
Goiás, com maior índice de positividade em 2022, especialmente entre as crianças com 
menos de 6 meses de idade  e que não haviam sido vacinadas contra RV. Este aumento 
na positividade coincide com o retorno das atividades presenciais em berçários, escolas 
e creches de Goiás e reforça a importância de promover a vacinação e a realização da 
triagem de RV, mesmo em crianças assintomáticas, visto que elas podem desempenhar 
um papel na disseminação do vírus e aumento na ocorrência de surtos de DDA.

Suporte financeiro: CNPq; FAPEG
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MONITORAMENTO DO VÍRUS INFLUENZA NO MUNICÍPIO DE GOIÂNIA, 
GOIÁS, EM PERÍODO DA PANDEMIA COVID-19
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A doença causada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2 foi nomeada como COVID-19, 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em fevereiro de 2020 e declarada como 
pandemia em março de 2020. Essa tornou-se um enorme desafio para o sistema de 
saúde, levando a muitas estratégias para o seu controle. A atenção voltada para essa 
pandemia impactou no sistema de vigilância epidemiológica das infecções respiratórias 
agudas (IRAs), afetando o monitoramento de outros agentes. Deste modo, é importante 
avaliar a circulação dos demais vírus respiratórios que continuaram a circular durante 
o período, para alcançar as devidas informações que deixaram uma lacuna do 
conhecimento. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a ocorrência dos vírus influenza 
A e B em indivíduos que apresentavam suspeita clínica de infecção respiratória aguda, 
a fim de compreender melhor os padrões de infecção por esse vírus após a pandemia 
de COVID-19. Foram coletadas amostras de swab nasofaringeano de 779 indivíduos, 
atendidos nas unidades de saúde do município de Goiânia no período de setembro/2022 
a maio/2023, e que apresentaram resultado negativo para o RNA do SARS-CoV-2. 
Essas amostras foram submetidas a um processo de extração do material genético 
viral (FAST DNA/RNA, BIOPUR), seguido de protocolo de RT-qPCR (conjunto de 
reagentes INFA/INFB/SC2, Bio-Manguinhos). Do total de amostras submetidas ao 
protocolo, foi observado índice global de positividade para o vírus influenza de 28%. 
A positividade para FLU A foi de 16% (126/779) e de 12% (93/779) para FLU B. No 
período da avaliação, dados de boletim epidemiológico confirmam a circulação de FLU 
A e B no município e revelam uma diminuição nos casos de SARS-CoV-2. Este cenário 
pode refletir o impacto da taxa de vacinação, com 74,2% da população com até duas 
doses da vacina. Foi observada predominância do FLU A entre setembro e novembro de 
2022 e, do FLU B, entre março e abril de 2023. Embora a pandemia COVID-19 tenha 
influenciado de forma relevante na circulação dos diferentes vírus respiratórios e entre 
eles o influenza, estes permanecem como agentes importantes associados aos quadros 
de IRAs e assim, o monitoramento constitui estratégia fundamental para o sistema de 
vigilância epidemiológica e melhor compreensão do papel desses vírus no contexto 
atual.

Suporte financeiro: FAPEG
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PREVALÊNCIA DE INFECÇÃO GENITAL POR PAPILOMAVÍRUS HUMANO 
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O Papilomavírus Humano (HPV) é uma das principais infecções sexualmente 
transmissíveis no mundo que pode se manifestar por meio de lesões benignas e malignas 
na pele e nas mucosas. Mulheres transexuais e travestis sofrem frequentemente com a 
marginalização e preconceito da sociedade. Além disso, apresentam vulnerabilidade 
individual devido a comportamentos de risco como múltiplos parceiros, sexo 
desprotegido, usam de drogas ilícitas e possuem baixa percepção de risco, o que as 
torna suscetíveis à aquisição de infecções sexualmente transmissíveis (IST), como 
o HPV. O objetivo deste estudo foi analisar as características sociodemográficas e 
comportamentais em mulheres transexuais e travestis e estimar a prevalência global 
de DNA-HPV na região genital dessa população. É um estudo transversal conduzido 
em 268 mulheres transgêneras em Goiânia – GO, no período de 04/2018 a 08/2019. As 
amostras foram obtidas por auto coleta e a detecção de DNA-HPV foi realizada por PCR 
utilizando os primers SPF-10. A prevalência de DNA-HPV foi de 33,5% em amostras 
genitais de mulheres transgêneras. Os resultados do estudo mostram prevalência 
significativa de HPV genital nesta população, que são grupos prioritários em relação 
às políticas públicas, que visam uma abordagem educativa sobre controle e prevenção 
de IST, como a promoção de campanhas de vacinação contra HPV, bem como oficinas 
educativas sobre outras IST, principalmente para esse segmento populacional.

Suporte financeiro: CNPq
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RASTREIO DA INFECÇÃO PELO VÍRUS DA HEPATITE B EM POPULAÇÃO 
LGBTQIA+ EM GOIÂNIA-GO.
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A infecção pelo vírus da hepatite B (HBV) continua sendo um problema grave de 
saúde pública. A população LGBTQIA+, engloba diversos subgrupos. Contudo 
ainda é uma população estigmatizada e vitimizada por preconceitos que por vezes os 
afetam psicossocialmente, prejudicando inclusive o acesso à saúde. O afastamento 
das unidades de assistência é reflexo de diversos obstáculos como discriminação, 
constrangimento, preconceito e estigma. Este segmento populacional geralmente, são 
pessoas em situação de vulnerabilidade social e econômica, sofrendo preconceitos, 
exclusão do ambiente escolar e social, e muitos tem dificuldades em ter um emprego 
formal, e com isso recorrem ao trabalho sexual para se sustentar e sobreviver. O 
objetivo deste trabalho é estimar a prevalência do HBV na população LGBTQIA+ e 
analisar as características sócio-demográficas dessa população em Goiânia-Go. Para 
o recrutamento foi realizada parceiras com entidades governamentais e lideranças que 
trabalham diretamente com esse público-alvo, foram recrutados 83 participantes no 
periodo de 08/2020 a 04/2021. Foi aplicado um questionário para obtenção de dados 
sociodemográficos e comportamentais e, em seguida coletou amostras de sangue para 
a detecção dos marcadores sorologicos do HBV: HBsAg, anti-HBc e anti-HBs, por 
ELISA. Este estudo foi aprovado pelo CEP/UFG sob o parecer n.4.145.237. Houve 
predomínio de indivíduos jovens, pretos e pardos, baixa renda e escolaridade, a maioria 
era solteiro. A prevalência geral de exposição ao HBV foi de 20,5% (IC 95%: 12,4 – 
30,8) na população LGBTQIA+. Dois participantes foram HBsAg/anti-HBc positivos 
(2,4% IC 95%: 0,29 - 8,43), e 38 indivíduos apresentaram anti-HBs isolados (45,8% IC 
95%: 34,8 – 57,1), e 27,7% (IC 95%, 18,4-36,6) não apresentaram nenhum marcador 
de exposição ao HBV. Estes resultados indicam elevata taxa de exposição so HBV 
nesta população, bem como significativo indicie de positividade de infecção ativa. Fato 
preocupante considerando a possibilidade de evolução da doença para a cronicidade e a 
transmissibilidade. Esses dados podem subsidiar elaboração de estratégias de prevenção 
e controle dessa infecção principalmente nessa população.

Suporte financeiro: FAPEG/CNPq.
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USO DO RECEPTOR ACE2 PELOS SARBECOVÍRUS RATG13 E PANGOLIN-
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A família Coronaviridae inclui o gênero Betacoronavirus, subdividido em três 
subgêneros, onde se enquadram os sarbecovírus. Nesse grupo, estão classificados o 
coronavírus (CoV) da síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV), o SARS-
CoV-2, bem como CoV encontrados em morcegos, como o RaTG13, e em pangolins, 
como o Pangolin-GD (PCoV-GD). Todos esses vírus compartilham uma notável 
semelhança da proteína Spike, o que lhes permite infectar células através da ligação 
dessa proteína ao receptor ACE2 localizado na superfície celular. Para investigar 
aspectos como a entrada e evolução viral, bem como o alcance de hospedeiros e os 
determinantes da transmissão desses sarbecovírus para humanos, desenvolvemos vírus 
quiméricos a partir do Vírus da Estomatite Vesicular (VSV) expressando a proteína 
Spike do RaTG13 e do PCoV-GD. Utilizando as quimeras VSV-RaTG13 e VSV-PCoV-
GD, conduzimos o teste de neutralização de redução de focus fluorescente (FFRNT) 
utilizando anticorpos anti-SARS-CoV-2 monoclonais (S2X58, S2M28, S309, S2X35), 
obtidos comercialmente e policlonais, obtidos de pacientes convalescentes e vacinados 
contra o SARS-CoV-2 (Pfizer e Moderna), para avaliar a capacidade de neutralização 
cruzada desses anticorpos frente aos referidos sarbecovírus. Além disso, investigamos a 
diversidade de espécies de mamíferos que podem ser suscetíveis à infecção pelos CoV 
RaTG13 e PCoV-GD, analisando a infectividade relativa desses vírus, por citometria 
de fluxo, em relação a uma biblioteca de ACE2 ortólogos de 53 espécies de mamíferos. 
Nossos resultados sugerem que o PCoV-GD possui um amplo espectro de hospedeiros, 
semelhante ao SARS-CoV-2, enquanto que o CoV RaTG13 parece ser mais restrito, 
infectando um grupo específico de espécies com semelhanças filogenéticas estruturais. 
Quanto à capacidade de neutralização dos anticorpos testados observamos um padrão 
semelhante, sendo o PCoV-GD amplamente neutralizado por diferentes anticorpos 
monoclonais, enquanto que ambos as quimeras (PCoV-GD e CoV RaTG13) foram 
neutralizados por anticorpos policlonais e soros de pacientes covalescentes e/ou 
vacinados contra o SARS-CoV-2. Os dados obtidos até o momento contribuem para 
nossa compreensão do alcance de hospedeiros dos sarbecovírus e oferecem importantes 
informações para o desenvolvimento de vacinas de amplo espectro contra esses vírus. 
Além disso, estudos como este podem aprimorar nossas estratégias de resposta a futuras 
pandemias, bem como o controle de vírus emergentes.
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